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[RO DE ESCRITORES PROTESTA
DE AYDANO DO COUTO FERRAZ
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III * N. 72" -A- QUARTA-I-RIRA. IS Dií OUTUBRO DE 19*17

EM SETEMBRO, FORAM SONEGADOS QUASE UM MILHÀO DE
 QUILOS D£ CARNE AO CONSUMO DOS CARIOCAS

O PREFEITO, EM VBZ DE EXIGIR O CUMPRIMENTO DO ACoRUO líNTIüi AS I£MWp5Nfe!: O Mi. DUTRA^
ANDA «DESCOBRINDO BOI GORDO» EM MINAS E SAO PAULO PARA UM^SÜWHMEiTO l>Rlía\RlO
HrU(i.<t«|lf»H-|.l O èfÚKlg Ilr*

»í«I«i rum o ir. Dutra, m M-
£<>rl(KO» <»!-.¦> «r l(«,.t::.|.. «
«umcnlar 30% nat •;..•: -t do»
«,..ll<ir«. »pr..r de J» (.->.;.,.
maj^rad» o prcfo da tuttae oa

DEFENDE A BANCADA COMUNISTA
O R_i?dUSO SEMANAL REMUNERADO

iti.,1.1 Ainda .i.ttu .» I. . ,
lí • l.fi.Tt.1.. S. ,\. rc _|.<ju ,<
Irnuli .iitniKMtt ¦ dltidliitii
• rr. . ilr . ii..|-ir.>U 1. ...!,!.-. dc
tado abatido, «tud. uc.<•-._...
¦ iBtcttcttfiu da tttUiatl» de
Ur«n«mía r ; ..; . qyt !«« a
c_;.r. «cr .l.tiiii.ui.!-. para 69
afwuguiri. de acflrdq cou a Ia*
bela a quota» mpectivat. Ttm*
Wm oi lrlí«jt|(f..,i de Dons Cl»-
II, I "Ilr- rtllrt - flllll. IK.»«l-

ra * Irtuíui, ut» .,.«¦•. •:¦•
liibulr a quote auplciaenlar de
.'•'•r. alciaudo 04<, (. .!!.... «--.
t.-tnc •utieiente de gado «.¦-•>
da.

O mait lul-i«»»iott dt todo
IttO, 1 « II. « .|.:«. tn:.!- (ta 1.1
:..i.i.,.-» ... Iiilratuir» do aeúr*

«:• cm que tira |.«.-i>r. . furam
a umca t>4itc IkucíIíUJ». nio
c contra éle», ma» tim contra
V» .. ._.<:! r, U<» t .. ¦¦:••. •
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O SR. OSVALDO PACHECO CONCLUIU SEU DISCURSO SOBRE O PROJETO.
APELANDO PARA TODOS OS DEPUTADOS, NO SENTIDO DE SUA APROVAÇÃO

pW_MW--WM_1M-10N*--l-*<-*<-.-**W-My*W-ll->0MI <UM_m0M_-W*M-M-¥MM¥*l ¦»W<WM>^«V»^^M lw^^H<^W^>|^|^H^n^umjm) ^-^^->^Denuncia <» st*. Henrique Oest manobras do agen te impcrialista Bouvas *- Lançasse cm ataques aos
trabalhadores o fascista catarinense Arisrides Larqura «- Salário dos jornalistas*írf» »<j.io» i!« pe**raprovado:, n» .«-l«i «Ia

Ú< ¦ rr!.. . da l.-lliaia

(oram
acaaio
lUpu*

:.!'¦« O prlmtrlro l»i ju>tillc4*
d» trl tr. \;r)mruuii Mat*-
Ihirt, ptl» ' i.,nntiii.« du tr.
Joio V ¦ ¦ ¦ dc i.-irvjlltn, pritl*ilr.ote. d» ; rn ¦ ..oual
Eleitoral, tlr ' - - .mime... il
.-í-iii.l ¦. r ¦ ¦ iii.nl.- du tr fran ['!•« • i-i...- ¦• Filho, presidenta
di I ¦ •!> . I Jr Apela;*.'! «íe St.i I
Io i.r ••• , tol jiistilfrsdo mlot jirt. Dolor dt Amliu.lu e V.*rll* |¦T.I- -i tlrandá». O »r. Ilrriiirt
Mm» i.i--.i...,ii o Icrcclro, pri»
morte do ir. Antônio Pkéarol*
lo, nu Sfi<> ''...:¦
A SIITAÇtO DOS 0PEIUHI0S

OA BAHIA
O rirp.ii ..'¦> Carlos Mtrlgh.MIa

ftlou aOI»** a ., j . do pro-
lelarUdo no l;.'.. i. rtli-rindo.*f, pirlIeuUrmfntf, «ot cn*o«
dei ¦¦tPllrcg»«l•^^ ti» Crtinpanlila
d£.> NSvagaçio r...lilf>ria a na
Cornou lua de CISAtro* Sou»*
Crur.'.' Pr"f »e«-e*a!i criticas to
Sovérdo do *.r. Otávio Mansa-
btlra, que :« etquece «l«.» pro-
bleratT. tntl» ---.i\ci e «^tiot do
po\tt hmino. Falou nm poml*
Mlididr dc desenvolvimento«I» Baliu oo :»u pftrf^leo. no
jas dá Antú. tudo. no entanto,
parado pila rr.ípcia da novír*no. que crura o- brni-o» « fax
hilxã política. Lé Jorn;.l» da
Riliit, for-aliu * r.vplor.içSo do
no* o pela Gl.f. (Companhia de

i.«nha Clicfllar)i piolrtta e»»n
tra rn)....... que rttfo *-tndu
praticada» contra operários
A COMIU.U) IIK AMP.ItO AOS

EXCOMHATKNTKS
li.;. ¦ , du tr. (i. :'. I'a-
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o presidente Samuel nutrti. co.«: •¦¦. .•. ao plrnlrfo -i... a Os*
miiiáo de Amparo aos Ks*Coin*
haltnic» nio estava c-.lli.la.
Houve nm cqoitoco. ura mtlen-
tendido, p... . ter :->•-. te
nio fosse o protesto imediato
e . ¦'¦ r-i. • do deputado paulla-I* (!en-islo Gomes dr \ -.«¦ :¦¦ qut- .:« representa. Isto .-¦ ;.u-•!¦-¦.. •,-....-.. da iclorinsa | tui um absurdo, quando se ta-Pi-rç» Kxpcdlclonirla I-. . .. bc que o referido senhor t o
lelra. I - . -.¦ ..... do Conselho IV-cnicoO su l r.i i; \s |. a HOl.l.l.HITIt de O.mírclo e Pinancat. Va

O sr. Henrique Orai falou »A. . tendo-se de lal . 'r. .,•••-.,.
bre o» «,r.,...... de lei V..') r 7«T. I (Conclui nn 2.» pdqina)

que concedem tarriçoa ttm eon-1
...ir.'iicla i llollrrllli. Allimou I
o representante flumincme qur I
a llullcrith instllulo na Itrasll
uni verdadeiro m»n»|K>liu. O I
sr. Valentlm i; .: ..-...• |'.-¦•¦ dot ImpcríalItUt lanuuri, I
im|iú« o us» devtat miqulna», |
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d»t oo Cito «|u»nl
tAbre «"¦ -• reeai
(io de U»*» nut
•te) «iue »<* ».«ti
tua campanha**inoit# è ganíncia".
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som;..uhis
Mat a verdade llet ntu «oo-

|r_r..«... tKondrr do p«»o, ü
Itso porque ot lalot »»i4.» mui-
tu ptvKptet a eaplleam at ma*
aobrat dot filforllicut oo aru*
lido de faicr tublr o t>.»<. da
tame até n ntsti dt lociu «j . - ,

t„m » ia«.u»irtatUt(iQ
'¦ .' • I «rn |.rr{., d» «t •
a. A manobra Iniciei
r»p:..«»-f. ,et aa poro tol

I a ai«*ei*«* dr qo». com _, »li-
mtniu de pu;-. »{»'.-...,i ca»
o .'•e.ottantcato. .Vio (<.o--<».«••¦
do. porta, o aemcfttA d. i-rt«r«
otquela '; .. :.*•.-. a •««
a»r a tarni p»r» o eoaaouo lo«
lami». a Um de nportt.lt «a
IndotlrialUada.

Noi metei dt »«->>to a talem,
tr». qoaw um milhlo d* ...i-><
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MAIORIA DO BLOCO POPULAR NO
CONSELHO MUNICIPAL DE ROMA
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Stnador Lu*t Cartas Pretltt

ConKequiram 27 cadeiras os socialista» c comu-
nistas unidos — Nâo prevaleceram a provocava»'

do dólar c o terrorismo espiritual nas eldçOtS
da capi.al italiana M

ROMA, 14 lü.P.»
sultados finais das
municipais nesta capital mos
tram qtie a co.illzdo d* extre
ma esatierda, comprrcndRndo
os comunlstn», e*s *<>-lall.*t.*is

QUEREM REFORÇAR A DITADURA
CASSANDO A AUTONOMIA DOS MUNICÍPIOS

._*•__
Deputado Osvaldo Pacheco

«rlicco. que levantou uma nne»>
Uo d« ordem s6brc a coloca-
Cio do projeto ._.•¦¦!. na ordem,
abai.so de projetos que nio de*
viam *$l_r cm primeiro plano.

.. cebola husla aporu .5 t-s;«« mais do que há 2 anos atras, I. a'.-.Cf.. tem saber o qua fazer, resolveu da formo mais
simplista) liberou o perra ,

_E.rO.FI
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NA COMISSÃO DE JUSTIÇA DO SENADO PRESTES DENUN-'
CIOU ONTEM AS MANOBRAS DOS INIMIGOS DO POVO
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O PROJETO 748 NAO PODE SER VOTADO NA BASE DA CONFIANÇA, TAO REPETIDOS TÊM SIDO OS
ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS DO GOVERNO - RESOLVE-SE FINALMENTE. OUVIR O CONSELHO DE

. SEGURANÇA, ONDE PONTIFICA O GENERAL ALCIO SOUTO...
Voltou hoje a reunlr-fii.

Comissão de Constituição p
Justiça do 23enado, que já on-
tem havlu realizado uma reu*
nino extraordinária. Havia

n motivo para a respectiva que- |o governo ditatorial do sr. Du-
bra da praxe estabelecida nos tra lem multa pressa cm ir.-
trabalhos daquela Comi-S.ij
que, ordinariamente, costuma
se reunir unia vez por .ema

como ficou logo revelado, um!na, ás quintas-feiras. E' quo

zer aprovar pela Câmara Al-
ta o projcto-lcl, que cassa a
autonomia dos mais impor-
lante.s municípios do pais, a

Aprovada a Indicação Agildo Barata
Sobre o Aumento Na Prefeitura

pretexto de que seriam de
acordo com uma oplnl«1o do
muitíssimo duvidoso Conselho
dc Segurança Nacional, bases
militares de "excepcional lm-
portáncia". Essa pressa se ex-
1 llca cm face das eleições mu-
nicipals que batem às porta...

A reunião de ontem loi con-
vocada especialmente para
fozer o monstruoso proj .i-
lei avançar mais um passo no
caminho de sua aprovação.

r- n r -. * . . . ^-. ,. I--4 conseguida, ainda há pon-«w-umpre agora ao Frctctto reencatninhar a matéria a Câmara Municipal — 
j cos dias, na câmara dos Depu-

Para fazer face ao aumento dc despesa c .suqcrido o aumento dc licença dc ft Braças ao peso do P.
, a ... io, D. c da Voerencia" comanúncios dc produtos estrangeiros que tenham similares nacionais j quo os dirigentes da u.d.n.

,,„.,.,, , . ci-ytumam torpedear a defesaA Indicação Ii3. a favor doi rata, foi ontem aprovada na una oportunidade, fica o Pre-ida democracia.
aumento de vencimento,, do sessão matutina dá Câmara] foi to. agora, convidado a en-1 UM PARECER AGRADÁVELfuncionalismo oa. Prefeitura, Municipal, De acordo comi caminhar a Casa, em mensa-l ao governoo de autoria do sr. Aglldo F,__-i unia emenda aceita nn. mes-i (Continua na 2.a pág.) sob a presidência tio k

Atílio Vivacqua, reuniu-se a
Conils-ão dc Constituição e
Justiça, do Senado, com a
presença das srs. Luiz Car-
los Prestes, Alolslo de Carva-

(Conclui página)

¦ Os n»-|de Metro Nenni « oiitrot-, ob.J
elelcOes teve maiortu de 4.319 wofa*•"¦'•• os • rt.tâo dtmocrataá

do primeiro-ministro De Oa».
perl.

Es<a facçío obteve asslro
vlnt»! 0. sete cadeiras no Con--. ii... Administrativo cabendo
i.- outra.* vinte • seis hs fòr*
ças anti-comunlstas.

Os comunistas saudaram os
tesultados das elelçòes como
um triunfo da esquerda, ter.-
do o órgão do partido escrt-
to: "A provocação do dólar
o o terrorismo espiritual nfio
puderam prevalecer. O blo-
co popular conseguiu piogres*
íoí e venceu"

Sào os seguintes os resulta-
do* totais das eleições para
o Conselho: Bloco Popular.
208.565 votos e 27 cadeiras:
Cristãos democratas. 204.247
votos e 26 cadeiras; TJomo
Cíualunque, 63.472 votos t fi
cadeiras: Republicanos, 36.701
votos e 5 cadeiras; Monarquls-
t«s, 32.691 votos e 4 cadeiras.
Socialistas de Saragat. 24.597
e 3 cadeiras; Movimento So-
ciai, 24.620 votos e 3 cadcl-
ras: Liberais. 11.683 votos e
. cadeira.',; Movimento Na*
clot.nll.st.'-, 10 320 votos e 1
cadeira.
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CONDENADO 0 NOSSO COíV
AYDANO DO COUTO

PANHEÍRO
FERRAZ

INJUSTA A SENTENÇA DO JUIZ CRISTÓVÃO BREÍNER - SENTENCIADO A SEISMESES DE PRISÃO PELA L3I DE SEGURANÇA - A CONCESSÃO DO «SURSIS» NÃOTIRA O CARÁTER INCONSTITUCIONAL DO PRONUNCIAMENTO - CASE APELA-
ÇÃO PARA O TRIBUNAL DE JUSTIÇA

ral, suspendendo a execução! Segurança cnoca-se com tocloFoi julgado, no dia !) deste
mès, na 16.a Vara Criminal
o nosso companheiro Aydano
do Couto Ferraz, redator-che-
(C da TRIBUNA POPULAR,
pelo "crime" de ler chamado
o ex-chefií dr Policia dc "pro-
fessqi'" Prrnlra Lira c advi.-
pado da rua Larga.

Naquela ocasião, o jui;-. Oris-
tovão Brclner declarou que a
sentença seria proferida no

prazo legal, o que fez ontem,
condenando o jornalista a seis
meses de prisão por ter "in-
íringido" a Lei de Segurança
do Estudo Novo. sob a acusa-
ção do haver injuriado o che*
te do contencioso da Light..
Na mesma decisão foi conce-
(.'Ido o "sursts" ao nosso re-
dator-chefe, ficando .assim
suspensa a condenação. Esta
medida, aparentemente übc-

da pena, não tira o caráter
inconstitucional do pronusi-
clamento condenatóclo.

NAO ESTAMOS EM 37
Tão evidente é a contradl-

ção que basta atentar paiaa circunstância do que o nos-
.so colega foi condenado comi.
incurso em uma lcl feita para
defender o e.tario autoritário
c fascista de 1037. A Lei dc

c sistema da Constituição de
IS de setembro do 1946. Não
(¦ possível sustentar que a lc-
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Wos úStomos ciloss araos o produto aumentou de 500 pos* cemto \
Al^ALTA DE VISÃO ADMINISTRATIVA DO GOVERNO CRIOU UMA SITUAÇÃO ABSURDA - INCENTIVO

E' uni vci-taili-iro desastre,em
n.ilciiii .II' i.oliti-ri vcunúmicn,
fc. jpxici^t.jçãp iirlot.liln pelo sr.
Dnlia flçvsrlç que iifsumiu o »..-
vprao ,.!¦;. pulfl, Dcsnslre que uâu
escapo n.qa vilias dc quem quei
que, ijj! i'r.üir/j..;, .-om .... proble-•'••<:¦ qyí qstãq .ii wperundci so-
luwo.. c^4s. dis in.Ji graves c.
v.pit r*j!-ea£a,doFiBS) Quer eo se-

produ;ao, onda *> lati-^O CÂMBIO NEGROrestrição da crcdlln,
pnnhndn de uni tabelatnento dc-
snstrndo c Inócuo, nenhumn _j-
lucilo príitlcn foi adotada.

Mnis um cxoruplo dessa f.-ilta
do: viíái. que carirleri-.. a pu-
lítics econômica dn a'.u.l dits-
dura, vamos citar holr, com o

¦*n v** d;* c-sbolí.

lnr rln
fundiu
as concessões ci-unlnosns nos nr-
lí;:..is ik- iniporlacilo .; o nenhum

| auxilio material ans pciiuenos'•¦ 
produtores I lm imperado coijio

i i.u ivi-í yh'i liúsicr* iJ" &¦* ¦ ^'-'tiu;
! qu... no setor do consumo, onde
j a distribuição de gáneror. ú fei-
I ta á«. tnrineira anárquica, «cetn-

NENHUM INCENTIVO \
PRODUÇÃO

A ..'cljolu era vendida nos ar-
mazciis, quitandas, feiras eincr*
cadinhos, não faz dois anos, a..
preço dc Cr? 2,00 e CrS 2,30 «..
quito ç; ainda sobrava. Nessa
época recebíamos èsse ;._.:-.o
principalmente do Rio Grande
'.'• Sn! ''t.V-C-IV;-. i*(ri) ' a!*,->£ rpí*

variavam eulre 40 a 50 quilos
e eram vendidas aos varejistas
ai. preço de fio cruzeiros, isto
6 com um lucro entre 30 e -10.;.,
deduzfudo-sa carreio, quebra c
variação dfr véso.

Tão logo, porem, o ST, Outra
assumiu o governo, a cois.j ktj-
rjoc. Rtstrír-giud.. ao esctra__._

(CaneM nn •?.,» vdçivaj

a.;_t_í
S>*, Raul Lins e. Silva, que
funcionou como advogado da
defesa no processo movido

contra o redator-chefe da
TRIfiUNA POPULAR

glslação do Estado Novo ain-
dn possa vigorar nor, dias de
hoje. A Imprensa não podiacriticar os atos das autorlda-
des públicas, mas atualmen-
te tem êsse direito, conquLs-
tado depois da guerra que ex-
terminou o fascismo. E tan-
to Isso é verdade que o rr.
Co;ta Neto, sabendo quo os-
Uva revogada a legislação an-
terlor, enviou ao Parlamento
ur: prcjalo íe Lei de Segu-
rança, v&rdadelro confcrahan--

CCÕKfií«S «?. te toduim)

Pedro POMAR
A sentença do juiz Cristóvão Brebter, condenando o nos-so companheiro Ajtlano do Couto Ferraz, foi iniqiia e in.iust-u.Alem ui.lo, baseada na Lei dc Segurança dc in:.S, o quê valetli*or, inconstitucional, reacionária «• fascista. Revelou aquelarace -Uitl-democrátlca que uo dia do julgamento o sr, BreUner não pódt. deixar de exiliir. quando manifestou sou des-urezo pela opinião pública, a. referir-sc ás certas e telogra*.Dias recebidos dos homens simples do povo qut. pedia_n iu.*

Uça praa o nos^so querido companheiro. Ainda mais • a con--dcmição do patriota, iwetu e jornalista Aydano do Conto Fer-ra.z e mais um alentado contr,. a liberdade de ocnsamento,uma ameaça aos direito, do cidadão. Coloca em perigo no--sas conquistas democráticas de após-guerra, uorque alentai
as forras da reação a noves (.olpes anti-consUtucionals e dámotivo a novas agressões do grupo fascista aos jornais de-naocráticos.

Com efeito, o juiz Brelner prestou um grande serviço
aos inimigos da justiça e da liberdade. Entre Pereira Lirae a causa da imprensa democrática, entre a Lei de Se^uraii-
ça c a Constituição, preferiu ficar do lado pior.ílá também uma advertência no resultado do processomovido contra a imprensa, na pessoa de nosso companheiro.
Não non referimos ao méritu da qucsliio nem às preliminareslevantadas em favor da vitima da provocação policial: 0<
povo foi testemunha de que o número de TRIBUNA POPULAR
quo desmascarava ns mentiras do chamado professor Lira
não chegou a circular em 26 de julho do ano passado. ANação inteira sabe outrossim que n seu diretor n?nt foi ou-
vido no inquérito promovido a mando rio ttrupo fascista.
Não, não são as rlaras questões levantadas nela, defesa, a
que o juiz não lomou em consideração, que servem de buss
para o nosso alerta. Mas sim a gravidade que represente,
para o futuro da imprensa livre o fato de um juiz, apoiado
numa Lei caduca, falsa, do iempo da ditadura, poder ainda
ugora declarar culpado um jornalista pnr deUto .juh nrio co*
meteu.

Os atentados à liberdade dc imprensa vem sendo come-
fidos nestes últimos meses de ditadura com uma freqüénei.
que o sinal de rebate dado pela consciência democrática nio
íoí suficiente para conter e rechaçar. A TRIBUNA FOPC--
LAR tem sido o alvo preferido pelos inimigos da imprensa,
democrática. Na Bahia, o assalto selvagem às oficinas d'"0
Momento" ainda espeta do governador Mangabsira. e das
autoridades militares a. necessária punição. Em Alagoas, um
jornal do povo não pôde ser reaberto, contrariando d.s_X)Siti-
vos constitucionais e, como se isso não bastasse, o famoso sr.
Silvestre Pericles manda apreender e impede arbitrariamente
rt circulação d'"0 Momento Alagoano" No Ceará, mais um
jornal acaba de sofrer violências policiais. Tudo coroado ago-
ra com a sentença proferida contra o jornalista Aydano áo
Couto Ferra/. A defesa da liberdade dc imprensa exlçu, por-tanto, de todos o. brasileiros honestos e patriotas, de tod..j
os democratas, uma ação unida muilo mais enérgica. Xão
somente simples telegramas de protesto. Não apenas artigos-
de combate à injustiça. Mas demonstrações, por parte dr
nossas associações profissionais, por paiie dos jornalistas,o de Iodos o.s organismos democráticos que indiquem uns-sa
indignação t- nossa firme âeterminação dc impedir o prós»
seguimento de semelhantes atentados à imprensa livre, k
Constituição e ,i Democracia.

1" isto que neste instante desejamos manifesta.1, «mu*
solidariedade ;.o nosso companheiro ;n.k- a sentença, rea
clonaria do sr, Breincr, que ferir profundainfi-t». o ?r3?rí!!o
direito ck (Uze.i a verdade ao neve

A TRIBUNA POPULAR estará, com.... sempre, na vangaar-
di da luta pe!_t l.berdaü- £._ imprensa e continuará a dej-
mascaray a ?rup.-. *¦->_¦_-«¦+.;. * +~3é-», •suíte qaa .» araciçiE



V gUta 4
¦ >---"?*'ít*g>j¦**¦-' 

'¦ ¦• '.¦-?***-*¦ >"•-» r* t*K-í»**iÇ1- "SíMi?***' <-*---^.«l«i«')l»*aWW«r»«'l*ll»ll|l»l'>>Wt>l".» '*'''
TRIO UNA POPU t AR

-J9*-.10~I9<J?

m&mW*-m**3*®&* wmwll*,m**mm..**"**m.**^~>'**>",M*m'''*'**rW*s*s.MmjnmJV*.i«Uqm * ¦ i ».i'«t,-«"'» ¦¦¦" in» '.i'»- -- 1' '-'—.-.*-•--..— -,_«- ml M

sw.a Trf.rq;vi» "hra Tprppira Oüerra1SDMi,Ilées-^büsrsINOVU GOLPE DOS E&U.U. PrajA
rMwwA\ hi ,. .*..! , i ,; íf,c,.,Ií!1fic i M-&flisii:f.-*4i|;f|Ani fprr AS NACGES UNIDAS

Ü?!iS!,iti J.I! DJdiH {^««'«í- S vishinsky wínunci*.as¦ígÇDSSSJ^JfflgSMaBNA
PROPOSTA NUKTR-AMER (WN A PARA tIIIAR ÇK^HSríSK
ASSEMBLÍIA PliRMANUNIi^ - BOTSJ^MÇ^g^^
RES DE UURRRA - DEBILITAR O CONSRMIO PB SEGURAR *

i* i n*u»*JttC***iti - a^ua^õ m -
í. ©«rt*»!* - WAirSB **»-<'-•¦ '

•* f*Jf«ttl»: - A»*»»*!!* Pf#**«t«te Aí*

Agfwisiftr***»! -

':f«8A8

IV §M

ftO pr 3íl fl«e *w§ ««'**« a» ^í ?*•* tae.JciMti Inier-
is.u.nna*. prevmmintt* nrt|iiii*?*Mlef•

,J4t\m»9^Umt9UUS*.*1ú -***-•¦»>--»» l««l*IS«l tf*#lí*£f

|V>i** » II HVOt. t».
ri*4*»ç*

HUHIVdfttV || ü% F4
*¦ t»M*#»* «i»i «** i •**•*¦
i|< J«» I ti*•*-; ( «:a.a» lltptft

Ottt-m i R-» *# ka«>-•*>>-<
BAêtriM t*ltãt*f*i

RIO 06 Mfct.»l»6
AÍIIWA*i"MAS -* m*rê • Br*.*» « *¦•-
atmaitrai. Cri W*. Hdmrt, •*»*
ala*. C»t O.W. **•* e-w-tM****** Cai

*íí#

ri tl-S.ftl-

IAKB fiUGCm II IP» *£
In-.*,;» U"--»a»i »*f-*rji*a *«• ta
t*-.--*» fafrt- ft» í« ***. €*«»*«
4f tk#*t*--»f*l «la.ll»>.**,» * PMI

tUKIi Hfljttai w »*->', tw *HWI|llal f»*»p»Mii ¦wtr«i*«t
.- K«'-i'"l- * It-ríiííi^rtt.ilM &-*«* «?itflttlU*«a4 tli pMjj***" ***** »*¦**-»• «***«-*-*» "***'""»..-, eta*k'*ii »»* nnt^stfe i* um* m%*um pu*miut^i**i**r * *-***** *»•»»•*#« »** m

-" i imaum* «v **-<*. «intimtf* %uiu* « &****>*-**<< ******* dt ******* Um tmdmt
<4 emnnane, íiw wt*S«i*itt «UPiW»l *-» pwWb «w WS*» tan» «? b*i*-w*»«i*> # i*-

iwã » siíitíâií *u» t**uQ w*ri*|tí*irt»<M i-.Mi»it PKHM-* Jr»wit»»s i»-«n#f*>i »-«• («¦#» «? ***¦'-tu **'*&* itltí lw *rM4*iV «**#. iam atlkW á« aíttf' «««?? >«•»*• t*«inl*#a r«i*
=£!!?!ir!*taJL-| fàTsmmml *v*u m b»wi i** a*»".-«#»*"!M»* »** h*«» ¦

"S Inàí* at?-*í»am nm í**nfí»«i* ! »*.#» iW|#« «-*#mí»#s» f»«*' *wi*»*!**--»**»««*j^* w; | »• I

Uerem KC.OICSU S aUitaUU"» VaoaOllUUaaara»35 ittitiiAia • .-.li.«M»iwrravaM*(iiaTi'<w* •>• 0«****H* W****** f*«»

; Um OiMitfiiw Wp-í, rVtf^ira vü* « tw^*i*w tíf «*fM* ,, *? f*;.!*" »£!.'^",Imum *\m mmêmn im*\u^\*m****m* *^**mh r*l*

.aaiaa a- .«. «. -Uaa»i. * O I r* ***-*>*» **« A*»*»Wt*a . #• *'*•
a,".!* r*« #»*« •* »***»«*•*•• *-*| *.*7~*l.MfcM fajamj « U*4("»"--'"
*í^*A, r*»*» MWjW*"'****' •»*. ? t4** tfT!*»» ma Jii»-*' .**"

I» • «m ala wü '?»?•-. gtswasasaj | Imhm a*aa Ml
W at^M-NIUl WW**»*»"I » -r-»*-n 

, 
-m*a-a*tn«-| » '¦¦*" a

**# tainvNiO d* Ha !«'*•****»* f*ri*5#» mpMMMte »• io**»*-»
Aii-mute |i.í*a Ft>M-r» t**'** *m tm**** aateca.¦»_•¦<•«.gg

¦finMtH

átv," r-.¦<-»» i,u<? ai <*«rfrMi '• fAmur a»pi#i««t t»™*-*--#?«• «e ^ *si™'t*,;m ...¦ sotin»-. t rww «-»* u-ts-w *» ^*-a*»*-*-- ...i*-..i*»--Ja-«-*a-r^
»^SWe%ífw J*^ajaSf?-4t ffTí ftlffi '^^»le,,i RBCUSAM.HE OSki lêateaowpro «»tvutccrn* &..->m üc *s*r*a*i»**'1*ÍSS L^^^mbL^, » «**• • t»n «.nn n i w

rêtM dt* Nurnilx- ¦
PRJGDRll-ICOS...

^aõbK-íivfiiltá nelo» »,í». &J tl,J?
rtftmüe .N-UlfiltUr.-g ,,f,V., maih i | ATKXTAOOMm* 0 tr. Ariur Hniilet». iiímli» vUto yw Wateímai^"•"*p«Tt«mr**iite a U.U.N. 4a Pa» ra, irUrin CJftwte. O8'°i nn». leu um auiiiartãUitit» *»* t-«i

"«TwtoS*^ai«w^»»* ^""Saiwa ai*"! (f«*fte.tia 4* t* t*?)*9.ií.4at, tammtoá a mw tew;ltif r*»»f *teí*t-*°» «*# »*t 4*>m
(r-*|Íri t> Jí"-a-j«, %m*hS* |a-4*i l-hlal** N>* '*

?íia»ír» m ***** « wui*m**,
« I fr. I - ' • - ¦ ria- 11 !r*iLa.iáelatti 0 .ti.

•jarfeer •» wtn it Brgtiin«?«lít* i
. Jr.*0 InfOlttUtciH*. <|Utf tlCiflt nti
•- atOtTtt* no arbiif. iiiiK.niu uni n-ntt» « *-' '**tlâro aían tl^ airadar a fa i

,*n»rilh4 gtivarrnaiiieiilat.la cujií|r,r-tnd.* «us
-• -««raçaa lhe •jarffctn r.«tt* ra*]*r,an• uoaaa «Io que e* ini«r«í«4* tJUj v
i'. população nialt. fr*clurf<*lfi-i d j' 's/mis. Bnibont m dedafBitóe

tm ot*n*it*ii*iUJiu tte lons,
«noa. o neiuidor par.»' aci-'
14 a« n.-. •-: • e&niaao tit* H-*¦* jMmpre na «,¦ •¦.--" au «¦ !-emo, atitude nue- par^rula*
tntnte. no,t clttu atuais cs
ft boa doi-f de limi *.i dt*
moCTática.

Qrrf.
Itorado

'•ma-:*»-

_ -*t*-i-ii- ifp**™-" »•**--"
tftM«t,.i» * a*"-*-»* #1f*»4*iv* l»
f«ín HMaafaNK * W *te :»^***í-
m ^t^Mi d»* ****** U"***

i,".I. :a». a.a ...... a, -.-., -aa-»»»—

«•im* através tle Víüm M*"*»*
do t JA a tiwwnstrtjiKia OlB

•ialtru r -a", **e*p<.:'iía ^ » jit*-iqr.ia(«opl*iPw «J,,"T*.lança* *iu JamaJüite Jadu (nvvi«-cra iw mau iririwl ira r;^
rn» ir»f.Jítf a» o1wih« «**|ísidaJa. . _ . t ^ . rá nn***i»-i

a* d tel

, «aTetn «pie «* í»í-í "Ã~f«we etna a»tete'*flo
C«**>»*»í«i ia «r impií*»*. apne-»*,' rada r» tsa-*»4 lijiai*fít.licaw

o Ir. fens.-i.d*.» ftww
nioti uftta *t sleaa dt* I¦*•'***'*

s

«B BA'/.í>E8 DO PROJETO

PepoU de lido o pitecer00 relator, o ar. Alola.o (
Carvalho levantou a prclltni
r.ar de que, anlea de vot.ir 1
proltto. deveria a Comi*-»*».'
rmY!r do Conselho t.e Seguran*
ca Nacional aa m.- . que o
lavaram a considerar cidade*
«mo Recife. 8alvador. Sâu
Paulo e Porto Alegre. n.i • •
¦tUlteres de excepcional ün*
pòrttneia paru a defesa na*
etenal. Salvador, por exem-

- pio. nio lhe parcela ter esto
üaportancii alesada. uma vi •
que ato uma jangada inirnl:'*.
Botterte penetrar no quaie
utodatente .ilstcma de eun^
daíaiM navais...

Com o apoio e o estimulo
io naidata FUInto Múller. com
• qual estranhamente afinou
avante a reunl&o, o relator
Artur Santos, argumentou
UUt o Conselho de Seguram.»
•pinava eom tamanha auto-
VMAde, que, na verdade, nâr
ratava ao Congresso outra
atitude scn&o a aprovação
eem controvérsia dc suas re-
eomenda(*ô>K. Trotar-se-la dc
tma questão de patriotismo
dt defesa nacional.

O senador Salgado Filho
UCU» ae encontrava presente
tBtervelo no debate, afirma»

¦do ser a defesa nacional tam-
Mm da alçada do Congresso

06 MOTIVOS POLÍTICOS
DA MANOBRA

i- © aenador Luiz Corlo:
.Prestes, ao fazer uso da ra-
lavra, arrancou a mascara
que os outros apenas se atre-
taram a tocar. O projeto-.oi
nlo podia ser votada na ba-
m da confiança nos motivos
do Poder Executivo, cuios ate
anU-democráticos estavam se
WOntcando a vista dc 16 'a
U naçlo. Tampouco se po! -
Ha confiar na Isenção e na
Imparcialidade do Conselho
de Segurança. cu)o secretario
4 o fascista Alclo Souto, noto-
Ttamente envolvido na poliu-

.catam ditatorial.
-" O projeto nio visa. na ver-

«fade, assegurar a defina na--
etenal. ms*, dar ao Poder -
«rativo mais uma ami. de
opressão política. Trata-se dc
impedir que as populações'mate esclarecidas do pais ele-
itm os prefeitos de sitas ei-
dades. Passando os prefeitos
a serem de nomeação dos go-
vernadores, na prática, isso
•danificaria a submissão ao"governo federai, ao qual os
governos estaduais se vem do-
brando, presos que se encon-
tram ao Banco do Brasil pa-
ra poder adiar a sua bancar-
rota financeira. Os governa-
deres hoje, com a política de
capitulação, se tornam piores
do que os interventores do
Catado Novo.

A defesa nacional não po-
de ser um problema da ex-
Cluslva competência dos mill*

. lares profissionais, quo abso
íutamente não são infalível? e

¦o exnmplo do Oamelin, ne3s.
sentido, era o mais fr.sr.iu->.
Tambét/i ao Congresso c ao
povo compete cltiiclir dos as-
suntos da defesa nacional
Nenhuma cliif.dp poderia se
defender mellior do que aquo*
Ia que- tlvesfc o seu dirige-*-*
máximo, o seu prefeifo, ele'
to democrM^runent-e pe-n
população e não imposto peío
Poder Executivo.

O CASO DE RECIJ-E
••v B A "OBNROCBACIA"

T.-WLIOTA

Posta a preliminar em vo-
¦ táção, deram o ,t-eu voto no

.-,ni!.:-r
,.** S* ll.*''
.'.tio cem-inUta
taior.íèr.i «n
mU» v llseSíe.

jlantjerie denura-iável *m
a aqueles qa*J Bi*i"am a ca*»*
*«!aturn do sr. Kovelll Ju-

r.ior, aníls*-»s por in»titulr a
tenrocracla"' em Sâo Paulo.
ífma vez cr*te a ptcllmln.tr

levantada '***.o sr» Alouso de
Carvalho, o senador Prcât*-*

r •*,•.•* da projcto-.ei.
NECROLÓGIO DO DES.

BIANCO FILHO
No plenária Co Senado, na

nora deítfnada ao txpeditnt-*
falou o ir, João Vilas BAu
o.t; tez necrológio do de*

mbargador tnJiogrosaeii.**

te 11a*. i.ant«at.ts»
it .«o t homem tia tes

- .- I; |ã 5-,* 11* íílCI».
— -. um hümem da l«*í

nu ciidi, £«ver» atter, tt?-
\te ova. rar seaKllandti a i*íi

. !*»*. que ê a fowstltal-
~%CHrn,T- 

% APROV.UiOS
SSô Paula.í Posam aprma*!»* .em '»

*-?*a ijortl- etüílt*. oa ^4*!^-Ç?!^125S

Unha *l«

,í oitiem do *M. co«-*cdfc»do
t% seguintes erídlloi. CrS
nf* MO.OO ao Colégio Bnu •
uno ue Clru ila r*»** a rta*
Macâo do IV Co.*.8re*so In*
¦«americano de Cirurgia no
mês de setembro patAa-.o. crs

• TÍ3Í0 para pagamento de
ratlfleaçào de magistério co

-irjfestor Durval Pc^ÜJ*»'*
:-:,cticrdo Curty: CrS 24.000o»
¦ -rt. Idénl-.at pagamento ao
•»itfe*ior Wa mar Bcrard»-
t,i*1U: CrS '.W2..0 para nten-
oci a despe*-».* com a dlttrl*
oulçào do carvSo nacional

Evediiss Oo S. A. M.
Morrem Na Ksa Púlilica
Encontrados cm galerias ni...crr.meas dois me-
nores intoxieadoas - Um Ealeceu no H.l .a*j. c o
outro encontra-sc cm estado grave - Dc nada

valeu a visita do sr. Du*.ra
Aa comVctk* - nuc esMU» ««b* I ir-rnor.*, r»n-0 .miro prédio mall

k  .-.ir-.au*». i n.nvrr.irnlcim-nlr a|.arel!ia».<i.'

Mf«t, it«iaati4a*>V «t»« »i I '
»M.i'"i-it>t * rapartada ps*
1 .*» I»iía«iilaaí«** *m «ia lil»it »k¦ tt-.- lanas <» *ts -*Ur**,

A «|M!*tCO»lt|tTA" 00
li.. :-•

Qttanda *« •¦ -•* t•'«"- *!**
lirar ti* ama !*«»•<*« i»r*m«-4#
*,» ri..*.,. .(-.» "iiati*.**, at atn»»
l'í.l.l *** »«..¦«»*-. tttnlt- V
Aiilm i u**t * pi*t'*m rt*ml*
%em iít;ít.tr»r l*»i rnl«i°* f»

S Mlba» e 8, P**!» ..**)* fal*t«.
l*»t»o41 rm ««-Itlla

*••*» ««rt •- i •'<• »
1 ** «..tt»l'a*la'• '.* 

(ali.: |*><»
**. boi», tm «**f-**a, t*i**n UU'' i-faitea) f«*ian» tnl*i*»!!"»l»* p#l»-

I tia. '-(.»¦•• ' tí,l...|.» . ; il- «-

* *>ilr ai faltas 4o* t*u*a«ti»tifiM
friíttilfut*». Hl*t *: (tmtts*

»*a»il-»-K IniHKt 4* Ni. - 1.
qa» o. fri|i»illk(»» c-Bprain m
. »1. ff.tn fitm t» i »*¦*,*-. ¦ ¦*•*"
•idtnla 4» .UtnitaUf», »» a»!"-
lidadn rtk-.klMia «LtldlraBi
fatír t, qm- é 4a «imptl/tM-i»
c * tit -: .»>» abater » "te»*
"..«!' mu* m !-••!•'" 'Itodf»

tit- M»taíi **4f. al-nu" cm St©
lanltt # Miei» 0«*» i AI10-I
Kiasaéra aibe poiqut »..'¦¦
11 !-'i. O* t'-
-irlirm o «rArd
* .ft? a» : *• : = t

mal» ira-tt-rtaol*.
que 1*1» ¦ - * "

'¦¦• ; ¦ I ' -.'-•:*.

plt» *rtm reaolrer 1
: m •! ir.» .'. ..'.:•¦ para
.•-•»*•'• ao aumento de 301
rat 'V- '•* '" *',•¦:¦" At*
tim, ot tf íiiu-i.*-1 para ale»
lerem prrjulio cttto, eitlo 4't*
pottoa a nl» aceitar a diitri-
1 ir:* ¦ detaa maneira. E a povo
continuará tem carnr. '•;¦•-•
<>> i:'-t ¦¦'¦'¦" • indutlríafaam o
et-! que «'.'!'.¦¦• a«r alialido
tara o <¦ •¦:••-.n; . a firo de nii.
lerem malorra lucro» na etpor*
taçlo.

tílt*"- t *!* !**,-¦*• ***** wt*ki-**m
*4 *.*..* »f= OI |:*S*ÀW» UiAÍ»»' I*
ca*»-t a *dti* IfnntrMf,

O w#«*r «farta to N"»»M«»tl(*f,
O 4%4 4iM«: O W. IMít ***«*«»'
..¦)>» «HtS iPUril-lH tvJr-.tr.f-*» fa (S*ííJi4a

eoae r»5ít* datt ***** ***tm dt
(•aftpaitói 4 «*tm* O"*1-* f* ***
*t««t«ii* p»**ra*-"-«!*-t**# tte Ceai**
B*i da !»»*»}•»«»(* &***$**** r*n
t* «it #,»*,«* toairata fa <*•*•**
tutpmtm-* * nte **-» '**"¦* «**
nl. O dt'm^''t «*» BoKvk a*»*^
it**i e«ií** m,:h'a» »a CeaM ba dt
Stfwaiif». »»*Mâtaadí»*ai wm
fantiM watetoa

O \ "Tf* I "OTRC: AS
PUQUtNAS NAÇ'"»KS

Vfc- atí / t^Ur-w qm o «We*
«atte Mitian» af» q*-*» «tTf**
ntltr »t*t*~iimmt, *¦**• t» veto
t*iu* pv» pttMtn d i»war"**-
im»»,-». Oi teta* *w C«mI-» *
.•WvaiWHt Uo tauotwa #•!*«.'
I:,,-a tel fiiKOc» Pd,**!--». If ?•
em at-at-v**»» pata **»?« » '"','
*aV rf-iíür"*» p-tla* çrr.k* |W*
líücf.*... »•"»*» \,amt **í- *a <****
«jila -ém qtte vtr cwa <* «*!**«

V»'';.u.t|;¥: c^»Ute*r^« tliíen!-»*«:'O qu»<lio putiadi* por Dulit*» t
e!»aj-at*»!a--i*-iie rivctelar. -.

•mmm •njsmsàmutmm

u mi a fowtwffi «te» íggj
«t, fonu «í«f«»wte P*'* »te»Í?

l*à«4*, *..-.« **•* 
f«VHaa

t;... (I |a-W ti*M«a** »**fíiMa « -i*»:
*ftf*M 4-^r *%***!»"¦ II* ,•**'•""
,.. ...,_!'« estrc&M** «.Ih-- -

«^^t^^nj^

SfalWiwffte.. D* N -tilW ta» j**£E

KiãraTilffrn -** t*********-*»---

A it-otMta te* P»«**te« M**
aavoa,. ,-a «1 HWf*«ty*e«» te IVi
«.«a h *f*.tm* *** *f^** «te te*
í»**:w aj« aitidaia a »»*».-«-"««*r* »llar» ttipUPiaWT ¦•* t»»»t,tl»-l al«Jt»a«-l-J»l ¦HIM «-'*• -»t»a»a-»-*• • -*****-*"

•ir* Mcür a pm w*i*w***r, l *~mm m*3lídt*v*\ tm twewt •*
A Ká*» ti-Hb!' ** Isiitwa»*-*»' J o.-.?¦ .m*. .Mtia*!?»*! mu ******** w
W à tatía*,te ti* "Pí^afH At»*»' j pfBWTllaMWI WJ»«*"*' t*Wr 1 M

ftfM mtVém tmtiS *À*&i**~» P* -•¦ U»,Uãt,..l* iBa-a.C.IAVt » C *•»

tnrlliloi •>* menoret inlii"-"iK">
n.u cultlailu*. 1I1» SAM vieram a
piihHi-ii nirnaí-s d" Imprenaa •¦
pela repeiTiissBo oblMa nrla vi»
Mia f»ilj lijuelr iervlen rcr (li-
.ersd* vcreatliire*.. Kic.u ew\%-
Inlfilu «... - -iii viviam nt» ma!*
coiíiplctii fl" intlnnn. mui cima*..
wm comida atiflclente. fein
eultlados hli*I*nlcn' nientirti.de
,.mli'< (»*• irrros. nn vcrtlatlctra
|iriiinitrii-i!ci!(". lícMiiveu o »'•
n-'"--! fwrr ni Serviço •*« As*
•alsitnrla a V n<-*t umn a 3*
mis*, vl-ltas, verificando a i.ro»
rrdC-nt-i > ¦' * denâtiela». ' iRoos
jnriii*. '!.¦ "s..d!a" troitaeram
uma H«,la cnmilela ,dc m-*- In*
i-iiic. feriu-, ailol idas pnea aca-
li.ir eom dquíU- esta li* dc rnl.
sas. inclusive ' a mudança do»

APROVADA h IND1-*
CAÇAÜ AGiLDO...

(Conchmlo da 1.<* página)
<'cm, 0 projoto cie \s\ que con-
substanciaiá o aumento.

C0..1 a palavra, o autor da
indicação observou tiuc-, dei.-
lio das limitações da Lei- Or-
aânlca e das verbas da Muni-
clpaltdnde, íuc.o fizera para
dar cumprimento aos pontos
do Programa Mínimo que ele
c seus companheiros dc ban

tit 1li.11 ¦(.• panaram, tr. ali oa
meses, «cm nuc liada tenha 1 -1»»
rcaolvidit. Continua a mesma ¦
íiluca-iiii. aenlit tnai» cr.ivr, e-..
mo o demonstra as constantes
tentativas tic evaslo por pau-

i »lo* parotos. K* fato rccrnle a
. Iiis*. Ue mullo» .- os seus |»r>».

íestos , ntra a tiualldatíc ila
{ mt -ta. que orlslnou a Intcr
í vcncBo dc um "choque", quandn

foram, enlllo. espan.-idos mui»
' '.is deles.' .tr.on.v Mor-r.r.M ns cAnoios

k.v nu A
Ontem mesmo je repeliu um

('lutei caso». A's prlrnclii". h»-
ras aa turde, operirlos dc um
edifício cm couatniçHo na isqul-

1 i,n 'is avenidas Ni'o Pt-çonliii e
i Rln lirnnco encontiaram nas pa-

if-riitr. do suli-solo dois menorta
cnld..-, anarentcincnte Int.--* i. a-
rtos. Chomnilit n asslsllncla, fo-
ram rcmtivldos para o II. P. S.,
r, n il c. receberam os primeiro»
tratamento*, falecendo, contudo,
«• mal* velho. O maia lovcm. do
nome Josd rirji,a dos Sanlos, »'.c
aproximadamente l-l hiih*, f«i
,-nlnc.nlii soh lenda dt- oxigênio,
continuando, porim. cm estado
t;rave. l.opo que recuperou os
sentidos, informou que o morto
cru seu irmão t se chamava
,io,*<i Uriica do:, Santos e que

,'w?»Píi c iiaiíguétn iera «*«.•
,.44 **** tu--,*, qut* •**«* r r»ín.
fcauêotia «te guri.j que 1*
tiiibou ri. !*•"*•* <te ifstfl*. In*
«0 t. .rtte, noi c*mi**« í»»ra
. 1 fren.e» de batalha, ia t%-
W m de Ptatertel bélico e *.<
in«.ir.ffa* wrfiai da deitM»
iisicin Jiüiiwc* d* «* rerei
ipmhia-titn jara ..mprc 00
á,lt*.ram tnutrl»4do$ *»ra o
iMta*.i.o. ^tasí^rilo a <*f*ua*
ítili um inm morto tm ceono*
mm du 1 »;«»•!.

Outnt» tíe um qu» to «.tiua
...tii-ii" u podetà ttttfu m de
Win acaso iieniar tm re-ever
iror meio de novo cvnfltto o»
íiioülii..tu ....... .-•»-•¦ O nr*
atiiudo ittaauvo de duas (•ucr-
r;»j- nào «na ancumento oas*
í3.tte para ítu-ilo raciocinar
ie maneira diferente?

Infelizmente nlo é is» o
que acontece* üen-e-ie, ao
aontratli*. ura* verdadeira fu*
ria guerreira, como se houves*
*c a preocupação suicida de
luzer o mundo sucumbir para
tempre. no torvellnho do
,?olsmo e das paixões.

E* inegável que dua*. torças
iwr.deravcls se defrontam
atualmente no mundo. O cho*
tiue dc Interesses tende a
conduzir so choque dc armas
Acreditam»*, portim, que da
nUtude refletida e ponderada
ütta chamada* pequenas po*•cneJu* multu depcnderri o
(•eslccho dessa çucrra de ner-
vos. Sc estas ulUmas se ca*
paeltarem dc que nenhum be*
neficlo. intu só prejuízo, lhes
.-dvlrá. seja itste ou aquele o
vencedor, nito continuarão
.r.consclcntcmente o fazer o
'ôgo dc uma ou de outru dar.
i.artes dlve-«cntes. Perqtie. —
nlrnuém s»-* i.ucir, —• vença A
ou venç:- U, os dcrroUidos se-
:úo os pequenas palscí. dc
conomla inelpiens**.

Desgraçauamente. hfi e.si3j
listas que nüo se apcrcceocm
ju nSo qticre»*! se aperceber i
ajcssa verdade c q'W. ionce de
m;.ntcrem uma poslçfto d:*.-
creta e sensata, parecei., m-í .
.cressados cm antecipar-se aos —.¦-!.¦ ^«_
,róprlo3 donos do^barulho.\q q W J R A O GC-.-PE-.-hintlo. aj-sim, um clim.i. pro-1 *-» *** *** " ¦» s**s 1. ****** «s

Kk* MVtll ****** «i»w*-i*» •"**-j "¦••*-,— „ -' .,,a e*.**'it'-

ITtH<ta*aáai>t*'4a om t«iJit**a alei*** de •» *¦>***** ******* *****

?lffi*qSS ¦*»- -^mimmttt*.*******
tttt-to dai ÜHUt* lMm*% tm u * fe, ^

Z*T*s nh**********#*m-\*tl^ltmt9*Í3SÍÍ5ii. #»<„». I u»*» **«¦ n* ***** » Mt*"» am* •

hUrduil * dtf*, «ml» *'f»"**' f «W""»JfKÍ« •**¦ -**1 • 
% .^'

tt,j|íi«*,*ítH*í-«» isdi-raMai qe* • ,«***.í** ...,, •. «•^.'k^n-.H4£*u 
p»« rdar «a cerr í *.. f Itj-e V,.I.Ml.y aa» 

^U 
-

X a* «*«á m çomr;*^*.-*' F««^ .Hl^.iWT.^ 
4...

líftít v -
,v» , v*'ir^»t a »*»»* f*s fi«»««
fmWXm-Hia üttd, P****** «ur?:
•.«.* aittta-s-t**» rv*t*aiio»ftl. O U*. \
nu ti... A***B-WHi ***** <'**"<* "7
aMuaic-i c '-* e-o Utxtv* ***^ ali
* ..- Ratado* Ua íea *' ?•**» •**••*
, À**4****aVãi «»*-»t« tsrm ti-maaí «•
,-,. *«k a I Carta ia th*t*U. a» aim d»*-tK*
O P*.lODÜJi!.\ DA OORfilAlKMr o^O.sti»* »*t fcjura*M

•"Qae-vai-s .* - cw.ttr.uatt ^i* rr i*J C»ri* pJir^ elimK*-«t

n*9 fi» |e *%»**í'si*I j^n***r rt (ííItS
¦ *«|ta*atr, t«i.or.*fa**u •»'»•*

a pu * liaèt 'e co-*j»r***«'**í».
Ò dtJfO. ia» "t?W*l '.*» «***»*> «*"'-•
a r»'*»*** *» *"¦*¦ •••*?***" l*»)-*** •"
s«itf *.-*í ,"íl ».'.* wa -latio>»*<*•

, r.» •'«fio. t»*<s t*e j****t***|*"*f

rk^wii-vritt rívcla*!*».'. uu;j ** .»«• - 
J^W -"-«.j „ atm o |**n*Mo <*•-*!.»«».•

"•ü**t. <**.**. <?v;|

...m***., q«c
n ílrrite ir***-? a di^tira^*»*

>t> *'** NaiaVí Uu"»i ^ ,VIOLAÇÃO OA CAflTA
IJA O.K U», fV %

T\poh de dwim.ifr as faqul*
tca i*a.ia »'•.•:-• o '>,¦.»••' •

ií'i

i poifiuc e fo* ua- _

rto. cm vei -fe .* * 
Pfil*?r -.IHf^B-l^l f Wrrras d«*s a*o*i»ue« fl Çfejv» »1 *j4*J t»t'4*¥l vi «

"-. p*r*m. íj -^ ri ** »1dcKobeUi.t'', ÍWk *• a'• **». «P a**íi -*WO"*t*-***-l**s***t'*'•.;j,sí„: Megra los osíi§ uma®!
Diriqc*sc à O.N.U. a As.M>ciaç5o Nacional Pró*
Procjrc^o dos Homc,,S dc Côr *- 14 milhficj, dc | ^^..r^^-^
Uabitantc.t privados dos dsrcttns nomonos iuna3-i f,^,,.»,.^ e ,«o,*kw ow o

Salvos os passageiros do
avião que desceu no

Atlântico
SHAN0N, Rlre, 14 (ü. P.> -
comandante do hidro-avllo

que fea uma aterrlssar-cm for-
(ada no Atlântico Norle. ear-l-
tio John D. Slers, radl 'elertra-
fou para esta cidade irlandesa
Informam!»! que lodo» oi pas*
saficlros do avlüi» foram trnns-
feridos para um barco irt-lco-

l.ici••¦ aereseeirlanilit que o
hldra*avilo c»l& tendo destrui*
do pel«i mar enfurecido.

FtASTI-COR

mentais na democracia a'.òmtca
L-\KE SUCCESS. H (U.P.

— A AMOciaialo Natíctul PrO
Píostef» do» Homcn» de Côr u-
velou que esta icrnana apr,*»*n
tara ante a* Naçôca Unldai acu*a-
t*0c» de que ot Hatadot Unldes
exercem tUcriiBln .;lo coaUa os
r.eflroa • octra» rn.ntvria». Ua
porla-vo; «.a A-aocta-.áaO disse que
•ata procurara, ante a ONU. fa-
:er eom que *c iaca |iwtl'a ^ po*
(jiilac.'.(! ncflra der, estados Únicos.

O tlc rumento. que tem I5í píi

•at-Oe» «Ia A«s>-i ;'ío e Ina-st.-
rata q*K as B***maa K|im «-*«-*
lidas.

O proposíio da ctuJa A«5
cli-io. no entanto, causou alflurr
(¦etaitwsJço na OHU. orion*r.
«"o. 00 raesr*© i-r-*o. conltstur •
no «errt -o de que a» acv***t-*i
poderio ser apo ailat pela Uolí
SovWtka ou lalvei rela Hslil. I
to a!tm»i|t-*'M* *H~* *ÍT*1 v*n,*••,
piiHícarentc uroa das lallias d
denotrseia n<,tte*ft-<*rlcan». e

V/ \*V -UIMV-IIIWt «talia* »-*«aa ¦-»*-' i»— a ->«-.. i*.*v*-¦-.*»• ***** «¦-. —- 

glnat <* foi redigido «.-i mlnilti--*: rncme-rlo e*.i que ot fciMíoí U.
e cuiuados. , rovavc.men!* será' ,:cj tt esforçam por co.ai!tu'r-
apresentado «o l-crctArlo Ccral
Ja OraanlsatCo 1 as Nac*tct Uni*
daa, tr.JTrv'ijvc Lie. ou a um tlns
íciis principal» a.uxíliívc». lunta*
menl».- com a Mllclfm;f-i para que
o mesmo seja tciisidcado pela As*
scmbli.'.'.! Geral.

Fiinclonárlos da ONU utanifeí*
uram dúvida.* de que o a.vv..:ito

| íc)í Incorporado ao tc.-.iftr.o da

O BOM PINTOU**l*r

1 fcji ii:(.cr|»uia»ii* a-u tã-autaiav aa» 1 (juc, (.« aco;»30 coni os regui

I A-asemlilCia ou de culro orgarnsino ,0Ji Mr(, ....,.,.,.,.: dcbjler
Ida Orui..*ii-ai*a.ü. a aicuo* que «1-1 Bcu!i*i'6ea ou mesmo f.i:e-l*

.^lima .!*)«* '.1. .V> .i!-.,;ír ll!,•* AS ílCtl- «ai» .. —****,**. ******* unt nui*uma tielcnavSo apadrinlic as ncu-

cado se comprometeram a tle- .imbo» haviam fugido dn acni
fender. O sr. Agildo encami
nhou à mesa um nbair.o-acsi-
nado, no qual nada menos de
1 ..173 funcionários municipais
encareciam a necessidade dc
ser aprovada a indicação.

Seriro beneficiados com o
aumento os funcionários que
percebam atualmente menos
;!e 3 OOO cruzeiros, A despesa
para fazer fa.v ao aumento
se elevará a HóO milhões d-*
cruzeiros. Para fazer face a
mesma, o sr. A-*,ldo, em auo
Indicação, supere sejam dn
cupiicac.03 oí impostos rie ii-
c;ncn para c..ibít*?.o dc* anún-

cn ite Assistindo a Mcnorca.
Os menores foram rclirádos

<ln esconderijo pelo» operários
.losí- l'als Feri-üo, portuftuís, rc*
sidente i\ rua ilo Lavradlo, 122,
Olavo Alves dc P.czeiiiJe, mora*
¦mr »1 rua Alice, 33, u Bertoldo
Uias Pereira, residente à nia
(iusi-ivii dc Andrade, 2,'»'-i. cm
Ira Iii.

A
r

F o m e
o r m

...cio ã dcfli.gtac.a0 da iuta.
Refletem e-sc ambiente dc

'ntranqullidatle os incidentes
.'.c ordciit internacional da iu*
turesa dos que se produzira-1
nn fim da scn*í-r.a pass.*tau.
cun. repercuí-ão no nosso
continente e mie resultaram
.10 rompimento de relações e
troca dc pesados desaforo:-
;ntrc c'o.3 governu.*..

E. cemo" o propósito e li
muito mnis lonf*e c'.o que pes-
sa oarrjccr, nota se ia o in*
dlsíarçável inttréssrj em eu
volver no caso nutras nações.
.'i.tre ela. o Brasil, que nada
lem a ver com a questão. At
precisamente ti qu" «tá o r*--
rltro: ai é que aparece a pre-
paraçúo pncrrelra, técnica-
mente arquüetada. Mas nao
nos devemos (icl::nr impvessru-
nar com isso. O Brasil e um
pais em sérias dificuldades-
E" possível que ;-. alguns apro-
veiiadores Interesse uma ter»
ceira guerra neste momento;
ao povo, porém, o que ime-
¦•essa, açora mais do que mm*
c... é a paz. A experiência ae
duas Riierras lhe serviu de li-
cão. Suas conseqüências; ai
estão como uma advertência
c um convite á reflexão c ao
bom senso.

rônica é a
ediata Da

oNSA
ÃUTOKQMOA E2£ S. P&ULO
Manobra eminentemente política, afirma o pro-

fesso.- Waldcmar Fcrrcin, dn LI.D.N.

PAULO, (IP) — l.m en- j Qp'enn- aparcntomeiilo é
trevista exclusiva ao "lioj
o professor \Vnldemar Fut-
reirn, prcildonle du U.U.N
paulista, declarou que recc-
liera rom amargura u dolibe-
rnçflo dc r-cr S. !'oul(i inclui*!*!
onlio as cido-ies consideradas
bafes militares. Num momen-
tr» do crise internacional —
diz éle — pois só i?so Juslifi-
.-¦jt-ia a inclusão do uniu copí-
lui iiop'iln-:i o indusirlnl co»
mo baso r.iiiilíii". islo podei ia
ser feito sem constrnniriinen-
iii. No tnomonlo lal medido

lurezn i iiliiat*. Nn fundo, i
uipinontenicnlo iioliiica, «•
porisso, u bane;.¦'. paulista da
t"üN votou conlra u proposlti
surgida na mensagem tfnvi'''
namcntal nçssb »eiit,iii). Aln*
•ia ilo ponta tle vistit do })<¦
reilo Iptcrnorional — acre**-
ceiila o professor — se a me-
ilida lòi-r eonvcrljda;em-tei.
.ii.Tinilini <|iio numa trueiir,
externa "r-ãn l'áulo seja i»o*i*
barduadn, pofs íiãn mais *••"«
•li'-.-,-i . cr in i.-í.li-i-iulii i'i'l."i''i"
induslrial o uboiiu.

em campcSo da deBiocraida mnr
tvlal.

Um íimc!oii*rio «Li Sccr-i-r
Geral da CNU wlie.Tsu que a A
.«ctlaçlo doa Homeni tlc Cor. n
ris «aimo o- -o» «jrvpoii miua:
tAr.c.'. nao U.n r*'- *a-..J <en*.ulii"

j ou t*t.-.!quer oulra vincularão ei
. <ii) ctrm a ONU. /.crescciiiri

que, t.< acôído rom os regular.ien
r-sc i

. -Ias
ul.ir. a inenc» que uni ou mal
rembro» da ONU .« apoiem.

O (.'ocuir^ilo da Asso.lai,3o di
•ue (|f.i.-,c a décima )>arl<* der. Hf
.illifieü de habluntcs doi Estado

i.Iii'Í05 esll crivada dos direto'-.irmano*, fundai icnta'.*, devido í
n.-i côr. e írisa particularmente •-liifit;."o rclnr.nlc no sul «los Us
idos Unidos.

ÃSSÕCÍACí-íO DOS
EX-ÇOMBATENTEi

¦ A Aí-soclflçflo d<i» Ex*Coinbi
l(,ntcs dn Hrasil, Scç/in i!"» IC.s-
iriin lcdciiil, pi'- noiso Inler-

i édiii, convida n todo-i os seus
..ssociailii"» dt terra, mor c ui
t-aríi mr-ii reunUo qu« re rea-
lí.irá amanha, is 'Jti liorns, du-
.ante.a qual 5eri disciilid.-i
iiülinii" dn Assuclfl«*&a em tur
dn r íiiiç.lo <!n Coinirisío de
-impuro nos Pracinhas, na C&»
ma-j Federal.

r. Dulics havia ar..; ii a fo*-*
iWlidati** <:'.* • ¦ r.r '*J5pu*a^

.-via r.-" t*V".»i»U..*C»ti- «u-.'i aitünf-r» tom a ?; -,- .(«. SO Co*
•..:<* Imcnn i *,erú«*ii >; ¦ c» '•¦¦'¦ •
•np1!**! r.¦¦-•* • <; • o COOVtrter.Vo
um oi*abf*mo dt* Içuai i^pottto*

i oue o Cor velho de S e ••¦..-..- •
n.*0 num .¦¦¦¦¦•-. --r. si.blldUr: -

a Ajjenbliia.
Afirmou «rue na pn>po*la't*rort«*

merlCaUa *So tlioeridoa pt deres
ira rut> tu* Comltf coiuidra*
•tiilquer cau> e Intrrvenha tra tô-
i clr ise de alivldades oue «-¦-¦•
•re '-te's c ncessârias. D*»í •!!»«
rln branca, isto •• u-na farsa-.
VithlriaVaty terminou dizendo cjue
Llniio Soviírlc* *e opoc-t. pio*
niçío •-...• i,-..i -,*.cana-por ca t*

;-dr a mesma i- i ¦'(lagiBiric '-Io*
-«** «'« Callit (".is N^, *tfS Un!-
a e um |>ds««*» para mlinr ***o*

.'or.eúule das Nacúcs I lur-i.¦ ',

DEFENDE A BAN&ÁDA COMUN0StAéh

. *»>• Cl i-i i-r -V-t.
c;ncn para c:;iblção ric anún- t • *, T ., X' -. *-. *- *1 I
cio" 

"de' "irodutoD5 
estrrmgelvo. Mf V f 9 1 \ 'd 3 Ü t I H I H H t 1 1

Nâo resolverão o problema an simples medidas de
assistência médica - Conclusões, a que checou

o Conqi-esso dc Puericultura e Pediatria

âo dc cstc.be ceimentos -tur
negociam"' com prcdütos és-
'••"!^1:''iro,• e riv- tenham si
mil""?? nnCónrrl':.

n caso agora — frlrrou o sr.
\nildo — está nas mãos d*"
Vr'efc'o. o sobre fi"to 6 r\\n
terá de ssr cr*.er.nida a oressão
dns intere-irrrk)... A C?.mar."
cio Dirtrlr-o Federal cumn.-u-
com o seu deve'.', eM o mi:
mo dn limite-
dade lesai.

d- sta cacr.-:i*

o o NO
i da P..liek'.

tor da suas

CONDENA
(Conclusão da í.» página) .arbi

éo que recebeu o repúdio c!e I supôs
todos os Juristas qne prezam | o
a, sua dignidade o de todos
os verdadeiro;; patriotas e de-
.jnocratas.

£ absurda a senti;:,ca
Incompreensível também »'

*, sentença quando resolve
reuponsabiii^ar o redaior-clie-
íe da TRIBUNA POPULAR
por um artigo publicado -?m
«ia parte editorial, ten.-.o u
nosso diretor assumido In-
teira responsabilidade pela
publicação. Segundo as leis
Ao país, o Diretor é o rc,-
wmsável por todas essas pu-.'pleiteando o respeito
ÍMenpWí. Náo fica, pois, uol tituiçâo Federal.

qQfli-J: JUiot

nara c'jí
, escolher
ar.íiyaU:is

•ara p;-'. ssà-lã). Ho ca,:o, íoi
èscolhiCiO o jcniali-U Aydacc
,.o Couto Ferrai*, chegando-ae

u permitir, contra a lei, que
.-«sacio 'o redator-

nue é mais, con-
ter o jornal em
mrr-.do <.'?. um dl-
ado pc.a Cüu:>
direito de critica¦/! .nosso compii-
ie poderia cou-
semelhante de:i-

I resse pre
b.is, e,

tlenodo, por
o trab:

.crito assecv
lituiçâo -- o

E' clavo (
nheiro v.í.o
formar cam
sao, r.cveaciJ ':•-"

j dentro do p:v.-) ;'
[rio para o Tribunal

int rpos-.o |. rscur-j
Justiça

-). Cons-

Ucallzou-si! üiilcm. peln ma-
nlii, nu ntidilório d'» Minlst*)-
ito dc i.ducnçito ir SiiúiU', muia
uma reuuiiio il • Uougrc-sso do
1'uuricullura, p»r» debater -¦
iemu ''Murtalidndu liitnnill .
i.iii iftrnn do assiinlu, o l.on-
i;rts5" i-cccba.ii > iiiiu <¦' '¦"•eu
irnlialhos. qu« fiiram rclulados
pclu iii-, Jayme l*'rcir« de Vis-
coneclos, Puranlo duas o r.i
horas, rífcrlu-sii
ilC-srch traiialllOí
eonlcód»! »¦ :»uua t-niiilusflca.

Verliici.iu-t.ii iisrini 1511.1 ns t-uu-
fici-nl-s di- myriolldude infuii-
nl atin-remi no Distrito rcrtu-
ral, NltortM, Itctflfe, l-orUle.-.u,
l-cncdo, .lui;-, de i-V.vu. I-lnriiiinJ-
polis, bliipui, 1'orto .Vla-f.li.',
,'i'orrctcs u í "»la (irosiiu, a mais
dí Kit! li"t mil, dccrescenilo om
outras i-. T.li.-os. N'a • r!»li',J dos
iui!"l"i'S ili-ssi-s traballins, os I.i*
lures imlirclos (lesru imirtnll-
il.-idc iniilcm s-. i" ifiiuiuiilus a*.-
,1111; misiiriii, iiiinirânelu, liabi-
tnçau iinli-liitíièiiica, latifúndio,
c.-rcesslvu mi diminuta dcnilda*
du dc pupul-.i.-ão, faliu du Irrc-
1'nlaridailc nu nbnstreimenUi du
ulitm-iitns 1-' pupulagüo. solire-
luilu-dc leite, u o .-.bmulono pre-1:1.-c¦• ila iilinieiitiiíãii niitiirnl.

li inipressluuniite a uncninil-
(iadii com (íucos médicos que
i-cmelcram tais obras ao Con-
Ercsso, reconhecem nflo se po-

der resolver o problema bdodimí
«It-flvís dos recursos meolcos,
mas' dn profoud, . c dcclsiviis
medidas dc cnnlUr ccoti|>mlço
t- social, pois tem-se veriliendo
que. cm mirai, a "cau.*a-inorlls
da criani-n 6 n desnutru-ão, a

nino crônica.
A "l-ninelrn .loniuda Itrnsi*

lelra de l-uci cuHurn c 1'eMin
ia j tria-'. coliíorinc se ii ÜUUa °

. cada um I OoiHircsso, np'"et>ciitii. uu rr-
cviioiidô o 

"u 
quéncla do debate sôbr» «sse

; lema, varias medidas destina-
das n diminuir n mortalidade
Infanüi.
NÀO i-OHAM CO.MpnKKNI-ll-0!»

Após ,- ii.-t.-ii .".-i" tiprcseuljido
i pelo dr. Jayme 1'riin" (le "tas-
I coucolos, usaram rln palavra di*
I versos eotisrcssislaii, dclnlbnn-

do seus pontos de vista c ada-
ratido cer.tos aspectos da c*U05-
tão. . ,

No Intervalo, o secretario da
mesa referiu-se 11 alguns jor-
n.iis, que u-'in fazendo, por in-
compreensão ou más informa-
voes, considerações injustas e
dcsalrosas ao Congresso. Ivrpli*
cmi que os cniitírcssistas tinliam
feito a Viagem até o itlo e aqui
estavam hospedados por conta
própria. A dotação qne recebe-
iam de cem mil cruzeiros cstíi
intacta e destina-se á impres-
sân dos trabclhoi apresentaopg
• d« «.ntrit» Mo;-.-.».'.- tapMtoaUí

(Conclusão da /.° iiátt.i
nâo oiiiiua. mas facilita .-« sua
cutraou ii" pais. 0 sr. üouças
í por demais conhecido, prui- ,
clpalmente depois dos Acordos
»le SVashlngton. O deputado
Henrique Oest indaga: pnr que
furam suspensos esses acòrdiis'.'
I-; ele int-siiio liiforniii que fo-
ram suspensos porque iá não
interessam mais nos magnatas
norte-americanos. 0 sr limn-a-
far parte, aimlii, da ("omissilo
du investimentos, um poderoso
senhor, como se ví.

IMPIÜltALISMO, I ASCHSXIO,
lN(il-.NI-II)AI)-..*. 1". ÜIlDUMi
A rsla altura, o sr. TrislAo il"

Cunha, qm." nftu pi-r-.lc vasa par.'
demonstrar sun iiii.emilu- de 1'
ntrazo, prlnclpfllmentc quando
se trata d< assunto cconúmieo.
purgunlii ao deputado lleiiriiiui
Oest:

- •• O que é impcriiilisir.OV
Nr.o a 11 priiui'11".' vcí quo o

sr. rrlsti.11 ua Clllllin ttt :i per-
gunta, D deputado Henrique
uesl rcspondii o ei'a exemplou
0 parlamentar mineiro, sempre
falando crio ae vivesse ia pe»
ias alturas de 17Ví; d.z que ..
Imperialismo ianque nüo ""rl
InlerOsse nn Brasil. Une éle até
esla liberta.ido cnl.'iiio-. t. —
que Infelicidade du deputado do
Minas i - - cltii o caso dc Porto
Hii.-ii. C> sr. Il( m ique Oest lem
i'i» puxnr o inqu 10 depuiaun
Trif.:ííti da Cunha para o mun-
o,, real c olunl, U -r- Arlstldes
Lurgura, eoci-cntii com ainis
iuéins nazistas, as esperanças
111,. ailas para o faseJsmu aift-
mico dos li"" "os de Wall Street
defende ü Itiípcri .....li" Í!illí|UC,
insinuando que melhor il" oue
éle só mesmo se lósse alemão
rienlado ua primeira fila. o sr.
Acureio Torres executa ordens,
cumpre o mandato de llaer do
partido majoritário: .lefcnde o
sr, Valcntim Bouças. Nfio se
a:ontenia e vai mais longe; de-
fende bngo, tanibém, o mlnis-
Iro Daniel de Carvalho.

O sr. Henrique Oest apela
para o governo, tio sentido dc
iiavcr concorrência, entregando
uni requerimento á Mes.',, n *s-
le respeito. 15 11111 nutro, pediu-
do o encaminhamento dos pro-
Jctos à Comissão dc 'Jonstllui-
C5(i • Justiça, que, 00 •ntanlo.
forani «picva-io-..

.Stir.;i.: u TllliilíNAI. un Jl-ltí • n
1'oslo cm votação, o projciu

«íilire 11 tribunal dc j\iri. «• II-
der da bancada conifiniMa Mau-
rlclo Grabols Icvamoti uniu
quesláo de ordini: não houve
discussão ilo projeto. As cincil-
lias apícseiilaii.s pelo deputado
losé .Maria Crispim ((oviain ua*
tur sóbre n Mesa, caso nao liou-
vesseni desapurccldo. ti sr. us*
v-iido Pacheco recorda lambem
11 questão tic ordem do deputa-
«jo Cri- ,11111, pedindo discusulio
du projeto, So n,i" liuuvc "is
cussiiOi coinõ. p"is, a votiiçfni?
ti sr. Osvaldo Pacheco em lace
tia disposição iS^ prcílili-nie iic
¦submeti r a VOlOS " |li'«rj t" diz
que vai enviar ã Mesa nm re-
quertniento adiando ri votação
uor "; horas. Nessa hora, o
sub-lldcr Torres levnnta-su con-
tra o requerimento, que foi rc-
jcltndo, sendo aprovado o 
jeto.

i-oi aprovado, em seguida, o
projeto que fixa o pessoal su-
lintlernn dás forças armada*..

IUíPOí SO SF.MANAL IU.MÜ-
NKRA-ntl

(.1 sr. Osv.uiio l-.,-,-heco ocupa
11 ti-lhunu para coucluir ou
iiiseni-,' 1 sóbre o projeto Xío-b,
¦ c repouso ící ,anal remunera*
uo. b' aparli.aoo pelo ir. Trei-
tas c Castro, quo procura ino-
ce;irar-:e da sua ali ad-: anti-
democrática, prejudicando In
turéases dos trabalhadores e re»
tardando o eumprlmc ito da
(ionsUiuiçao, n si. João Aon-
zonas leinbra-lhc que a ve dn-
de é i|uc 01 trabalhadores ru-
l-ais foram poslor, à marj-em dos
liencflcKis (!n lei, Lembra o sr.
Osvaldo Pacheco que o sr Frei-
tas c Castro está em contradl-
ção com o' !,eu companheiro üa
bancai,., gaúcha — Suiza Cos-
ta c com a própria Assembléia
do llio Graude do Sul. A um
aparte de que aquele era o seu
pensamento, diz o deputado co-
muni.'a ao sr. Freitas c Cnslro
que os demuls deputados teein
o dever patriótico dc analisar
seu paracer. li apela para todo*
is representantes do povo, uo
sentido do repudiarem a fia
;,'ratit! injustiça.

IMPORTA o CUMPRIMENTO
DA CONSTITUIÇÃO

Sobre o mesmo projeto, fa-
iau. deoola. o 6.r, Segada», *"Í£«

Fui aparleado pelo sr. Tris
lào da Cunha, que como SCinpi
falava ua inflexibilidade
eternidade dns leis naturais. Ttl
ilo para discr qoe também cr
contra u projeto. 0 represen
titule trabalhista mustrn a se'1
ntrazo, O depu tado Paulo ''
razaU aparleia:

- Não udi.niii (lisciillr es
colas t- Icndínciiia*. o que In
poria ii cumprir n CousHlul*'*»'
epia Juramos defender.

IM ADVOGADO 1)0 DIAI.IO
Por último, :'''bu' o inesníi

assunto, falou o sr. Arlstldc-
j.iirgi ¦ 1. Começou dlzeiul 1 qu.
reconhecia ser Justo n projeto»
eonstitiicional, tudu cerlo, mis.
Acontece que o cr, 4,riillil'-
Largura ú da S.iiila C larina ¦
ú fascista. Ainda lia alguns d|/
c! orava nn Iriluma n serie 11
Pellioy, o traidor búlgaro. Pn
isto, desmanda-se cm ainqu-
e injustiças aos trahaihadore
O sr. A'ii'.io Fernandes pi-ulcia conlra 0,1 Insultos que o i
Lurgura dirige conlra. • elasüi• iballiadorn 

' O ir. iienlcl
Fonli-nt-lle «Jíz: —' V, Kseii
alaca a i-ra.ide maioria du po
vo brasileiro, ludcvi-ja e injus
lamente.

Na I "ibuna, o sr. Arlslidcs
Largura parcela um poiicsso,
i.iscursando quando o nazismo
estava 110 aime, indicando so-
luçóes rio cré 011 morre, eom
uma indlgencia do arguinenlos
e i-strelteza de visão, que nâo
passava desapercebida a nin-
fluem, 'i.ciios ao deputado Bcn-
j^inin i-arab, quo cuinpii'aicn-
lou o autentico advogado do
diabo ao Jesi nr du tribuna.
ATENTADO A - IMPKI-.NSA EM

FOIVfrtl.li/.A
Pouco antes de encerrar-te a

sessão, o deputado itaul Barbo-
sa leu uni telegrama, de Furtn-
leza, comunicando violência*.
policiais coulrc um órfau du
imprensa desta capital.

— 15' o mau -vrmplo de SU-
vestro Pcricle» — cnmenUvam
ulguiis deputado»

0 sr. Cario* MarighelU »*nur*
leou:

> — 15 dlz(.r-5« qu* temo* vi-
gorando 11 Constltulçio dt •!«!

Na Comissão de Justiça, fo-
ram aprovadas ai emendas *o
projeto de **!*.,*? B»J»tJli«r> *
joriiclMgtt- ___ ---

•SPECULAÇCHS EM
TORNO DÓ..*.

(CnneliiMiei da l.c pdfftlth)11 crjdilo para a lavoura, con*¦i*gii!ii d-sliitere.*sar os produto-
^i do llbi Grande .lá no pi-n-

elplo du uni vin curvo re nola-
va umn accntllnda falia de rt-
àioln 11.1 praça, motivando ú es-•C'..**~fnt <le iiilieada c u cáin-
,.io negro.

IV tntfiô quando a C. t5. P.,
não sabendo comei resolver a
Ituaçfio, resolve liberar o prn*

!o. O uri* ••tento era o dc•:11c. sem 11 limiliiçâo tio pre, 1,¦¦ produti ros iriam produzir no
máximo d.) sua erlpáéidãdc. Tal,
porim, r\a ncohteccu-. 15 nem

conlceei"** se outras- medidas,
mnis concretas, n,*»n forem lo-i-.iiid.i- 15" i*uc a. rroduifi-ri" não
sc dctgrmlna poli lilu-rdc.---» ou
nüo dc. preço.-, mns, prjncipn.'
incnic pelo iiuxlllò dli-eiu aos

uCiil'".-.:. 15 is'su cr.-i jiistt!-iPt-nlc -i que nfio 1:¦¦irrin .' '•»
r-iaO»;!» di: MAiipIliVCJO

Hoje. .1 ccbiilu est.í tend ¦ vt,n
da nn ptaya ã razão/ide lirí
áfl o quilo. D:.:', há t*riic'• tt'.ip-

o preço de .:, ; V.M.J <¦ ,,j*-.
nlc-sc, ulni..., que (i pr.niiiio•i: Inii i'ur i|iial;(liidcai^apr*i\v*

¦ 1 ii te ile ;ião P ((ilu. i'v 1-iii'i'-..
ut!.» ver.!.-, 'proyníi,'.'", 'iVíe.""i I

. •• argumento, ,n csi-c^ez.,."
ucro no mercado-'..- " *!•'.'j '•'
i.nqiianto i-inj, us v:if(i.'./,!?s

' '."n r 'U :•:'.¦, „ i:„: ,- (j; ¦
rln iu c !| , (! ,",ll q.illos, á
«io 1'.: duzenl.iij. t|. sCon^i e

neu er-.izeilos, |.,lu é, ..eoi/i. uni
¦-•"* (i|ieiiiis i.V KVÇíV-'i.aÍdu?jn-'i-."c ciii-rcfo. 

qnobríi .e yniiiaçf.o'."• 
p:"'i'i lli-.i Mun-. h;!,,. iíy;,:.i; s-

-"a (|tie .1 íitueçfiu é nii.'»/:"ulu-
lente de : si rada v \i 

'(i"l "'p.ro-
1 oi";- ¦;. qu6 por falíii. d-'.'• íri!-
1- '," se (k-..:.teie:>r,a.Tr T>?lá nio-'••iiio; 

iiarn us vivcjlstaii. '(',tli
:.io tendo a neiade ilii^ràcró

UO tinham anàe.-.-urmv;"').''"1 ' -.-
I"iia todo o povo t'ii:e eiil.-í'-: .'• ,:"".•indo a cebola .'.rn lirto. ci"0 por cenlo der mi',;oi"ii':"o'"'f
preços. • ".- ¦'

t- O OOVJÍllXO cncz.v O1»
IIRACO..

»Só um gni lo
1 '"ciiplcla co*i t

alince os dlve*jO.S' selorei;
produção e do cons §.hj, no"'piii
ir-- o grupo dos --espcc.ul-fifttrV-

indivld in -
« miséria "qu

pi-.qne age m sombra, soh
teçâo governamental," -No- ,.,..,da^ cebola èsie griipo",e.-fôi-hiaiiò
pt.os exportadores-. l.sse-s senho.res, Ju quo o governo nfio- co:,.cede crédito ao*, prdtàíórcscontrolam foda a. ftrotútSh.[•orneeem, eles. nm péqueribVrd-ditu aos lavradores sob- a" obri
gação de lhes vcndewn, ü-pror*duçí.0 ao preço por élcs-estipn-
lado. Depois da safra, (truo tu-do fazem para ser * rneuor pos-slvel. pois tanto menor mais-Tü-ero obtím) liai ditam-o prijço- -m-~m.%t, vpar* • «oatutno Interno.
.,.**''• * • «•••-¦• «coiíôbiIco d*dl-dm*.. fe*. Wa.». o povo

ros hU tons* «.arte, ,n|0^.-*» • **¦ ^ctãm • • fnipo' fasels-- — - —--ar», w a, fnj(»lU. -aUsiBtaoiNM-IOai T>*\* sítuataSo*J2a ****U***mm-Sm
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NOTAS E TÓPICOS
a liberdade db
imprunsa'

/} €M§*-§ os *•¦- - -»..*

|K«»fc»»l4»i MMÍat*1M Í*MÉN»-• *»• <"«*-«»»« »••*•- »«»
•»•-« *•••»•*« a* ,-. (if.
.-'•»». *¦»» F »'¦,..,. t tli
»-» •"» *¦¦»... -n.» - .1 *
•>• «*** ••¦«*j» « Mf«l »'•¦'-'
rt aiím¦*#«*- o*.» ». -- ms ...

««a* i»».*H-a*»iiiaj **• -..»¦-
c«« i».»*..»»-* a «-..fin» u
eMarta», da *»»•••>•..•,»*.«* «•
MO «*»«*" a ai« •«.»««¦»¦!.»...

aa •-•.*• #• «a-t»* a* mftrmot
****-4»*** pitam • *». i*i*
••• t ••¦• »•••¦¦*•«» da |»'*-*¦

«•«•* *K«~UI an»»i.a» è l«<
tatoatt OO !•*»<•»«» a ..»*
«•«•aaa naa»*-*i-tia pata «•*-»«•*«
H0tti00t*o Mawra. »*•»• ¦*«
t-al-js». tta Ia «•«•*'«* «Hrifi.
•a è Ali* a»»« • a*ti.t* «,..»«•¦*

¦ ~**i0a a»«.«««..a. »*.:>>-.
«a -Mf «.«i a* Ci*»i.«--{«.

ai#a».i'.»'. -»l«cul aiatla
•<•*• «It «Mitar ••-><*» «»«.'<

iw» • «Mi nio a %to***p*U>
¥tl* ***** 0 uoaitttO* O* Im.
p****aa

O fatt» r»»»»#*». iam a-..ai.
mata *««m*iM* ««•>«!>.•'•«

****r *?*'"• »*• »» «ta i'••(.'«»»
M, at***-* «• »•»!•» «M .lem*
«?*««¦, •»•¦•*«• >»• artutra-
ria #»v*aiaè Utt am ei..« a
CMtfituKt* '•«•»*«. Mai r«*
pttotnto U«nM«n uma tú<**t.
téotto pttt atitaia* au» pari.
tom pa**** tapara* a* »»**••
auiaa tfa«*tacrai«Ma «rn cam.
MMimaaiaa **ia»»aw«*. vífj»'
taaêo pata **n% a Mada para
oottto «Mm»!», ifi»* h»*.i»

Oa 000 ,ft~p,*ana*ts<i 0
•m**aaiaia»n«nia da O Ma*
-tanta- «Mt ditiita •>•!• *.!«•».
«¦•ram, cama aitanciaram
diaaia da itnpaoaka da *Tri»
•»!»«• da tNv**, de Mara*
nMd. diante daa ca-ntlanu»
ateaudaa da laia-a da Ala*
«aaa. patarta verificar »•*•>'*.
"•ale «mi «er. «-«-« at carnu-
«••«a» ato eempt-e at *>ri«nei-
rto mtt nunca at tinicai vi*
tlmae dee deemandet da rea*
ete. ata faiee tomo étte,
atlnglade a um partida qut
ainda ae dir da «jievttrrie. qut
.alojem a «mlao dt tadat at
elnceree de«necraut para a
lute Intraatiocnta cm defeu
da Centti.uitle a da dama*
ceada.

POLflTCA DE «BOA

(Hstktjiftf (Mmotêt*, 0 *fmt
tdltlH, í*i*i0n«i0 «|a« 0 tf*
ftftftlffi* f.-« .tf,, f-frt-fgii 0
«MtcfMWftfc Ut* t0f>4 -p** l*i***0* tt *(lJMm 000 0 *0tft*
Itfffffl-j *t*\'ftlt*ma\t%\x0 O
«¦**!* itta0-.t*\ *^0t *¦-"". f*t=*af-> *&(t*Íê»rM *4tt •«,¦...*.¦-
itt", tetim 0 afito *i* <-,-.--*-,
ma *t0 0*4*1 npimida a ****••
fffiitr, »mt timpAtet fltyi.t
0-rt tmHH ^l*u0*TtÍUtla,iit"

(tt *A-*tsfi,-j, 004 * tourmt*•Md/j tidutla 0 0lil0dti
d***** *f0tmt*i*m, 0 *«**»»
tt* i04t0*md-* ani* «ja-et-
tt*)** .. íi,..-.*-., «/a» «*rit-f«.
r#< 0 00**0 ».-¦..'-<¦ *0
mt-ema I****** em m** tt li*
mil*** 0 ml** mu twüo 0"mt* t0lp0°°, 00*odn 0 iv|.
«».'¦• -», m 0t00tt t >¦• - *•'•'-' •
**HÍ »«:..»*..«•.»? «Ia M-jntl
Mt**!,

Será U
Naciona'

r*^ =g^ t^— ,._ ^u^w^^.^« • ENTOOU BM l^NWNAMKNTO. DENTRO DK D< 5B MBSES, A REFINARIA NA»
A V rt ÍÍ A fi ã fl PAI IHI Al k 1E ^JKíT2^a •«• S^h - PETJSSí ^ A ,RNDA ,)AS DIP^UC tVtPSy TÉCNICAS - NERVOSISMOH WUUHVHU rüLIWHL i^.^rfK^ BNTRK0h^^àRf^V^SWI,- A tUTA Í>A pancada comunista

mn 1 imriAm t«%«!»*r» BM PROL DA MAIS RÁPIDA SOLUÇÃO IK) PROBF.RMA

WÚiMlLt
ISJ Petró

uo, Com Bs Recursos
lOfl llflO Pi^fP P1! II^IllQ

Do Sr. Gilberto Freyre
IHMO OUARTI

»l*ar* a «mni st nm 1 »n

VIZINHANÇA»...

0*Corrtlo 
dn S<tHe~ pi».

bltea, 4? 1 * ««a ../. «//>
•*:vm. uma cnirctiila ror*
ot profcitorei úlimplo da
1'onseea * Vgo Pinheiro
tàuimardti. da Faculdade
.Xacionnl de Medicina, n res-
peito dai ier*rat criticas
au* uma revista norte-am*-
rieana (es a certos hdhflo*
de nona gente, à adminis-
troçdo pública e aos iiijíoi
**rvieoi tanitdrios. Estas
criticas, ua apinido do pro-
fessor Olímpia da Fonseca,
foram franca* t> rude*, mas
oi- fatos cilado* são vrrda-
deirot,

•'" .VrJo lemof. em vrdade,
nada da grave na critica, a
nâo «rr para o çtovérno. Mas
o r/ue 6 de notar, eomo alia*
observou o sr. Ai>aricin To-
rrlly na Cdmara de Yerca.
darei, é a diferença de cri-' iCrio com que a "imprensa
sadio" julga as critica* to-
i ò-iira* e a* norte-america-
nn.*. Por coincidência, o -ju-
rr-riM brasileiro fm alvo
simultaneamente das comi-
deracôes de uma revista da

íCUSS c di outra dot Eila-
do* Unidos. O ataque do*
sóviítlcos conquistou Ioqo
monchttlet bidtgnadgs. pro-
testas vt-i-mcntc*. pedidos
de ruptura de relações diplo
màticns c nutra.* manifesta-

,i't',*.« acaloradas, enquanto o
ataque dns ianque* foi rc-
•"••bido eoni serrnidntb' e al-;
cflnto uma ajuda parn que
rurrijaniti* nossos flif^ilo.t.,,

ri (acèitiiismo d" "Carreio
-In Xaite", por eremplo, raia
«••,'.» ejtednifnlo. O prof. Vgo

ii Problemas"
srienta poüticamcnic sobre
os prineipais acontecimentos ¦
internacionais e nacional:;, i

l'.».. • *t, i. -e...n 1.,...
tutUta »-«»r««i#V'Í««.-l«««»r i|<« *j|»t<
Mlt Bilario » -*"-«•• i -.-' ainda
$-«?»(». Maairr u .-.-¦( «J*
t'.r.l'l».r t I <'<¦¦• .... ,H>. «-,..
1.»¦.(., .-. i.-i.i. s ., . 1; et*.
«s*>, «««tr ¦, , 4* 1 ni. 1, >, », ,

n«tl# *»»"<•''.»
tfioimw tada
•rr <¦ •' > -ii
téit du t*t\a.
...iH.ti.l-. |.,v
Illio» d» pott*
i'...i.-.. |(*.
. . :r .1. >,...

'-'•1 ¦ Adia
falta a dt-
mtt etária rm
r«ral a mai»
Mrlir 11 ¦
lainhtiiit »»>a>
Ira «»* f«<mu.

¦blas. una ....«.-..¦.. dr da.
1. .r./. a um ....!•.I.... .......
. l-.ii ui... *i..ii». da raita
turda r - ¦ • ¦¦ 1. «»Hr tal rm
»«u «»t»l«ii«.. N"»» fim da* tua*
.!-'...- • »ií»!*.. «»in(ii*4*.
»¦••• ' = ••* ;•.-.-. = .» para um**iS*ai- toma air* dr qerra in-
«u«*i«na ; --:. 1 i"t. «ra *.»
mau raminl»» da " »='- ¦ * da
«--.!» ;,....'. r '.».-!.
«* .ni. »• d.»* romunUla*.

O ir. «..íi.it. 1»- wr iimun*
clau. »|..«*iir»c«, a prtK-nfa de
«¦.»..•»•..»¦•» ua imprrota rapl*
lall*ta. 1 ¦.- • •»• llmltau I =*im*
llr» drnúnrii. Calun'<»u.a*. ttt.
ma afrolr* dr Inlrr****** parti*
•UHit, !=..-¦•- trabalh»» »• 1 ¦
»* ="-*. - na* »• ¦'» =• lamrn-
inu-tr r<*m a falia ilr »--.-». »•.
eta no noUrlirlo rnt-iaila para o
tnlrrlnr •'. - pa'* W»lirr a »i.r-> 1,
•le Ttuman. Vrf-mrntr i o Int.
nalí«ta " ¦ .: ¦ Soam. qur r*.
hratrja no* .!¦•-,-. ma« <».-
pa**iramrnle o '-'--¦. dn* rnniu*
nl*lat nn nttlrMrlt. Atha. na*
¦¦;• .! = -' »' O *r. '.¦'!-.'¦> I '!¦-
ie qiir «» rrfrrliln* Jornall«la*
«lc*<*ui irr <• »••;.-'¦• 4-.U» «tr * -
«.IM... «|a% 1 ¦•:-..- ei*» mir Ira-
•«-•lifin Ma* h*e fiolIrljtUni.»
t *. • ¦ 110** jil a ilr |>»r=j n — i-
.*. mi. ¦:.'¦» a •-1'.*,.-.» Inlrlr**-
lual ¦! • »•- i..l-.;. da cana de
acurar. •' •'= - dr um* » -»-!•¦
«rllia. Incortilret. Rm iMí
• mi >*i.' • »e rrnnn «ia elrladr do
Salrailnr o I (innerri"» Air»»-
'.-i.il. t • Já •¦ »r. i-.ifn ri.-»
rrcyre «» drnunrlava dr» Irrite
romn nma <¦ ..i..-.»-- - ¦ mmunls>
ta. ii" • • i*t-> 1- -r-.»i.t... um
nlo é no*-o o policlallsmo He
sua rnlr»*i'i»la.

\li.i*. nada rxiite ilr n»»n
na* . -.ti»i. !.i.','..-. « wr» ..,.¦» ,1o
"«oclúlnsti" ri» "Casa Oranile »t
J-eiir*!»". O rcpArlcr c*lava
mel" »|.,l..-i.|., rom o* dr*l(no*
.'¦¦ Ilra»lt, Rti.iii.lo lhe enlrefinu
a varinha <lc adivinho. «1 re-
Millido . que o ir. Ollhrrlo
Freyre flrnn mai' afohido lin-
da. Claro que n»o poiil* farei
nenhuma prerlsln. que l»i>. •"•
uma tarefa rle •»•"-»>¦-»i e com a
mcimi tem demonitrado em lo-
rio* 05 *,eiií volume*, nao ler
multa tnlimiflatlr. Innit.ir.l,,...-
a uma litr-iatura Ir».'. 111 i mar-
cm rio», rojiitme* social* c ao
.'mil,-,, tir loa* ao* senhtires ila
arl5locrar'a rural dn nortl<*»te.
O que o sr. Gilberto Freyri-
quer e pulpe, üolpe militar. Im
nn tii:.'i>.í>i rle .-.pipucos, deve
nen.*>r: "rjiieni salic se na cri*-
Ia ila onda 1I0 prú*imn eolpc
11S0 vem n meu minlslírlo? F.'
|ircrf*o Iráhnlhar". Por isto, o
ít.r/ii/ngo trabalha t.-imlicm. a.lu-
ilantln n* srs. .tiirid Mngalhfir*
i Octavlo Man-nlicirn na* tare-
tn* ile forlalpolmcnto 1I0 rjue hí
tle mais rrneionário no Rovcrno
impopular e anlltlrmorritirodo
m. Eurico Dutra.

\ tnclhnr forma de aluda t
naturalmente o anll-comunlsmo
*'*•'• rriâtlen. reRo. oli.tlnailo. pri-
niilt-lo. F-nlSo, o sr. Ollherlo

lm?Tum ^rrf^oESõ í du f W«Í"âM T 5"_S?,,9!_1»W m imú^ m^*mk

do Wall 8trfí*i. «,...- ..ji"* .*..':-
t»|» 9 .-„-..i«»,> «Jo ..,:••,«,.,tu. uK¦- ... nf-fAju»*, A uo,..

\*tjti#o mm_ & ,**££*, feiílwr *. \nm\tti toM-t** m*emm» nesa «. çisíw*T4,»«f4. twwmafotum -< mt-nlw rflütarw» «• Uht Kacbiml w mim* »

m\a mt «-=* taKtwr «t,*•«-?=-,-»¦*
I irJfrKiitaí,*» MM 0 tmüttrp11141=-AlO l»*?rwi»l dt» peitrutrvi",ü-|t ¦'»«»«¦•» as»**,, r-a m--=«?.,«

|,v 
"' ^#g^'>i?*t"**?*«*g.^

-íustr*

1* ijir «ri*»lr l«V4at »? r.lünu,
Jl «liiulaad.it »-=»i«. at . .».-.-
xiilai. Ü.f. »»»nw uma (r«a4r
i-urtidfdr, numa »pirri«(tw uai*
lalrral. qur a ¦'~-»iia latrina
I*. a *rr rrllrtu da tiluacao
i- <•»-. n.! 1 • -,. „ mini*.
i.c atual r u 1-1-rii- p«r*í>¦"'-•*' •'-¦*» ¦¦¦-'¦•< aiu te 1. ••
1»• d»« *' t- > aa tr. (írlulia
Vare.*} Adia q**** u« romuni*.
Im n.<« "'i •
•««••priar*' 

para
f'.|.|<m*« atr.K
«rr '•=••'• *r rtuana
a lr»e do -i -..." m•>u(undr «rilira hunrtu. r»»n»* »r.lf•*».».« rm que »e rrfrr?a| Ilijtfisr qw»? o Braaíl |»s.-»aj»oia í.ivttfavrt.r iisõ «i?r"«ístt
ifutit*. dr«*.t-*mt»«id* «orndr». ft *"***• •',**** a MUitatM tnâ^rxiJluntr. etni »*«* rtriirM», ojqu«* $<» « «>*-:',í:cí,.í* tif!r> <• rr**Mi»nii»»,t.i do t.«t#inu. Arba i *«w «*ft* »i«*l«tni** laiieouj|Mrt>!«<i imesosial •- «ttorm w* cito iiâj rena »*> *;»» milH-***
qur a* («muuitu* qunrm di- M,n ™pto pjra qu«? prova-winjan^-íulülios da "Standsrtl' ?j rna*. ptos da CO0 t!».-l»&''*.? ídir a ros r iMomptltMIlur f,wt' a *"wa d,reWr-*» M havia Oil'* - é retardar a «olucâo Lw, íiãu «s lau*. tai-*» »-an*

Pf'*" WMOM **.it?tt «•|t*smip»t«li«*ar as r**vt)i|l«*t3 -.-'iM^ft*!» d* f?S=*ii«-|,*,ai ala-» e» is «»» r»u« f iníiim r«» iõiiio «jo qual ttóaír» upp-ív»'. mr* rntmtla »í»»
ai p»ra demnmrarM ww^jíI tn» ai*f?i!í*»rit-si Amiuii bancada •wm«!fet4'inan<aa*f*
Hituitoa t d*>itiii;r reiw aqtHrjttutfo «* trota dr? Ww.tl»va in mta «Jí multar umentos. «p-nn dpve explora-|«», 4 «tueiroaii atiida; au í*r -ratada,h**ti r..,j.i*.,.!».»«-.» UMtv-!|« iiiirrflNjeain dua,» r<»rf**$i.|nt,. RrmtU*. o w»jrt«» ««p 

'*=«;.
trla. reiiimdtt u de<enrn|v|< ira» .» «¦»«;-.„».,- «jc* ,,„r «> u»{í», tmt rredllá d? » i?*i

laltrctHdOI *m uwnwi "*« ramiimiiiii. |»«t»» »i-a¦» init-em a r-iâi|0!í«;üu . .*-« .«> ||i«-;, jje r«'»ít* »...» .*fla <•;¦a *»»iu«;ii» da* ram ainmiir a«> iiioviinriito.iituiiMM naeioneu e a eânreii»h*ara a rriacã«t da n*litisr.ít ..... wm earaier purtraono NpmíiíI!- «o, «f»ii«? d*»fr-ii«*rm a itani*!NsriuiiwI «t» r^itín* 8 ,V ,
a» irpriir t»*?*» loi lambem o ar., lla> tísatAo «'«* irti*?** ct»4ian- im aalila. o wnatter UU Car*t. mar. mrlho,".! milwii Níraurira. na relrlirei Beire* iu*. i*tf i*t u„„ s-j drti a mu

iomiúo qualquer ticíção pnrjdo prob!?ma. è menobra »...-.'.», in«*oMrt.,m.. i^isnn»
lidaria, e o r^Hltatlo loi eucimunlata par* que nâo tenha* A baleh de qu»? o p»\émoo *r. llamüioti Nomialn ''•*•} nos petróleo i»ara lt>níter!«a«. um dinheiro para aiwrlnrou ter liaviilo «líturp«f.1»! um r.>tado*t üiifd«íi. rm eaeo iter a U*e« mdifo«, e «par-

turo relembrar que mm me»

i ..!. ,i. rom a t ¦ • i ..»
«vi.i.flir* jntrrdadr*.

IVra di*v». «• tr. «iilUrio
Frrjre far apllo* aoi i >¦•¦ ¦¦-¦
larr* rir*.*, a ls»rj». an »r. P01" PW»« •*• "**t\\*\". MiM,«!e eütmt eom a Ulllâo Sorte/*
i .i ii.». para •••'«.• a in* -de**.* rntrevtsta opn-vellou.«|tica. poli tiio diiq-oiWM d«* ea* mo amento le»'uma d«*3*!f.o
dèilria d». -..•¦¦--... i..., ; .1.. '•'*¦'-• rociedade nesreia nasi-í pitai*- *tillrlriite«, Rntreiau a UNilRA Justamente no *»»•
tua crite. • laia . ••.. Irw-ri.rl hiteeraluia para plxar '.¦¦-¦ ot :.¦.: «tfirmam juita. lor de W> millio** de enceU
......... rm «.tdrut »...i..-i»- dv *-* -*»,«*'-'*>-' tm qu? #* preço* «mtnle o •- •¦'!=-..:;... i:;ii prlmrj. | ro*. quando nem wrqiitr K*-
Mr»K«u. o ttu* do *r. «lill-rrio."'«-va a exploração do ntwMojtu lugar, foram u« romuiiUiaxImci eonuiniilado* na*, .rpa-
Frrjrre I ilpico do ralso -•-.., ; l*etrol«». Ficou bem clnro | r»» imlros iwirlamentare* ,i !.-,.>, «s«* uuirra. Um **OW
rrala. Sua i
Adio i driiiuri
«m n»it*a
drmdciaria

" ¦ Jl nlo pode i-m-.i
«¦•¦« .*»»•,!¦» de tameriudo
demorrarla que plrllria e a
rllaalr. Ilpo llr tiaultr. qur oir

S S^^C7iAr|Na Câmara Municipal
tua ir. !.|..ii!-'ii.i» ¦ ¦ ¦¦'¦"'- —* ——

O qur o tr. i. il.<it-, Frryrr 
'

hS^^Om __________Wm

à!= wÀ 
' 

é\è ^/^ *= 
""'v 

.j.-_tjy_!
¦f í%Sr V*-' ^a3*'" *^_calC.-ra____tã1 _lt______l

rí.* if ***.'** JAr-V' a\*'Íl**4ÍamimaaaWramã'Â^S* .-VQr a___i
t» *• •! If/i«i*»«É>E***f>-aj-y. t jVçT»*f¦¦***** 

. i" •¦ >' -*?^fV»Wr*r*-Bmtt: ,. _^o_p 
'__*

'***-_t^y ^S •^¦«y*" s ¦.&* •? TtTHj__m_^__^__^__^Bs J..--.....*. «(«ri* -Pfri.tnto. qu? esía correiite^apieAfiit-ir. atè Imie. no C«m- uo que pode dar**? no luxo
u»-r»»fia. qur atanrt nuc •* •*•*' "•anulsta" »ti ml-1 i'.re«Hi. pwieiot de lei «obre de twr aaj.lm filantr»>|!«». psüt «

i ¦¦= . Mo t trate alm,Wi ft <"*Pl-'rae.*io do ntuwojh mairria. inclusive míiiulaii'. r-tr«*ei:amrii:«- tíeâ'.iiutr ívual
d«t t-su« vinho* ««ir '*f*rt'*f'* pi'r ¦¦•"•* •*-*•«»• com'ou rriar o Itwtltuto Nacional < t-uantU }»ra a *wluçj«» dc l>

tm'L'« rapital* dua Imstr* imu i, Pctrolro. eom eomuetéiirla 1 um probltmi lâo ímpoitantei «<»Ai<», ni ser
id«». A !•"''"»'• lanmiM. A*-iim o edl-ji«nrrt "promover a conatltul* como o da peiróleo. Adtmate,i(l|l „-,„ hi-itr*ae>« «ti
i a *a» i-0rtal do "Diário dr Noti?la«»'.*râo dc «octedadei» de econolo sovínio mar.eju com «Jcrea iSc^om a«S IT íill*~ reíríw «lo Bine*» da liratil. pn' IW. Krlltv Co.", qtia a-rjteriw'

fiando perfeitamente empred-jra*»*a eiiiwtar n rrllnaria rrn
1 tar oo ti.'.'. para atender n j luncionamento no máximo 13

t"*ji neccatfidado patrorca. irewa apt» o Inicio de «un

Ca J% am 

<¦ j***. !•!'• i**f '"•• fonaa como tem tonatruçao". Explicou ainda oontra As Manobras Que
Visam Bloquear a Autonomia

Irntda «« iV»'i/<« »f < difimld-nlet técnicas, o intl*r..f«*ii da
».i ii..ir. .!.;•./,# com remetas nacionait

%. ¦¦ ¦ •'•.*-.- vriirri!.,!» foi a da coubrcidâ¦* de crtt* í üima enped.tllr.ida, The II.

tr»eja . uma drmurraria »r I "Antl*0 
Si C ft/I fl A lh í' O **** ^"?f ** a_V , t;till.'3t!i» »" * * ri-ut. .» |K»rn! preildciltr «to CNF: "A :rü-• i ¦-<•-. c clocio* mútuo», mm \__t \J | | l | d 1*1 9 I wI Cl I I >¦/ tsJ i CIO Vr Cl Cê «tierdcr a iuter&BM polltt<-*«- liaria ouo vai dar Inicio & In-

limldoi prwlnlot arailonait.rn* ^* i|*3lt!dj.rl<«. UU-tttüIlzaeáo do petróleo ex-
quanto ot dr*mando« t« »uc«-- -\rM__-__ ___ _**_ I _*______. __^ A _. ¦ lr;tido Ao* pocoj da Bahia
urm c ¦ mitfria da . •¦--. tu V/ICCIIVI LHUsfltril IfríàY _*_ Lkl lTtf\V\r\nfíi_0. A REFINARIA NACIONAL ífcra formada por capiteis In
mrntj. I'ma drmorrarla rra qur I
.. r>.... »-i. mantido na iano
rinria r nm »n|. >¦»•-..!..-.. da
ma marra • u e»n«iderado -«'•
nio. convidado para ui.ni«iru
da I ii=.i\.¦¦. eom todo* ¦»* pri-»il't>-» «a,!.,, a* «jnlacen*.
I'ma democracia rm qu« lhe
*eia are». Ivel. perdida a cn-
Iretsonliada pa*la da Kduracio,
a Pref»ilura do ft ceife ou a
litil.in-.-l» <j- Madri, para cho*
r»r 1'oamuiio perlo de rrauro.
l»to é o que deseja o ileptilado
l.rrnamluieano, j ¦ >rm legenila,
eomo um rei sem corna.» Tudo
• poislvel a um homem que
«Irilo ptlu |mvo Ue Feruambiiro,
jelo alli»o povo pcinamhucnno,
l.lilisou a Iribuna da CAmara
l-aru ilrfrmirr o* «viu ile Nu-
irnherg.

O chí-.icelcr do Chile
recebe instrução do
cmbí*'xador ianque

»*-A\TIAr,0 DO CIIII.F. 14 O*.
If.) - O chanceler Ho Chile
manteve onletn uma eonferín-
cia eom o embaixador norte-
amerirano. Essa rntrevlsia foi
liáttante prolongada, e a l.han-
rel.irl» nada Informou a res-
peito. Kxtra-ofleialmenle, en-
Irrlanto, souhe-sc que foi dis-
eulido o fi.rnerim.-nl" de car-
vio norte-americano ao i;hilr,
para evilar que sejam reduzi-
ilas as reservas da Marinha de
Guerra.

IVEGEUn

omru rurgumeato drn» hon-
Uiramente ;.....-.!*. mttede
f*o ísovíiiio e .. vi* poV *u*

Será elaborado um projeto pedindo o pronunciamento c!n Potlcr Judiciário [ nt1, i Standard tócriçAo publica".
sôbrc a futura Lei Or«-,..nica - Aprovado, cm redação Bncl, o projeto quer-" *fa ° Ci m Umln cS<\Sti?J" '."S^SÍ

cria o imposto dc 5 por cento »**òbrc a renda do Jockcy Club Brasileiro — «^^'^.^ref'..^ itairíavtun 
" 

<?r ta*ranei0nlcei
Vários outros requerimentos aprovados tua p--ruc%>'. KVgetícriti ^rnS^^SÍ^

i-li-ma, c e*!' t em vrcdsido
Acha í*lc que "* rrHuetio d* •n-Tfl JcSo C-->r.oí Darreio. m.-
Ia*a dc .'» para .T*- r»»>* irrrcno» trevístmlj ptío JaniaFüta 

"J3<

PARIS, 14 (U.P.) -A Con-'iuleraçào Geral dos Traba-
lhadores ordenou a greve s*=*-
ral nos trens subterríneos 'If
Paris, a partir daa .*..**n horn-
de hoje. Também os mòtorls*
tas de ônibus aderiram á
greve.

OS TRABALHOS DS ONTEM
N0 II CONGRESSO DE ESCRITORES
MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE AOS INTELECTUAIS POR-
TUGUESES, ESPANHÓIS, PARAGUAIOS E ARGENTINOS ~- REA-

LIZAR-SE-Á NA BAHIA O PRÔ7T'"0 CONCLAVE
BELO HORIZONTE. 13 ••-

frorrespondèncla especiali
Sob a. presidência dn P*iu i
Mi-tvJes de Almeida, chefe d-,
delegação paulista, realizou-
f?-'ontem à noite, a segunda
stssâodo Congresso Brasile!-
ro de. Escritores. O congres-
slsta Estelio Mendonça. c:o
Ceará, ofereceu a mesa um
exemplar dos anais do I Con-
f.res80 Cearense de Escritores,
destacando a significação de-
mocrátlca dêsse conclave.

O sr. Osório Borba, com o
apoio do sr. Jorge Amado, ro-
licitou fosse concedi:'.o c.:-
pres-.^nente pela m^a o :!!-
relto de voz e voto aos re-
present? '.tes da A.B.I., srs
Múíllo de • Araújo e Arisícv
Aquiles, e do Sindicato cl:
Jornalistas, JoceUn Santos, f)
presidente t -larou tratar-r
dc matéria omissa, que seria
decididamente retificada.

SOLIDARIEDADE AOS INTE-
LECTTJAIS PORTUGUESES

O presidente leu a sogulr a
raoçâò que abaixo divulga-
mos; apresentada pelos srs,
r iingos Carvalho da Silva
o Carlos'Burle Max Kobke, do
São Paulo:'/Os escritores brasileiros, ae
tedos os Estados, pertenceu-
tes a todas as correntes poli-
llcas. filosóficas e religiosas,
reunidos em congresso na

contra a censura Imposta por
i ;*!váos da ditadura às mani-
festações em todos o.» setore-s
cia inteligência luâtana".

Por proposta do sr. Álvaro
Mqreyra, cesa moção foi tor-
p.ada extensa ' aos escritores
da Espanha o. do Paraguai
países onde regimes fasclstis
tolhem o Ce..envolvimento dn
cultura. O sr. Júlio de Mes-

dade de Belo Horizonte, dh'1-lquita Filho propôs a seguir
grm-se aos ¦ seub confrades cjtie o Congresso se solidari-

zasse com os escritores e jor-
r.ollstas cia Argentina, onde n

**ndo submetida a restrições
'lentas.
Foi também rtprovada uriit*

,'ici'io * nn 1'residente c'a Ro-
iiolicn. pcdlltdo-lhe ab.nu."*. faltas rios congressista.; qu*
o fünclpnárics fedér?,l3.
A seguir, foi discutida unia

«•oposta cio sr, Rrifael cor-
rela de Oliveira, tornando ine-'egivels para o lll Congresso
:)dos os delegados quo, e!eS
•is, não compareceram a;
onclave", Es?a moçito do.*
ítivo a .'jucessivas intorve*.-

)ás, entro, outras tos sr;.
.'dro da Motta Llmr., Airo*'. Mata Mr..-liado e Ospvk

rott, jendo afinal rejeltadtl.

KRA NA BAHIA O ÍII CO"-
QRESSO

;;;v,;;/,i;;):f';;';;;/;;;:;i^;:r',,,» ji^^rr^0-escritor™ brasileiro*, nos w- ?H*,^_U*\a*^°¦"-•0'Dtetrí-
lòlcctitais povlügúcses c pá- .J^ a'^ T quo 5, a iPa"
rauuaiàs foi Jtem aprovada i'1^" Zj^w °. Tí C??'\{!.ipsso Brasileiro de Escrito-
dade do' espirito, o. o protesto ro-*, foi a mesma aprovada

portuguêr: - para expressar-
lhes solidariedade á defesa 'In
cultura'democrática, íi über- liberdade de imprensa está'Oi delegados.

por aclamação, A referld
propoatu to, justificada por
coincidir o próximo congro3-
so com u IV Centenário ria
Cidade do Salvador, primeira
eicade do Brasil e so*'.e do go-
vêmo central: por coincidir
com o prlmoiro centenário de
Rui Barbosa c ainda por áer
a Bahia o berço da cultura
nacional.

Os trabalho- das comissões
prosseguiram no dia dc hoje
um ambiente de grande liar-
monla e entendimento entre

I-ofjo no Inicio da $est.\o
matutina tle ontem, no ter
•.rbatldo o requerimento n.
1.075. da sra. Odlla Schmldt
esta íol a tribuna. O «ju rc-
querimento pede ao Prelello
seja nomeada uma comlu&o
dc engenholros para examinar
os caixas «iibterrftueas «Ia Cia.
Telefônica, u (im dc verificar
i.s péssimas condições que
lem dc suportar os trabalha
uores dessa empresa estran•íclra.

"A sollcltaçúo que laço •—
disse a sra. Odlla -— não é
mais «lo que um icllexo do
jrlto dc revolta e alarme de
.nilliares d«> trabalhadores'

O sr. Ari Rodrigues falou
na mesma oportunidade, rei
leramlo a sua denuncia ron
tra as horríveis condições il
itiênlcas sob as quais traba-
Ihr.m os operários da Cia. cio
nós. Leu declarações h Im-
prensa, feitas pelo sr. João
Pinto de Souza, suplente do
PTN e representante dos tra-
oalhadore.s Junto a Comlrsfio
Interna de Prevenção de Ael
dentes, a qual nada faz r.o
-entldo «Ia proteção da vida e

a saúde dos empregados.
Fazem parte dessa Comissão
a*, seguinte.-, pesoas: II.
Ciei?, presidente, gerente da
..'ompanhla; O. Allan, stipe-
nntendente da Fábrica; A. L
oliveira, cngcnhelro-chefe '.lo
Departamento Comercial;
tramls Lopes, médico da

miphnhia; A. R. Mota. che-
le do pessoal; W. Falrlain.
inspetor de Segurança: H. A,
3 narro, secretário, e mais os
opresentantes dos trabalha-
..ires, em minoria.

DEFESA DA AUTONOMIA

Aprovado o requerimento da
ra. Odlla. entrou em debate

, <:c numero 1.087, da sra.
^tgla Bastos. Pede ela que
.íuvida a Casa, seja elabora-

o um projeto dc lei auton-
•••ndo a Comissão Diretora a
•cllcltar do Poder Judiciário

ts pronunciamento de qun-
r.ier dispositivo da futura '.ei
Orgânica, que atente contra
'. autonomia relativa quo a
'onstltuiçâü de 4(1 assegura

•tj Distrito Federal. A res-
•eito, falou a sra. L^iia, aeen-
uanrio 03 aspecto-; que so ro-
erem á clucação.

Sôbrc o mesmo assunto
üou c'.a palavra o sr. Õtavo

.v.aiuão. 'Encarecendo a mi-
ortáncia do voquerlmentu
:rso èlc:
"Exigimos o respeito rlgo-

•uso aos parágrafos da Cons-
itulçâo, que £2 referem íi or-
anizaçõo rio sistema de en-
•no lc:r.l. O ,sr. Jonas Cor-
cia foi Soorotário do Educa-

¦ao. 21? tsm uma grande reti
.msr.biiiclado no doscalabr

itual d;t Instrução no Dh
lito Federal. Kua emenda •

'.,ei Orgânica pretendo refoi'
'*io.r o ensino. Na realidade, o1,.,
....menta ainda mais o cár-:
atual. Sua emenda prètenfi
uferecer cátedras a várias dr.
senns de professores sem ¦•
obrigação cie concurso dc pro
\a;-. Fui Informado de quo
por essa emenda, várias f.;-
tiUlda-dOS particulares passa-
láo para a Prefeitura, que le-
iá rie arcar com todas as cies-
'..osas. Nessas faculdade*: par-
ticulares. são professores o
próprio Jonas Correia e in-
tlivlduos como Pereira Lira
chefe da Casa Civil da Pre-
sidencia da República — ho-
mem da Light o carrasco de
trabalhadores. Os Pereira Li-
ra c o próprio Jonas Correia
sem esforço algum, sem cou-
curso de espécie alguma, pas-
.-arão a ser cátedra ticos em
escolas do Governo, recebendo

cerca de o.to >¦¦.:•>. mensal*.:'
1-01.11 li:.*. '•¦ it-.i *

AHRAZAD-t
A|>=" • ¦ •¦ requerimento *n-

Icriur. mirou rm ileti.-*le u ilu
»r. Am-irlll*» ile ViKtinccIlo*,
favorivrl . ,- ;,, riu tu-
n*l N. S, de l-mini» -- ' .» .,..-»
I ¦» em \:r dl» I" ., ¦ ( • CKO-
Uni" i'it Prefeitura, •• qunt,
rumo a • »>.- lilihn.i i».¦ =»r * - . par-
tlt , tl>! I II" 'iil.l

A propósito, o *r. Amsillio
..•¦ii 'i a Mia dc i*rit«5-*io du

1'niler Executivo no r.coilirr a*
i.lim* tle uni-"1 nu • i fui.da-
ii..-ii' ¦' p»r»i t» povo. l>.-[llii-sv
de üratute» incnll.i., ítiii-ln-sr
um niii'1 para i.th-iI  iio
lado tle milr» Já jirrfur.-.ilo h»i
muilo», an"*, ma* t» povo conll-
nua -.cm ler «;*roliis, t-oiniila,
cie-

«) »r. Tiio t.i»it>. de .*»c»r.|n
com •• orador precedente, at-lia
que >» atual 1'rcfcllo Hila que*
rendo M-uuir n política «Io lem*
po da diUtlura, dc lerri .-srri/.i-
da t oliia* SlIUtuarllS,

l-'i aprovado o requerimento,
Na Urdem do Dia. nlém ila

Indicação 17°]. passaram o* se*
fiiiintc* projetos: 193, IR.'*. 191.
180, 190 c lll'.». cm diferentes
lurno*. autorizando o Prefeito
.i abrir rn-ditos vários.

ÜARIUCOS 13 OItQUESTJtA¦"nccrrad.i n fCj*So anterior
ao meio dia. leve Inicio ., rc-
uni/n. ordinária As 2 liora*. Nu
13-tpCdlente, falou a ira Aec-
linn Moche.l, tornando a proles-
lar contra o aumento dc alil-
fineis no* parques proletários.
ICncaminliou a Mcsn mn reque-
rim. '*,!•*> dc sua autoria, no qual
perffuntn ao Prr..'cito >e existe
um rl='io dí construçlti tle mo-
radia* populares. Kslar. não tle-
vem ser feitas tle m-r.cira or-
ilin.ii i.», mas prccisAm ler uni
mínimo tle requisitos hi-iénicos
Indispensáveis.

O sr. Ari H.*i**ro»n lembrou
que n Orquestra Municipal des-
ue 19-15 não go exllie. Ile açor-
cio, o sr. Aluído Nclva a»*eu
tou que no Teatro da Munieimi
lidado è capaz de haver "e.ilie
ç.i de burro" enterrada. J:'i troit-
se ao conhecimento da (.Amara
várias Irrefiularldadcs craves.
Faz votos para que n Orques-
Ira possa ainda Oste nno .inre-
sentar-se no público no máxl-
mo tíe sua capacidade, eomo nm
cntijunlu sinlonlcn. A|)'.tla n in.
dlcaçSo tle que o maestro llurlc
M.in sr.ia o escolhido para re
líí-lã.

onitAS NA CIDADE
bntrou cm dlss&u um bloco

ilp requerimentos sólirr Vlncãn
c Obras, dos quais líl são da
bancada corauuistit. Sobre cslt»
falou ti si*. Iguatcml Hnrii<»=b.
Abrangem "*• seguintes assuti-
los: cseoainento tias -";;:*in?=. ila

l*al«li»s ila» fum» e, niral c ur
dana icria fartamente pltrapa*"
..ad» pelo» (iiiiiirnlo* d, l*.*a ii=j
• ¦¦ii • rural — que passariam <!•
ll0'i',é par* K«. — na »"n* sn*
l¦••¦ l- .'¦ , que pariria ile U.Mie"»
r \rt para 'i'r, e do* terrenos¦nn , : na ««na onde *•» haja..:..•¦¦ ou . il ,in, :,- . qu*» p**.
sarla de 'iri para i','t".

A se»*4o foi encerratl-i *cm
que o projeto entrasse un v,..
laçio.

mi!"l Waln-r. fa*: a scsulnt*.
declaração; "Jrquanlo o Cen-
urerro discutia a aprovaçfic
desta dccr.-ío. o Cinsrlho Na-
clonal «"o P.-tràíco, mediante
coin-orrfT.cia -.torta pela Co-
mi::Jo tle Constituição d.**.
Refinaria Haclouni de Pelrò
leo S. A., recebeu proposto*
dc quatro nrandr» íirnnt
cmcrlccnas para a constru*
r,"*o da refinaria. A proposlr

ONTEM, NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

tnulto aquím das no-sus p*>?-
«utilidade* 6" um í.it j irp','or-
íintp termos na BjhtB.-.tlrn-
: o de doze mr*e«. uma reli*¦••itrin cr,i í!^nc^on'«m<•nto,, des-
njenündo ot boatos dos fu!-
¦•o.* pntrlot-!*; qt*** vlwin a e'a»"iar rontrci n nessa Ineaimel»
i:ade. . *

!GRÃO DE
\ AR El ti

n primeiro oradoi d* Itori Ua
Rxpcdicnlc, n» sessAo dc nnlrm,
foi o >r. 0:rar Fonj"ca, |M:lelii*-
ia. Traia d* sltunçAo dos lun-
rionário* públicos llumiucn-,c*
tm lace d,i cjtccuçlo do Esta*
mio do* Funcionários Públicos
do IV...I •

Mostra como ?**<•* senentuâ-
rios vivem na esperança >ir rc-
eiiier ••» proventos que Hies fo-
iam assegurados, tir direito,
desde alguns meses, sem q u c
tntretanto nenhuma medida
surgisse a ti agoia da parte do
governo para cumprimento tio
que dlspSc a nova Conslituiçfin
ilt» I3slado. Refere-se o uratiur

•"-.- .TS'. qoc ontem
pó* a*, con-ider-tôes

A**:iii :*
proferiu,•lilt.s.iflca*" q.i«* priiluriu i
bre o "malcrla!i>mu". o fami-
gerado orador romr,""i a lor-
inular ps btpdteses mali idlolni
de guerir* ile dívc.-a". njç";"
eonlra o Ilra-il. para scisr qur;
a limlçfio do- comunista* ncjsai
eventualidade*..

Forçados n« debate, o* comu-
ni-.lns Lincoln Oc»i, Horac'o
Valadares. 1'ascoal Daniclll fi-
rcram teniir, em aparte qncem-
polgaram o plenário, dc que nu
rtiinlquer clrcunslfincla es corait-
r.islcs cstarSo sempre, eomo n!í
ígora esli»*crpm, ao lado do

IrêsEeiiiiÉsIOii
to -1 í íl h |«Í7 Bp Ffrü

ellilVíi na mn Poln ile Sã
nu i i»cneu ¦ 'lin tiiietv
liu mi' ns i e |,-=, s os ju | i s
nu ii i ai», i o i|ue estilo p i-
ral ! i. s i i i. riu,, Ire.'!' is us
uh, i* i1 i I! i ' .1 'ipolls, i ¦•.ili.i-
ria t tist* 'ae/' •¦• lilglônii is nn
eiii..t Llgl-I n ormnçQi i mY-
br • i t*<ni:»; I.; a , de núcleos re-
slt! p i is t ,i Uootloro, liojc pã*ral" iiiiitii ei . ti iTenos tlu 13. I'
(J. .: - p. rn quu a l.lghl for-
nei. . .a-is unlluriiius nu pts.toal«Io U llego; uiiniliuiçuo para a
rui ic.-liogu, rm Curdovili eal-
ea;: ento dc lôdn u rua Sinta
AlcHundritli cannlizBeâo eflcien-
te tle uni rio que nasce em Ila-
mu;i e ulruvcssu várias ruas.
oliiislcelmento dágua íi mu l!'.'
dc Julho: recolhimento t!o lixo
na vtiiiu dc Honsuccsso cjuc wir-
gela a Avenida llrusil; forneci-
iiii'Ul.1 dc luz fi '''avela i!ç, Min-
guc de Ronsuccssoi colçamenlo
da rua Dr. Màrtcssl; Instalação
tle tuna bk-.-i iliieiiii nn esquina
d.i rua Paraíba rom 17 t!c Fe-
vrrelroi — çor que o Instituto
dns Coinerclárli s suspendeu u:,
nbrns tle cotislriiçfio dc '.p.sts re
sldonclnls em Dei Castilho

A TI3RRA NAO THM DONO
Nu Inicio dn Ortlcm dn Dia

foi aprovado, era rctlu.ç-io finai,
o projeto 85 que cria n Impôs-
lo rle 5% sobre ns rendas do
Jóquei Clube.

Teve Inicio n discussão do
projeto 54, dn sr. .ItiSo Mhclta-
tio, que ilispôc sobre o Imposlu
territorial, 0 uulor ,li prnje-to ne.hn que "n lerni não lem
dono" p, ninilu. qui' "' um liem
comum". 1'jiti'íi'iiitn. não eon-
(.•uriloii com o substitu1 ivo, nue
foi il» Comlssfio d« Finanças

a rclvindicaçi*ie* atendidas pelo-, Hrasi'. lut.i!!!o pelos inicfísses
ronslituintes dc 1!M7. rclall*.,.s j do no^so po»-o.
;. aumento de vencimentos, pro-
tnoçOcs* ftc..

A sefjü'-, u sr. Hamilton Na- I
xicr, pcssedlsta, pílc em relevo]
o fato üe que o Estado do Ho |
fi a primeira das vinte unidades ,
da Federa (fio a entrar no rc-t- ;
me constitucional. Assinala que i
S6o Gonçalo assistiu ante-on-
tem a uma fcs'a que llear.1. poi !
certo, na memória do povo gon- j
çaleiisc: a posse do prefeito elei- |
to e n Instalação da Câmara jMunicipal com ns sms io verca- i
dores.

Salientou o entusiasmo popu- i
lar durante a cerimônia da pos- I
se dos eleitos e lermina torno-
laudo um Requerimento no sen- i
tido de que a Assembléia mnui- I
teste n seu regozijo peln recuas-
lltUcIonolIzaçCo do grande nm
nl.clpto fluminense.

Csse llcquerimcnto ti aprova- I
dn por unanimidade.

ORDEM DO DIA
Passando-se a Ordem do Dia jí aprovado, em discussão única
sem debate, o Ato da Comis- '

JOIZ «r FORA. 13 (Pelo
lcic."ono) — lícalccu-jo I
um afò.tlo eleitoral enlre j
03 comun ilas e o Fartlilo >
Trahathisia Brasileiro, se- '
rrti!'.t'n o qur.l serio inelitl- }
d;.:» na r ír.pa deste i'0'»i- j
mo, tres nemea Indicados I {Jj Ciinr.w*ta
j-c.ns fo!niir..:»tar,. '

S.c rle*!: o professor '. j
Ir.neu Guimarães, srs \
L'ndoífo VA I e João l>a
tlsta Branco. í

rf-r>UEM a-da d'»en'lo ha.1'*.
*•*.» ni Prctca. estas er.*:.--,

eonlra a Unlfto 3o"lí-
liea:

A aolomeraçCo russa" r*-
prc;**n'a pir.-. r.ór. t.*r,ia jjran.
«:- r.o-ea*.*!. fítia fronteira*n."=i
cjtj reparada «.'.-i r-:-.i o**-,o
por 503 quMdr.ictros. Qui"
s;rAí r.r.ianh» ?-• llnílU? ';t
smh:;,',3 '"rs rilr.-*ente* d\::-.
cclc-r-»?' •

•* ' -"
•£*¦

Qi';r;i ardi d.::rdo t:-.i
rie' c:f,',ici; c.-i rir!.-*'-. * '
mermo lismcrn que "rn VU\S
n-oüi cliifo do govirno f/a.*-
ei?, tambíni <U-:.- o r.:rjuir.'í.

ti\ aliança franco-rusiá •'
a podr.i anq*il-r ri.i pol^.o*
CNt-rlo» fro!¦:*¦:*:. A aliaj-ea
fraaco-rusia foi csp'.*,.»rüd--
no pauatlo pala l-tr.ia.' O»
r^aríonír.os !6m r.t'rI-1", d-
n"-,-... a rr.AMÇA cr-"-
pr,r..~A nc"*."; r.ír.opcrjj".
a frança *•.:".•.• COtí A
r.*j:-"-iA our. luta. ríuE
30F"1E, QUE PO FUNDO
DO ACI-flO nETC.*.:i.-\"--.A
CUA CÜAMDEZA..

Cos: honftn. qo*. di-ia on-
te-n ema coisa o ri-,-; l*--. ou-

Oautls.

S I

li lio, | sj-0 executiva da Assembléia

OS FERROVIÁRIOS
E O PROJETO
AGOSTINHO DE

CLÍVEÍEA
Ferroviários da Cantral do

cMil-iuil.l, vá ios cargos vaco, B>'a*!ll. dCStacaCtOS C,)l LJiHT.
nn Secretaria da Casa. r:0 rn«I- '-•' Estado do II o

São aprovados ainda os st-. ,,l; il ; a(':°s pl1-
guinles Projetos:

Autorizando o Poder Execu
llvo a contrair, em estabeleci
mento bancário, um mtUuo oi
(,r't 1(1,000.000,110, mediu nl
cauçfio de lltnlos.

Contando lempti tle serviço nu
Agente l-.senl Jair tle Carvalho.

isentando dn pagamento do
Imposto dc transmissão rio pro-
prictlailc íi CongrcRaeãii do Co-
lésio Nij.=sa Senhora do Sinn,
dc 1'etri'polis, nu compra n1"'
vai efetuar dn Imóvel n rua Sil-
vn ilarrilin, lti,'t. naquela eitlntlt.

Hevogatido o dcerelò-lel n.
l!,L','t. de ','.' tle maio de lí!!7.

t(Uti trant-ferlü, nn .Sccretnria de
Agricultura, Indústria c Co-
mareio, de uma pura outras ver-
bns. quantitativos nn imporlan-
cih tntnl r|c Cr? S50,000.00,

PURA PROVOCAÇÃO
Votada a Ordem «Io Dia, petle

u palavra parn unia "cxplioaçüo
pessoal", o sr. Tcnárin Cnvnl-
cnnti, udehlslo, indigltndo num-
duiite do inctniliii tio lòiriim de
(;.'i\*i.'is. líerr,! coisas sem lóglcn,
inlnlcligivcls, :rai sentido tle
especil' alguma, sempre que
sn mutilem na esfern tln "filo-

ver aprovado cm curto pri*.*?
! ti projeto-lei de autoria Co
aepútatíó comunista AgOEtl-

Inho Dias.dc Oliveira, que
l manda organizar c; quadros
|dos ferroviários da ínvpbrtun-

.H empresa autárquica, crivla-
ram ao deputado Samuel
Duarte, presidenta da Câmara
Federal, o seguinte telegra-

"Ferroviários cia Estrada de
Ferro Contrai c'.o Brasil, Ear-
ra r,".^:;ca, colicltani a V. Er..
encaminhar no plenário, com¦i. maior brevidade, o projeto
ao deputada Agostinho Oil-
veirn, mandando orrianisar o
quadro cln pescoal dessa "er-
rovifi, pois vj> melhoras que
tiürülo concedidas com a f.ua
aprovação representam con?!-
das reivindicações tíe túda a
corporação i

t.i:;.i Gilberto Rodrigues,
Sebastião Alvos Medeiros, K-d-
tiuel Cardoso, Darci Monteiro,
Wartos Pinto, Lin*! da Souza,
Luiz Soares de Siqueira, Joa-
quím Marcellno, íleracllto
Monteiro. Lamavtine Come*.
Francisco Teixeira Pereira,
Cesnrio rir Arrti.lo. Dlasuzál

8So rlMe linda •*:'.,•. p.lt,•-
vra;, pronunelatla* eni 1044
ou l*'ã*.

':Mó3 ncabainos do concluir
ur,**! bela c bca aliança eom
a valonte e poricraj.i Rúsjl»
sovíitlca!

*• n,-:; eílas: .
-;5ara n França o p.-rí' a

Fli*B3ln cDtp.r. tin;::,-5 fi. jsrf;:*'::. lr.'.o ti ur*» lr,ipe"3',iyo
calcfjírlsa da geagrafla, -da
cítperiínolai do bom oenr^=.

Marques dn Costa, Álvaro
Quando, porem, cai tm terrc- Barbosa Nóbregii, Joaquimiu, th provocação, orlenia-se Brita cie Oliveira c Tom;.- Pe-

muito bem e desempenho o pa- h*e!ra do Nascimento: scgiwm-l
pei com muilo desembaraço. |se mnis 'if) assinaturas.

D'-ce mnis ainda o general
Do Gsullo, coiTip aonba de cc^
eordar i.lorcol Cacliin num.
ar.igo em «L'Hiunanlt6»i ':0
cevórço ru30o foi a condição
Cjõcncir.l tln libertação do
no::o território matropollta-
no. Os sous sacrifícios inorl-
vois, a capacidade dos seus
dirinente.- e t.'o maior entre
cloo, o marechal Stalln, o)e»
varam ao inals alto grau a»
simpatias seculares que nós.
03 fra-ceses, sempre nutri-
mos pelo povo russo».

i
Eh o oc-tofo moral das

«grandes» reo;rvas da reaçao
e tio irnperi.-ilismo, neo',,1 crise
rjeral cie uma sooledadtt que
na Europa, pelo menos, já
cumpriu o seu papel históri*
co e deve agora ceder o lugar
o uma ouíi',1 de tipo superior,
r.o socialismo. Imediatistas,
oportunistas da mais baiKS
categoria, r.ão capazes de tú-
tio, em defesa dos interesses
dos trusts-' c monopólio* S
cujo -.erviço estão. .,

MARTIM PESCADOR;
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Libertar Os
dura Das Juntas
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COM Ê3SS OBJETiVO 08 MARÍTIMO© AP09AM O PRUm DO
'mm*mtaaa^,m,*aa,mta,mmt *.,..*~i**~m+,..m**«~*. tttt |»#âSÍ"*I*í § ti*4fc»»*f t3 *4*r#«%%»# «£"••«*.%»* -" Ã^U^tl tK*»*J %***,, mwmmma.m, mmmat..,,saMmamammmam «ut*.»,»

UMA COMI^AO PE TRABALKAÜUi-iti » LO ÍAU qut EbVfíVl OM'EM, EM NOSSO lORNAL PMrOU
ACfíRCA DE SUAS í.liíV.^IÜCAÇôK^ IMBDIAT.A8 - AUMENTO HE SJUARIOS. «BTÀPá ÜNICAaEI^)^
CAS REMUNERADAS - E$PBRÂM Üt> CONCRETO A RAlHOA APROVAÇÃO DOS PROJETOS QUE VERÃO

WBNORÂR A SUA SITUAÇÃO E MBERTAR SEUS ÓR OXOS DE CUWSSE
O* ««ilt**»», «i»i i«rn»*Bi »

<<l»l. MptNM «»»lt*f*í*» «f
i'**t*.i't»t|««r«f. *»'*•• «íií-'i.'«'
«l»i tm «Ni &iQi|k«i'-** *J« *t»«
l*ilo t**,iMi».i. |«m|«*% tm lilM»
iloi • Vt4tt*t\tt Ntwfcw»! «1>*»
>UfMII ...» t, = .- íl*ft«lf lt»#»'«'
fU it»l«i'-» «•«» i- -•"¦¦ *:¦ »«-»'¦«.
«...««...«.: -» t««íl«» M'«
«.«.'«llll «t. Iltlillill *«!U ft
i ¦ii«tu «tu «i. M««r.*i» »ií«.«i
««.lo de * de w*í« «WM* *»-«
Mndkottr» «]<* .ríi.tl» '..:¦•:
«tw Inl» ua ií««.>i«.«iiu> «»*«.*rt««
Irnilrlio, r»!*«., rm siiiu** tia
«tum* • *n«rai*| «tm» «|>iti **»
rr»r«»fiií«>n>. itfAtk*inmte» d.v»r«
.!«.!... «|u. íllltlrttrT. «tt* «-..II..».
»•;¦"«¦* <«U« «írtif.tti. ii» o.».:.
limo», tpit »«-!,'«li iu» RKfMl
<l*il#» «!• m* »nl» dllrta atetfY
i«r|.i'i. u- i|r»»«tlt- ,»» «U {«..li*
Ika tl)Ul«tUI .1" pttètm» mc
txrtm tiui «.«amls r.ilii«l*»ii.<«
• *..«.-..'. «Iv (i|..j;l«« «l«.
•lt(.uU«|u Joio Aiim«..»>»•. t<<n>
-*»o<to *r*lii»r tlrljtV» fit.«t|.
«•I» «Jcoiro <l« 60 «lu» •> ftwjor4» data da .¦<-.- d* Iri.

A fli», «it m-tnlfrttir '» f*H

*ft*«í» tm i*i*J*'* » H*»* 9*t -' .
Ufítm*. *im* f>-»s»-s>*»» dt *»>
nu»»»... MlffVt «Jiitet». ffci *--**• I
IUI J««l«.»l, »' 'M**** WNM I»»»* §
Itl|»til*> Ot WSI4'«lU.» •**!»?• •
Ih^tli»»*-*! «Io*! «í# tímm, tw«t> -
UHiiutji. lit* A*.»*«i", Al»/***' j:i«. i.»«.;»..., J«<.»# |,fi»«»íWt. IV- !
irir», ».«-.ii»-. t.Ji»*-..» ti»!-*»», í
J«»»»í Mm.* I«f.s*. .\it»»»W>» 4«? I
Otivtslra, A»t«*t«í«i M*tt»* «I* S»i»<
»¦•, J«.»l «Wfíwtuno, AntxoN |
l*#,*í»a 4» Sik^^^-w-twitil
Ií.«**.i*. Atlit»*. CatHl» 4«
UnntfA i«««*»«*l>* Air»» «?j »lMK0i«

Jititi V«tt«nri'» «?>«* I*-»»*t» *..
P.« l'|tl'l,IW> ACUUH tr»Jrt A
DtTADUIU WIHtK «*« M.1**nu-uns
J»»é 4, t**»iM»t <ivr «t um *r

lll. «-1 «!-<«'« BtfMll ««rn mw.
t-íllí* »I44 '!» H»t»»ll«tt.Ml *»«n
Itltr- il#*4» *" KU M»i.M»l» 1*'
i.i |««l»» r«.mH*iI»«-ir»j* w* «*
«.-»*»j«*itl»»**<iM »rlfM 4o i»t*».
Jri•» 4«t rlrlt***** *ítt4l**ii«, Alir*
m o «i«e !»*»* riwiflN «*v l»-*
i).|jr!«- «(tt luto 4» snmtalM

«ji..ii».» |Hiri o» líiitllitr.'» «
«ia -.. .it. 4* "rtipa ôp'-»*".
f.,|ltl|ltlr(t| a!t»itnttf|tr <• •ttttB*

;.» ftaf |!l

«rvfio i
. ¦ «it (

hU*'i |ii«ir« I

Itllltft I
4»h. f««r».
»* fottV*
*>f*t>*t l»í' «Í4»*
».,lli.» ièrm|*-« »«r rfèM rra) i d*>
,»#.|*»iirin»,i,* 4o» HW.i t
,.»»».». MÍm »'sH«»*»«t *'»l|«l¥ *t«
ln««riit#r «*•»* 4* |»is«l.i*r *

st^r .'»* *m* ^i*fsi«>f*i
.i, 4,!+.;».,.* ,u. Joo<*«-, ti ijíí«i
I .n»nji.ií»» Ui í|f4*i»4n «» étjm--
í-idti J»r-*»« AM»*'MO*i. ípll-H»'
i<ih o |tit»jtí«» tfu.» 9SII t 4»"rii»|«.» bh»«'í's msífitt» itrni i«y«i ^8.^0.,**,.» n> ptettèii .
n^itlMlt* «|u>r l»t«4«»- «k tUiitt* | || itísjiiff»».. 4i« Mtm t *» I

 U «»* «| - «.-e» Itasjii .« |*fiJ;
| ,,..,.:., «*.-í,í«t »>|«» .tHífUlst »"'-

¦ ¦ • »N »»'IB « i|.|»rti«3?«í'» #,n4*
i ,«- | Qtus, ¦ •* d*s t*f9tfif'»j • *•'*-

hoíi i , >i» i «ti»» *t««* itíffiiiwn »*i ** l»"
nmlamnAal u*" ««««IU» |«iw»i»>

i .„..?». í.i,»..«.. Carteira ».r*«»
««sa nm «v.«-{h 4- w,«»•¦*- «in
k»i... »..-» «..,rl»«iHrjt«.*i. . om
litt • ik «isir Riu l«!4«' ii«»« po
¦- li» Irt»,*» í* •WW#rl« 4*
..-.'' . tf»» » 1'rnjtts * r dt. |*l«»

. i« «.i»«" mt- '>!•» i*j|lr*»' d*!»
l^r» «.iíí4ír*í*.

«l »!<»«« HKf» li* j

AIMIUvtU m Ml.tliíU'», |
|;T\I'A r*.'M,A li IXJMSAf. HB-

MIMIIAlH*.
Oí h ífliim»»» í»*l*it..««f i«or

it»* iíi*iBtlk»rfit*» «|t«? «r**«*l*
«)fl*m i«». i-«i«n»lt,i. ti «NiStfl*
• i «i. »-lít.'.i, * »t-:«« unir» «
«» f.» ¦;.:... «il . «"M I •'!«.»• «ViOSi*
r-r*,»,»• .s'«i»«if «..*« i«i»íi.4m*
«rfitt» * c«*mi»»4«» s* «a»if«te«
ílrav»;* 4e X*-o»f»»»r* C»rwliai

. o, u twlh» i-.nr* 4« m*r
rtirantitiui tj»# lí«4«»* «>» |»r«Jr«

r. nm* «i.'»»** >m tàmat*, a i ^j;; ar,f.<#,,. nU 4«i*o!rB4»*" ¦ m mrllKirk 4<i »ain?V« «¦>*"?'
i<«k'i» •!*• wllt«*w» 4e IralMil»»' .
«í«.rri «M» 4aa* ««»» naprltip
ir. |.i i»..-.- «Ir |.-tl«'f» «H l*»l>.
i|»t i*tmrl*Pi »i«t*i«i»rt. »»¦ I
ii*««

Ia Justiça do Trabalho
DISSID**=S CíiLETIVüS

__ ^i,-»^^^ ¦¦¦¦ Km* m» s?S'iWm~ ¦

IKUS iiiAlt. MIAiJiihi > í**Ai Ifi» itallratl»,»»
iMltMHIX IHI 1'ASIIV.tO IHII
MIMliipitl llll NAO <1UMU;
IJllj » !.a iiMiOMül lt»«t -«**l j
•Im T* «tUAlttttu 4* 13 li"i** 4* ,'»'**
jr, «tr* iralí#*«t.i *»tr !«it***
owtito. H» t««n*»* »*»«-*«*» seta **
.< liji.l. H4 4«UH* **' «f?*
...lh-. »» i«n»»«li.iiltr ll!ís".»t» 4t*

p||||,, ¦ llll IIIOOIIIIOII» II "I '¦¦¦Illll—1 .IIU. —————— ^—,-^^-r^ 
¦ >

*.»*» wiifcin ••-»r*«*f^>ré»ii*it ííSWíií ¦^••'¦-^•¦¦•SiB.^^

« </«t f.C./'./..,

TUT, II*'i
a *«i.líri-r'a n» |»f*%i« í

in» Itica.ffli-». •*•* 21 *l" •'*•'" j
frul*., I.» 13 li*».**- ... s

liii.% lltMIAIllAlHIIUJ. N.\|
IMilMiiít UU UlAltlt!*. r|
a.lUMICtt.! <» 1»ílrt.»al •
.ttil-Jii.i* •*'« I«»l»*ll,« iulísaiA «»;
(<tc.«*rí-« 4"» rmrr«**'í,4'>r-i aitiU'
nhS. «IU I* •*.» r*M«riii«*. ;mis «\|i'iu«,.|Hi» KO IV
?,!iMir» Allilti l«» l»AO 01*.
/.IJt.MX. tí laleamrnt» te*' .
IStt«ir***'A pm T. It. T. «.«(•••rt?
«ír «ti«dnla. «*n I" 4.» «*• i---.il';.

IHis lliUiAUItl.n.U*'. »."\
INDCSTItlA Uli riuM*'|l»M

n»«w i. H«»»«i rei

IVIa auiMartr. wm *|il* v|. l :.;.,,- iVlil SU \ISH|,4 «ml« «*»r4*4«. «. Pd$*- \ f.^t]^ u.yu.O ,|,u!«l
i.st.r..... «r.rtíW m»»*« «l«? «Ml»«» -'*.;'!•-,*;* ¦ '. 

,ntMr. *»-UimIhtMtoj*» «l«*ti»l mmpamtt ao "ri,">;^'í;.lrm..l. 
^„ ,5fí|.

i-buliu lu£ mulo
"«a i i i , s» T

m Uyill Llll IUII

ijimtM A ItKAi.IXAlAO MI/.7*/-in /'/. Ut.\al„ í
li.rMii^tii ftt ihibalkatforcs «?* ««n- «i••*<¦ .«'/*'/"'v.7?. !'r.f,tf./.i i i.i/.» «m*. /íírwK «I r/?//»tV.V«> HtTCLAn¥líÉ

isnw\i!tt nfifí
rlieM, pai OtêtUa

:l»',Â,m ns
Bft ai

iate
,;;adi.PrÍÍÈiltÕK

aumriit
«lu* ftV .
«»!«*»aiti «juc o» jolrt* 4«»
It. T. tfiM»i»h«*«jaii» « j««j»!«-n t!o *i
ííiajoraíâ'» 4r Eülárla» |ileltM» ; 1
.(. . lio; !>'... ii.iii- •

IRiS J4 \IU.li,»l.«ltO.S: ~- Sr- :
rá jul»'..i'< ao 41a 21 <).« corrttn* ,'»••

..nt>.'
¦*>ai»«at«»4**«>«*«>*>»' t^V*»»***»»»-»1tt**W»'%»**»t*««-' 

*«»-***i«t*«»»**««**>>«*»««**ia*l»^

VIDA sindicai!

.ia* r»h*n4ií4í«Ví. O» tra»
rsihfik**** tta Liofci nunca l*«va
,--i'»-t-'>i. O «jor p»f<wa»oi é
tíc i-.íiíta nsUò tout m-». r dt «Ur

t3ewit«-tol'V 3 »• «.-• J
l'r.':ii^*««. *

A LEI PAPA BEOl«'-'t,"l

l«-, a» 1.1 I» >t.».. no Tr.ounal i" -
«....nui •!<¦ Trsliallt'*»

IXkS l-.MI'ltK'.M'1'r* IV 110-
IHIS, III.S.At¦IIAVTK.N. li SI*

Reunia*» t>.* Shdica.o
tios Rofioviárics

Aís-«. '-'" ém V: reri r.-.li:.*'!: jd. I.ls'í'1 «b**«i»íe m vwjtisf l ífolr-to j»e!o «iVouiailo Jo»*»» Ami
j dü do ri*elr?i.w»fl taifor* na pre- ¦

Trabalbmlare

\\i\\w\\\í§mi
ttctetirrcgum de uut tagdo
pesados vasilhames dt leitt

Ai lir\

Central llrctil

novr tiilraaa co pnít?«?í»*o
Jti*,ití* «!• Ti*l.*lS<=' O» sol»»*
ve ttsc«»nirsm. »S'o». cm mio*
.lu rr»l*««r. *nU Toílc* Slaí*».

IIOS TltAUAlllADOlUíS NA
INDCSTIIIA DB lltlf.O. M.N-
IHOCA K ili: MASSAS Al.IMK.V-
1101 AS K BISCOITOS! — N5o
louvo --.-'*:.i-« na aiullfnria «>n-

ro-rS*» f«*í*hfíí*r,«rr.'.-» «'o
do TST. tjtit? tcaceitu eurarnio Ja
3Õ1*,, fira «i n*e;c*:*ws c aítiJci*
tes. bt-a .omti .->» medl-ts» <***«* de-
vtra ter etteltuía* a iirsr-ritu de*-
ta Se<.i',ii.

i l^iiiii\
<sr*s^m^s^SmttamMa^a^a^t^t^wm^mt^^mtmm

«COM UMA NOVA DIRETORIA. EM
NOSSO SINDICATO, MUITO PODERE-

MOS FAZER PELA CORPORAÇÃO»

H 1 %t\ U 'LU . ii k. Sr*!
-^-**^.-N»«>^»-«*»-^»^«t»-^»N*---*V li'

. '. 
. 

'

; -ii! <i''.'.

mmmm
•sos no Con-• do Traba*

: i « (In CCPl.
Itulçíio.
itlmiui

Fnito da desorganização
tetaanta na CCPL 6 a dolo-
rosa situação cm «iuo so cn-
contrti a maioria dos cmprc-
gaden desta empresa. Exc-
cutaitdo sob aa mais desunia-
nas condições, serviços dos
mais pesados, estes traba-

qut-tfde tíSsf B s&o íonja! para boa execução do seu penoso serviço — tem. O Hilário minlmo nâu,u ....*_ corrc.-.pondo a»s ncicssl-ade.*-
fdos t.itbalhadorcs, nem tão-

pouco as da sua íamllla. Nao

íín PPOI
IIiILSrÍ!

RcprcKcntanC ^ Jos prindpafa setores úo c.*nnrc*« ^ 
H«vai,M * M? '

junto ;t Cotr.irtirto UniHcadora csíhcr.nra ontem
cm u)*i,"*o icnini — Oanbn rsoior impulso a cani'
pásha det apoio ao pirjc.o dc realireçâo dc dc!
tfiZH itinditót. — Abo!*o i!c Naial c Renulamc:
.ação das Folgas r*3o 3ii reivindicações mais rcr.« et«ump^ar*as FOLGAS

tidas — Viva c ativa a íroltdarie..ode catre os Wr* temeu * feUr. Cww*
, ., i », .. cts? o p?Mosl da I-¦:..: |a r*l*rrabaihadorcs da Lioht rW^mii» «* fciw. A vrrtWr <*

» vez oj Irs! .*!hMÍ«-«r«!. ri«sj* : ti.» tói*re o piojdo »pn-. *"'•« •• r^-aihu U: urna barre*
11:4». !*» r-f.:»d.dí o nfinittfo .te*

«-»:? ie'4f i o» falir*»»» dei d«*
tinctxj r L-tladcs t mu. j irJu*
sisio, i*or«*>¦•: «to * o irahalliaior
«'a LV í».»« cítet-i »o fia <U »e*
mana ».á ini ftít;.

— A I . I:lu r«*'a <«»r*-»rl».a
ri»". t-:i'rr;r. — drelarou o ira*"raJKrdçr. r.ccK-Tio» * da M
que e Cir •- < :. la:en.lo h¦'«
rsel» «.»* un -no e «tur nio ral nun-
ca. lira 'fra-tra ruitaa v#rr» orr*
drme» un d'i d« tiahirio por
tfu«n «.'cs f .» trens tta 1 -.*•-
rolti.a». Li k vai o n*>MO paga*
rrsciio tio «¦'.--.:-.. Para o pes-•(••', ia '.':...' • i a ut.;* ainda «
>cr. r-.'r-*M pjirara t «ida a ptr-

ÜII.AIIUN: - O Símias!.», dí- l '.T^,, 
!*¦, «*itr*l p\ *-*í"í*I-l *** *,° *mle ',itm <a,ma r-4 •"** arlt*1 . !

r aprovada a »«ikII»íí.» 4>« iii». | «*^ *--m .t.arri . v™««,s* »j* uw(í npj,-*»«. m totós. »»|bj iv «s Mj-ir^r». — «tjtisrao
>I41». «.ii rKitaUnlo sttrs',». dt» i Ko;-t4r.«*t e Ai-ejws^ HI9 aejv , . indwnta. C*i-,-> a» dr». «tjtrítc ir*»wllwd«r. apo^tte pelj-

ciaK <ofp!»r4<,4*;«, Imísjh ele* •».*!* I «»**«a.-:'«rtf»*.'.
Jô\úL • P!'*«'.5« «•*> «-,««'-'« «» «*• C»*-! - Nb kw on*** !r»l»»IV-'.

ittuíítVi ««ue. a*".<;,ii*"-*«r!-« o u*..
d» tlbt*st,-.t'* !».*.'.¦.,»«. pai.jib.1.;i
.-» .. —,;i«* •• di*. rc:«.-.n-!liai,6rj
rsel» .-«.1'da* rr.trc o* 27.Oí» ho*
ntres c mulheres ítijeitej a t»tni»
cura rxploraç.lo pela r•.-?.¦.¦ i Im*
perljll»:a.

<«%»•;..:-K.i —» é nulo vrai-^e o
rt-.iiui.il i£0 (.elo p;tt,e« • do «*e,"»"i»
tidoi-.tJo Arc-.a-i. \ e estamos tv
dos dupoito* a luur pira «;.•.-«:••
=i .««•-• i!i no Conj.-r--a ;«.-•¦
doi »;•.-• estfio rom o seu SlndiCtiui
amarr.-do co Mínistítio «Io TraK-f

proíhvtlonuis ainda pfn
cem nitotatiai os
tlgcs, ou sc]a, i .r». .'SI

ELEIÇÕES
Os, tralml'.. li

flt-í porícgulçoes. que r.ulr.tt*jUU'« <-:lúo »-òíi»i-...i*.ti.ie u.,.--
n.tm. quase sempre, cm tle*| nlsados. etn scíi local, ue
missões. Higiene c Eegurançtltrabalho, J»io, era conseqacn-t. ft .1 „„'..:..- l.ll*U»«.itS. «.ISIi.-l.t-- «." Í.C.,»t<ll.t.«- »wt.».l»v. . »»v. v..r »».. .»..,«-..

Agasalhos, calçados C luvas reclamam os operários ÚQ trabalho, quase não cxls- cia. da fraca ou tuir-sc nenim

dos, assim, para que os seus
filhos o domals entes qucrl-
dos nào morram ii mingua, a
iceltar serviços cxtraordlnà-
rios, o quo lhes debilita pro-
fundar nU?, a saúde.

N» manha dc ontem, a no.<-
ta reportagem surpreendeu
bom número Jôsses operários
«tm plenu execução da nua
áTd*'a tarefa. Trabalhavam
numa plataforma, descarre-
gando pesados vasilhames de
leite de um vaíião da r-mtrnl
do Brasil. Falamos, Inicial-
mente, ao encarregado da
turma. Disse 61c:

—¦ "As co.ijlções dc tra'
Dio aqui, são, como o sr. e^ia
vendo, as piores. Quando
estragam os nossos calçados
a Cooperativa demora u for

Aumento dc .salários, a grande reivindicação
call^ação do Departamento dc
iiltticne c Segurança Co Tri-
batho tíovs ser rigorosa, pois
os trabalhadores do leite nao
tlLipôem t!e ngiualhos para
penetrar nas .câmaras frias,
não lhes sito fornecidos com
rí.iiilr.rldatíc scpatoi npre-

atguns trabalhudores se apro-
Mimaram. Eram motoristas e
ajudantes que protestaram
contra a rctlução dos seus sa-
lárlo3. Ganhavam antlgamcn-
te, CrS 24,50 diários. Adicio-
nados os extraordinários ven-
ciam, diariamente, Cr$ 40,00.
pois, os "extras" montavam
cm Cr$ 24,50. Rccet. temente,
foram aumenta-os para Cr5
iO.OO. Continuaram a traba-
I h a r, extraordinariamente,
mas percebendo 150 cruzei-
ios mensais, ainda assim, i:o'a
ti condição de 1C0':'i dc a.tsl-
duldade.
FALTA DE AGASALHO PARA

OS TRABALHADOR iT-
Os trabalhadores do lsil*

e obedecida a norma de sala-
rio Igual para trabalho «suai
O salário noturno náo c su-
penor ao diurno. Sòmcnts
uma parte dos seus emprega- trabalhadores pelo., resultados
dos são remunerattos nos -.lias obtidos, recorreu ao TST. £
dc repouso — os da rua tf.):- f até liojc. os trabalhadora*:
«•eRudgc. Os demais, qui trtv-inada r.r.!:t .¦-oubrram r.c.%:-i,':*.

ina nlívldatíe organlzatlvu do
Sindicato da »*:v.a categoria
profissional, o Slníü-riti dos
Trabal.iacínrcs na In6íistrln
do Frio. Carne c D.riv.a-io**.
Suscitado um tllr.sidio. ,.ilga-
d*i o mesmo no TRT. o sín-
dicr.to, ante 3 Insatisfação tio;

Numerosa ecmlísao cite velo«lho. O ncwro «•• .Tarttwno dei*io-
rr.tím *o «-»,••» |osr-l. scoupa*
1'hrittl de dirigroies «'• Ceo. .i.ía
lir-l;.. ."r.« dos !':.'¦¦ .Lu .'¦ ¦•.. da
I.ifllit. itrvc ; poriunidade dt re»•ílirr.i.i,* dribiri..'** anterloíirrnte
folias por elementos «*'i- intetjrn
vam outras coiai»' qtie nos vi»
.••íittim: « oprovacjio do projelo-io deputado Iríto .* -ironas. cur.i

.-.%¦».. .'..-nlc reali*açso de cl*>•lic.lit. o Abano d- Nsib!
. :.-i.'.i.t rermmerr I.

\ itttileaçí *
f"-itj.. «!*¦ numerosa eorpi<r.ts.*»j.

Â comisaão qtie nns visitou tre-

r.e pertencrr .'« corpam-j-lo pi- <
«rr prcpriidi.de di Iunti Govcr--i.tt.vrt e ..-«.« Mt.;.:; '.o nio no.
coavam. A reslIt-t-Jo de elelçA»! "cr c'n% c *•** «1»! l«Wno D^r
(Indicou, que virá tomar a LliKr- ]

necer outro.-, e trabalhamos | como são conhecidos os cn-,
de tamancos nesta friacçcm"

REDUZmOS OS SALÁRIOS
DOS AJUDANTES E¦MOTORISTAS

Enquanto o encarregado
pro.ssei"- em sua narrativa

pregados da CCPL, tem tina
s:n-le enorme do reivindica»
ções. Precisam de um hora-
rio curto para o almoço. 0
Ministério do '.'rabalho devt
obrigar a Ceo--2rat!va a p.v
aar regularmet? :*, os ndlclo-
pai- tle insalubridade. A fís-

"4-'WWt^ p@PlU»lÍt.

JÊ*.^*""^

Nesta secção, anúncios ;. pi»:çc, rcduíidr.s. Breve- j
mente, baleio inst.il.irJo próximo à Cr-leria Ourciro,

para maior facilidade ü»- inlereisarfos.

MECÂNICO
Vrcclsn-so para máquina d*

esf.rcvei-, Ordenndti u comlssSos.
LAVMAR -- Ruíi Ouvidor, 41
- loja.

.Empreiteiro de Ferro c
Concreto Armado

SOIFrancisco P!rcn — rtun Cerct
Tol. lliinKii 7*1

.1

CAPA • PASSA-SB O CO:.--
TriATO tln «ma, rnr- motivo ilf
vlot-cm, i rtm Cândido Mendes, M
— "llúrla, com ÍD qiiarlo.-i e Irs-
tal&côcs, ccrri í-rrnndo parto ocupo-
da. Tratttr com n sr. IKSIcmann
dcpolü dna 17 liornit,

Carpinteiro, eiitproita liorvlcoa do
n.iKcnttinit-r.tfiH da etiquadrlas. P.tin
Loprs l'*errn"*, 2 — Süo CrlstCvSo.

A ¦ ¦\MmMP'~ * iS^if'^^'€^^^":Í-^r^iaW::'^ím

"**<"'' ^4 -tem'* ^k^P^f^^'^m

W^iiò} Lr fl feri*. Sr^Mi-^l

''-¦-'•¦'-:Á 
&«l "^-^1^' í«-Í - ' íti^t\mWtm\

r n representantes rio* ) i .ulji .is
reiorr da Li»*'" credenciada» por
:ru.«» e*-r;panhe;ros Junto tt Cctni.-.-
rio U'lfi'.ntiora. Eram íles: io-
•.•ino José dn 5'iiv.i e Vll-rino It*3

I 53. das Oficinas do lóqticí; I!rrn-
cisco Pereira I:liho. Stdy Figut-i-
redo r Manuel V.tl-da.-c-. da t'.i-
i-rí t do Gk; Aristóteles Alv.iren-
ra c Ai.n^ndo Prniiioso. dot es-
crltórios_ «lu run La-qa e' linoch
Doria Pilho e Jo.lo Prteir.t Ltina.
da »ít:» Aírc-t da Uslni dc Pr.-Í
Caneca.

A!!OIO AO po.OJKTO DE
l:'.i-iÇõES SINDICAIS

Ouvimos o Irabalhador S.idy

J^JSX*,.
^M&:-iM^.tm.

WM
5í«wí*"'f,S'fs. .y.

w

dade Slrttlical um.i rejlldade. ò
oue vol uo» pert-i'*ir sulütUtur a
Junta do Mitilstcr.t. por tm- di»
rn «na da hocm escolha.

TODOS UNIDOS PILO
ABONO DE NATAL-fovko 

Jo»» dj oliva, um pretn
.'lio e esp|.":'Ji», iru dos irab.i-
llia^lures tr.»... ertlrnsdor 'tas oli-
cinns «io Joq.ie lembrou que a
reivindica- ão t'-» Abono de Nj-
tal turfllr.i '-te ano naquele se-
tir. por ocaslfo tle ur, report.-.-
B:m da TRIBUNA POPULAR.
.-•coiiipati;..«aHo o vereador Ari Ro-
drlflurs da Costi.

Disse «I.i ansiedade com que o.«
tr.ihalh-.dores da Llqíit ifjucrda»
vain uma palavra da:, n.rrtorlas
tio Sindicato :^'trc ísse srsttnto e
¦ '.i r.eCiS.ildn«le pretr.» :itc que z;n-
Icm dessa cratií"c.i.;,*io. que vir'
aliviar «ni » -.hco misvrla cm ?-
y "cs*

— O Abono de Nttal i nto com
as ele.-çOcs :ilidlrc's é r.o que tj
tío nundo fala nas oficin... de

SINDICATO NACIONAL DOS F1GUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

Rua Senador Pr.-mcu, 125 — Sob. — Tel. 43-27-14
A irirptnrlu convida ni companheiro* asisoclndoti a t-ont-de if.isi.), p.p. '
A Diretoria patlo e.-icarccldanionte no* companheiro» nuts

pt-treccrot-i a Asstv.ililt-Ia fi ti Orttl.üi.-Ia. a ronlizar-ao nutllii ui do corrento raCs, ''t»« 17 <m 18 horai cr.i prlmalra ouae-runda convocajilo, rospcctlvamentc, rom u segulnti urdem
tln dia: .

ii — Lollun» da nin aniorlorj
l>) — Leitura da i-aret-er «Ia comlkiSn «In conta tl,i m6<juçosto. i>.j«.
ci — Kscolha ilt- dois s.iclos, «,jra Juntos n uni rriem-lir-i do conselho (Iscai, osamlnarcni n- c-nta-,«lo !•».-•» <lc «.! imbrn, p.i.tt) — tleforço ile vorba para o exercício de 1UI7..'. i '.-í-toriit pedo oncnroí Idaincnto nos companltclr ih, que,0.'"'*'»-Vlr;.'""" ils AssembliMai, u fltn« tio nabercm do movimentodo nindicttto. o opinarem ü.ihrc o menino,.10ÃO CAVALCANTE VASCONOELLOS — Secretário.

Empregados da Cooperativa Central dos Produ i .•(.'.« ('" Leite falam
sòlirc as suas veiomd ica^ões i. ais sentida

balhara na rua Soterò dos
Kels nío tôm os neuõ tiias dtt
folga remunerado».-. E a as-
slstência aos trabalhadores
acidentados não ti eficiente.

Eütre as secçces q.'.u pur-
corremos ontem, «c destaca
a de "retorno", or.de cs tra-
balhadores lavam c c .bar-
cam os vasilhames vazios. .5i
oô operários Banham ,lò cru-
zelros, mas em suas carteira.1»

d nossa rcportüd

jrlados, nem usam luvas co-
/.ki recomenda a lei. etc.

Baixíssimos cão cs salários
:os trabalhadores Ja CCPL
A turma dn plataforma, cm
¦çeral, percebe, adicionados oi
. xtraord'" irjos, ganhos de-
;;ois cie 10 e VI horas tle tra-
brilho, 46 cruzeiros,

DESRESPEITO A CONS-
TITUIÇAO

Alôm de desrespeitar os dls-

o F

tsjpi

1
mssm

m

um

m\\%

K'&

i-ii 
"^ 

P-l N n iv&k CrW È& M vL m m

/&**\ wm f. «m i

cio andar ento deste processo
Ester, entre ul"os, os moti-
vos por que os operários a
quem ouvimos ontem, manl-
restaram Mia solidariedade rr
projeto do deputado Jor
Amazonas, convocando ele)-
çòes sindicais.— "As eleições sindicais dr
vem vjr o quanto antes -
afirmou um • trabalhador ~
nols, nó assim, poderemos lo

f ontra a Interferência Dí
Governo Na Vida Sindica
-A legislação sindic-jl ;em dc ser adaptada ao3 pre-eitos constitucionais», af frma em parecer aprovad*ia Comissão dc Finanças, sôt>re o orçamento d

Ministério do Trabalho, o deputado Segadas Vianr
Mnls uni parlamchl ír verr. jun-

..ir-ío »'iqii"l\; qut- ,io Udj cios

é:sW!

Os tentáculos ào poh-o cana-
cicnr.e sc estendem »>or uma \'nsta
extensão do território nacional.
Sugam c depauperam ns popum-
ções do Rio, SSo Paulo c muitas
outras cidades, drenando p.trn os
impcrlullstas cstnimjelros o dlnhcl-
ro arrancado do nosso povo, do-
ente e empobrecido, no mesmo
tettiDO que explora v

lu.**. fÔorçaEscorchante o preço das taxas de
cobradas em Taubaté -¦ Em carta à nossa redação

uni (rs

trabalhadores patrícios. Mas, as
vitimas du Llglit n.io-mais cstHo
dispostos a slipo'l r o atu
tado de C0ÍS0S, l.utnm por tode\
os meios legais em defesa dos seu.-.
direitos c reivindicações,

Os trabalhadores dn ligli*. na

hslhador denuncia novos ab;t?os do
polvo canadense

l.irios dos trrlii.lhadorcs. A Llglit
não perdeu tempo, e aünicnti n de
Cr$ 25,00 p.ir» Cr$ 50 OO Cr$
80,00, CrS 100,00. até Cr? '100,00.
os depósitos paru a luz. A tnx.i
de luz c fürça foi auraer.tr ¦.'.. em
16 e meio por cento.

Mn-i enquanto o Liflht aprovei-

Jc quatro meses os deaiais cin-
pregados continuam passando fo-
n.e, gunliando os r.-.csm».s salí-rios,
,- icsur do custo da vida estar sc
ele .and.» diii a dia '.

var a nossa corporação par:
rrcr.tc. Com '*ma nova dire-
tt/vla, livremente escolhida
por 110*-. poderemos 

"uor .
ljuo até nojü nãovfoi leito.

j?: , C:' demais operários que noi.
-^ti i cercavam apoiaram as pala'"

vras do seu companheiro, ten-
do um deles oportunidade de
adiantar;

— "O deslnterôsse t.o sin-
dicato por *.*.óò. -é tanto, cp 5•> seu cobrador só aparece
aqui, dc tempos em tempos".

u

mento, enviiirnrn uo senador Prcs-
tes e ao deputado Pedro Pomar,
expressiva caía, onde nanam a
sturii-ro dos consumidores locais
dc lu: c força e deles próprios,
Iodos sujeitos ;'i exploração da em-
presa rnnadcnse."Aqui en Taubaté — di: o mis-

R!'G!:>. I D1"- TRAI.Al.HO
ESCRAVO

«Ultes ca CÇÜ0 dos.verdadeiros rc
preseotiritís do povo no parla

...ivista - os empregados da Light j toti-ae da permissão tio governo
estão ganhando salários dc fome. j para arrancar mais dinheiro «tio
O presidente Dutra decretou o i povo esquec u-sc dc cumprir a

. Aumentou ci i mais
ento os crdcridJos doijade paulista d- Taubaté. eonfl- j aumento da taxa de lu: e de tor» , outra pai

com a condição, segundo se | de 40 p.
afirmava, de serem elevados os sa- ' eheícs e depois dc decorridos mais

Mais adiante, escreve o sr.
Joaquim Barreto Lou:ad.v.

"O 
pagamento do repouso ' 'in

sendo feito d:, seguinte luaiiclra:
..ni agosto» mês de 31 dias, pa-
garam 30. setembro foi 30 dias.
pagaram 29. Sc o empregado fica
doente uni -in í-crtlr ti «.'io tlc
rcrvíço r o (\ç fo!n«*i. st" U*~n dois
dias perde dois, r .-r'.iiu'pot dl-
ante".

...-!-.. m**mm*m**tx*mm wammmTotmm -m*- -*

Excursões
O Centru Mineiro fará ren-

lis;ai' domingo próximo um
passeio marítimo pela G».a-
nabara. Essa excursão, que
devevla ler sido feita r.o dia
12, ioi adiada em virtude do
mau 'tempo. Maiores infor-
inações poderão ser prestadas
no sedo daquela entidade re-
cr.eativiA, íi Rua da Cnrlocofüi. i! andar; ou p»:io telrfo
ne 42-5419.

comunistas, vi*m lutando pela efe-
ílvaçSo tia liberdade sindical, ¦/,-
segurada p: f art. '59 da Con.--
tltutçSo. Trata-se do depuíado
petebista Segadas Viana, antl |0
d ter do DNT. ^m relatório
aprucntado i ComissSo de I'l-
nanças .ibrr o orçamento ac Ml-
nistérlo do Trabalho, o rcpres'.-.i-
ta.itc carioca te--e oporle.-..dace de
afirmar o seguinte*"... Reorganizado o Minlr^rio
tio Trabalho, torna-re 'mpresciudi-
\-r] tnmsformar a atual DivisSodt
Organizaria e Assistência SlnUi-
ca] cm departamento autônomo.
Por outro iado, a legIslaçSo sin-
d!cai tem dc ser adaptada aos
preceito:, constlti 'onals, de modo
.i sc . itar a ingerência abusiva
nn vida associativa, c que dA co*
mo resnlt- lo o afastamento dos
trabalhadores de suas entidades
de cl.v. ~. *

Revogada e lei sobre elclçõe
sindicais, expedida pelo Govcr.i
do sr, Getúlio Vergas, que restr
belecla, quanto a ísse aspecto,
autonomia sindical, ntc hoje no
sindicatos nSo se realizaram cie.
çoes e sobe a quase uma cci;
tena o numero de entidades sob o
regime de Intervenção.

REVISÃO DA CONSOLIDA
ÇAO DAS LEIS DO

TRABALHO
Cumpre, ateõs, firar nesse rã-

pido exame da ojgar, r-ça-j d-»
Ministério do Trabalho, acentuar
que a Consolidado das Leis de.Trabalho necessita ser revistacom urgência. NSo somente a'*perlt:icla e os princípios cons-
tituclonais inipoem modlflcnrocs
cm víírlo-. dt ^cus dispositivos como, de 19-15 a 19*17 íoram expe-d'das quase dua« Htzenas de de-crc'.ü-;-lclsCque tornn-am difícil oaplicação dn Consolidação,,.

.» líl Ce "l!'<ali:arao *j-
treta". Vamos eontinuir a exlflir
Cos repre«ent.nte* do r*ovo que
cumpram os »u.--. promestts e
despechem logo a lei de rc-•;'i!!.!n'ent.t,-.-Uj das folgas remunp-
ra» ns.
QUEREM ASSBMBLfilAS NOS

SINDICATOS
O lavem lidrr sindical Arman-

a Frutuoco. t-m do» mu.'* dev
lítcadí*-. lutadores nj greve tio ano
panado, explisou que numa reu»
r.lií da Corolitío Unificadora j.i
discullram todos ts>e$ «ssunlo* e
ihe.tnr.-iti j conclits.'.o de «,jc é
reress.-irlo pedirem assembléias nos
SitKÜClttCS.

— Giítc aos trsbalhadcres, or*
ganir;ndo-re em seus locais de
trnbalhr r-n comissões sindica.:.' -o )j f':?ram os nossos torr.pi»•ires t'a U.«ina de Frei Caneca,

.-.•seiitcre.-.t as diretorias reque-
imcnijs «ic a-íemblOia. que terão
;tic «e.- ntcndldoí. de acordo com•s F.-tslutcs.

Conct-rd.i.-ido com a necessidade'medíata de sc reunirem em aa*
vi:")!-.'..! nes seus Sindicatos, Arls*¦itc!« Alvarenga acrescentou:

( 
— Ai-n dn Abono de Nat»! e'¦•-•s folg. s remunerades. precisa-cs discut r uma ameaça que pesaC!-re cs empregados da rua Lar-

t, porque corre o hoato de qur. rmpri.-a vai co;.rçar as drmls
-•es em massa, Di:em mesma quei lü uma lista de 150 menores.
:s rcrSo cs prim.-iros sacrificados.

. amejc.t pirecc que é sobre os"iprcando" ma!.-, novos e «6bre
i Jovens.'.O ABANDONAM OS COM-
.*NH:-IRC.P. VITIMAS D.'.

El^r^'RÊGA
A uma pergunta nossa, reis
•• ít s.iiiaçao en» que se e..

rira t familia do cablsta Jo:ilm Benedito, falcddo híi círc
: uin r.és num acidente dc tra-
Hio. e de Gaúcho Saboi* deIcncar. Renato Mota, vke-presl-

-níü tia Comissão Unificadora.
epondéu:

_ — Entre as su ts finalidades, n'omlssSo Unificadora tem a de-sistir os trabalhadores e suas¦milias cm suas minlmas ne-rsldadcá, estimulando o- senti-¦nto de solidariedade entre osibalhadorea da Light.
A Sub-Comissüo da Telefônica
m cuidando do problema da aju-more! c financeira no compa-'¦círo Gnúcho Sabóia de Alenr. cujo estado foi publlcament.'vuigado pela TRIBUNA PO-uLAR numa nota que teve gran-c repercussão entre os trabalha-'ores. Quanto à vulva do nossocompanheiro Joaquim Benedito,¦nitra -Itlma das misérias da Light.vem ela recebendo toda a assls-'éncia e amparo moral por partedos trabalhadores, através da Co-missão Unificadora.
Concluindo, Renato Mota pediu-nos que registrássemos o apelo'

qu- dirige aot rompimíièlrói detodos oi sctx:.i ,.\; poderos») talorêsa, no sentido dc «nvisrea elo-nativos, quer cm dinheiro, querem roupas ou gêneros, à sua *tde
provisória, rua Sâo Jor*" o. 8-f,a fim de -uc a ComissSo tenhasempre com que atender hs ne-cessidadt.s ma,t urgentes dos cotn-pinheiros desempregudos, suspen-injustamente ou de qualquerlorma pre]udic?-Jos pr!4 tmprísa.

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES
COM rxc •-¦«*,t.*«"*>^ ¦»«» «•»•»¦*«¦«-  ^ ,w*Oü OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS E SÍNDICÀTOS

COM O POVO DE SAO PAULO¦HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO .OA DEMOCRACIA
NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
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At*«nbUli do MAIP
Pu it *i »*..• •<•;•..\ ••¦ n»-f«i!». rnliar-w-l ua i#.e 4*i

MAIP. fo lt peru, unw **h.í.|..''* f«r«t ¦*¦- t- -¦• -•
<!• ».-¦»¦ •«¦'»•?' » ¦ jl}«lÍll*l a «¦"¦ |. s «Jo U 11 = ', 

|4ni -Ul*".«»
<: »•» »'..»h.-, Iti 11- alá-i • moior ¦' líarii i|*. fulum*.

Reunião dc garçons •

Ma 4U |« 4o earranla, qt)|ni«.f»ir«, noSNOMW ks
li .iindi, m a-"i» da MAIP, oi iítíf.n. i-uit ¦. d% Im*

ptm* ;*<>i ui»?. a fim 4a ortaninr+m a = <*-<-.-• •»*» Co.
mltiAo 4a AJw4». O» pmmoiom 4a rctiriiío pedem *
tmmreeimaulo d* maior miro», o i -•:.<¦: da c.» .:

Serviço de boy para a ncde do MAIP
tineonilutúo-ta i. ih* do J4AIH da um t>oy ilíw

a dMllrad» par» limpou • *<•*v.; > *itrrao, a diiiflo p«da
qua i« . . i! iiv» em eondiçAei >a ..¦.*...-;. Ii..j«* «
•muM « rua mo Jota, w, !.• andar. R uwwârla vii
momeadado por um» comlnlo ou tí.la do MAU».

Prcstuçfto de conta»
Mo to t«M« oirnl» nirt-i- ,,|„ i», r^niai ,,„., ..,

Goneun» du MAU» do mH do í«lembíO, quer ila tola
do .•....•,...,. -.:.-.'.. o (Mniiparecitoenlo li iflu ria
M\ll> da todos e» ainram^aitei da dii»rltiul*;3» dm
••arlôt-í u convitei de um o outra quo ainda «So termina-
ram do pr^iinr cunlai .

I
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NOTICIÁRIO ESTUDANTIL
PÍ_HKF£1PÍ_ U> N'E* SdBRE ° PRTttóLEO NACIONAL

MLAí.A StXTAF5IPA. AS 20 HORAS. O ÍNC.° FERNANDO LOBO
A U.N li. .5.-1- • ..-_ J im.

pen « a u(ulnle nola:-\ 1'olào >_ . ; doi K.tu
taulaa, m_ ...iv.. « -.'tie dc
{•!•¦:lUt. «Ilic, «10 »ua wdf. 99.
iinllcv.i du problema «mn6m»-»i
nteloaal rralfmAo, program i
para a prói.c- • »t >-felr«. dia
17, ia 20 hora», uma cooferfo-
cia .1,1. »i»li:i,-'. «o titulo "A
tjuesiMO do : --.-l . ro llrisl.".
«iue aeri profetUa pelo dr. Fer*
Biodo Luiz Lobo Carneira O
ilMtrt eofephclro patrício foi
tícoico do i. .:¦•."• . Nacional do
PtlrA-e») r il.. I isUtúto Nado- '
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do ¦|..ii..,..í... 
Irado n.'..»_.:..

virlar. ».-,-. i>» de rsludu >n-.,.
¦le |ialt»o» i!«i in. .-in..-.

•» lí. N. I convida os <*-.iu-
«•ante», at autoridades rlví». ml*
Itiaics c tfle* ijtirí» e o p-»vo
cm Kiral para ouvir «-*.» cou*
feriaria • debater o assunto.

Daqui por diante, tAdas as
qiilnluvf.li. _, ;¦.. h.iras. ou*
tias autoridades falarlo sôbrc o
problema do petróleo. O euc*
Itnllximo senhor nrneral Jua*
lei Tivora. por motivo de mo-
l-stis. .- ¦¦¦¦'. f. •> ,..-:.•., ,,,,.
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^t^il|J.j»*Ss?fr_|^i^K..Jr«

mm

í' *^;-
**' ^t¥^:
$mmW t

-.Ciil*t *.!__<¦ _,-_ls_'

¦ l J*^f-____F ____t5 i -«ií'1 : mr.-'

M mfmWaXvL^^B^ 7

I 1
: ¦" 7'i

'"- ¦'¦¦¦"'Ti

ll-1 ti ' iMi.il i-íli Ji

íg^..3íia^

1.1.','
AltTKS c ARQUITETURA as .-Iciçücs pnra a llaiiilin ilus 'C<-
tolas. Venceu a srta. Danise ií. da Lima, ria Delas Aries.
Finda, a apurarão, liana v.iu tprvolb-tlunçnntc, com a parti-
clpaçõo da orando número da estudantes. ,\ coroaçiio será
efetuada no prtlxin;.» domingo, no Caísiiio Atlântico. Das 20
Os 24 horas, naquele lotai, haverá um animado baile. .\'o
clichê, a Rainha dot estudantes dc Arquitetura o Belas Artes
an ter cumprimentada _)¦'',. frcsldcnto dn i:\JfA,

QUER VENDER SUA GELADEIRA?
ANUNCIE NA SECÇÃO

•mmftm*mt*4>m- PQPUIARES
DA i,« PAGINA E PAGUE MENOS

FERNANDO LOBO
sua palnlra, prlo menos i-» d**
Ia i. --m -_ part .s:e (ini.

A i »:i,-.. , :...-,..,,_i dn« Ks*
ludsnlrs i*... :..-!»,,. i ¦.
miea d'» llrasll devera *•¦¦ . ho*
Jt comidar tua •¦ », ,. o se-
i»h«>r (teneral ll n. i;_-i. •, .,,.
ri* lambem pr«»nun<*iar um* ¦¦¦¦'¦-¦
(.r.'ii.i.. na sede da U.N.E., à
Praia do Klimcnito. 132.
CURHO POPULAR DE FILO-

SOFIA DA8 CIÊNCLAS
Sob o patrocínio do Clube-•'cio.oro Descartes, o cnpHorta n.irbc..:i realizará hoje,os 17.30 horas na .Aí-socIneSo

, Braí'li Ira de Eduí.-itfo, à AvRio Branco 01, 1° nndar. a
primeira palestra do Cur.-oPopular de Filosofia dna Cl-êncJas.

As demais conferências des-£i série versarfo sébre AIrp-bra, subordinadas aos rc-ruln-
tes temas:

"Exame do-, cálculos em que:• tranuformaçâo dos relp.çôcsre tuma preponderanto".•'Aorcclaçâo da I nguu«e:.i ai-
ttebrlca c sua história". *'Tco-
ria das formações simples"."Trorla »r,i homor; neldade"."'Tcor'.\ c.._. equações d" 1*
Krnu**. "A 'ei blnomlal t*" New-ton". "Tcuria das pqua'"*?s dc3o «rau o mta história" 'Tco-
ria das equacõc*. do 3o c 4-. j.ruu.s o sua história", "Teoria

I çeral dns .érlcs". "Teoria das, formaçõe.. cxponenclols e dosllopnrltlmos c sun história".
A entrada scra franca.

i Furtaram-lhe a carteira
no trem

Compareceu, nntrm, ft DoIc-ku-
| i-in ilo i;t.' Distrito Policial n

sr. Jojú Viimn dn .Silva, ile 4.".
I .'ns «le idíiilc, funcionário dnMinistério ila i._-crr,i, residente

ü ruii Faria Machado, -17, quean con,'*,s:irii. «Ir serviço i li
«prcícntou queixa pnr haver si-
do furtado 1*11 mi« carteira,
contciuln a aunntl- «Ir CrS . .
1.900,00, quando vlajnva rni nm
licin. coni destino ft r.a.tnr;io ili-
lt. Pedro'II.

A vitima alegou que durante
« viaj-em ilrrn um cochilo, no-
taml i jo clospcrtar fj.ir* estavj
sem Mia carlrira.

m n rs umiaMi^m m
P*í#*»j» a* ifVl. W»*l ÍT fU-1

?**9Q~ "ffWPSi ..
|:w*>u»r«> m b**) ***** ***>»*•-

HalS. - f ll - se*» - - ?i?a «
Jitó mm ai?i *** - m\» *
t*J?| _. *&,* r I»1*! = «W m
mi m im«- im «i**» ¦>
mi mm l.H mt Itt» « Ü*>? -
StM m «W m. \fflt mr !*«!

j ih?» m i:m •-* hi?; - iw
IC»! « l?|?f mt \\tW* m, IW»
ll}*) mt \%\V> - |M«» m, IWI
í»vii - ;ií*í - jmi «??**•

vm ~ ?*1^ « ?h« - ?«•»!
í_»i M ?9«9 ™ ?*»JíiM -x Süll
f|V*l *» «llWft •- «lll*» * 1?**»
í»|5 _= ^|í = *_l»i « . IM
<?w - *m* - 1J«Mi - «Mil
*H» - *»im, 6«<>; - «w

**9?l - CD. IM « RJ. I?i?
R.l. JÜW.

|>fta-»í J;*£r» a-a |»s»| -a *!?»***-
-toíam, 9? P, - *l» - «H» -
l?W - HJfl - f7it m. %** -
lll?- IfiJ- WIA ., tavi -
•!.*«) - Wl •- •?«» - l'<* -'.)-», -*m - if «h - tm -
nn m. m$ * «a** - *;«»w -
e 7? - I0J^ - lOfH - lldil
IJMI- |_->i«>«- IM9»~ IJtSI
I *li «, |$M4 - |)A? »- IS1M
mi\ - 1. I!,' -a |Í«U - |,J J
I7.V6- I7W»- IMI* - l'»"*|•9.*V» - .^M - }»l? - :ti\s* j
^ti\>^ .VIM - ?*7ÍI .- Stt-P»*y*_ - J7I-» - ?w? - :.***i I
;í,ii7 m. ;moi - Jf-dl - 245*9 i
2híTb m. :W*1J - 2Ü76S * *»!»«»
-^Í5!~24»l -:»AS». ISfl?
fI2M - ,?**« - 4MI9 *- lí«***la*m - i?m - íw> . -iv»h í
mo»? _ a \ma - **w - «*• «i
iV»i tm mu - *m - «»v»
«?;«| - 4£W - *f*W - *NM«:
-KÍ7-11.- W4 - «7f2 ~ ^7á*,'!
'* *7H - «A570 - 87-11! ~ *,-!_•. •
ÍJ776 - SÍIJ7: - cüíiu - bW*»',
<^»ii -*tm- .<.. > -«wi
^6716 - *77W _ f77|7 - *m* |
I.705.1 - tr»:>l - W0W - 70WI I
71711 *-7J7|l~7*f7«- 7?H«
'.Mija —
61"
to.min ~ tm*. - tm, - mi
icv - «fl*M - mn - smm "
IVMI*» - SOS; - 8IC.0 - *ílf*H
S|íW - »««|5| - s.P. 1(M5«,
SP, 10H71 RI, 3170. IU.'**7í»5. M.C. 11711?.

Intmomner o irSr* to — W —
I9JH - <W» - 5!W - í'S5 -
«555 - I0.-AJ - 2tóJ6 - 2ÍSH
J.1.J0 ._ m»v> _ VWl m. -Jj|*r>
//j|0» ~ *Ml\ - 4*'?S - r-IOéí».

Caontra mSo — 2W9. . ••» -
60621.

Cfilm-rtói» de d;tt:*o — V.xa \
I. P. - 45-11 - *!-H>l - IMI2i
1167 - I5S» - 19731 - 2721S!
22W? — 2117*! — 24JJI — 25WÍ \ .Nunirruja co_als_Jo de sentiu."5517 - «l*» - 46272 - Stii» ; '•- eleve sejsunda*feira, na ia
SS'0? — ci**i — 6I7W — CS'»!." i •fiar» Ftderal. cfcluando a en*

r»?-"r*-©-»^*!ajj&sft »f*^' '1**^ta*P.*\ti0,í^^^^*^*rS^*>0!^^

E f^ üJ L T fò S.
«***,- »**/. lai.Mn.a.t, .>j»*5..^»a*»*%»»^,»t

IMijína I

\*"***m mtWmr i»»s»*»l i*m»4 *-»i.»m .«..:,.-, ii-..?.*_

jiÍÍIT»,,^f-*N*'* fc*-*»*- 
£jw«. «M* Vf'm d* li-'**

QIAMAM íhm i» im m«J ^à^ti^J^tt %\
tfSAm m Miii.-Hufjk. S *Wllf •**•*»«« *'»m» im**

ItràtMf ü^.»».») r.iM.i^^X I !;'"»'** p ptffhi ii;»- 4-***. I
)*•¦¦«, '-»# í.mM -Va.j*.,!;, Hi- I •*"•*-'"• «í* «.»*.*• |fci# il»- |Ml . W*|* iMli |» ,1.1.*;, *WW#. H.*v|r Hllirll--. «|«»-rl j „w„w,<_inss.-sajiftàfis hffMJBSk/ts A SUL ABERIGA Ib-JA 0 PAGAMENTO

165.: SCRfElO Di APÓLICES
BA "A BQUITATIYA"

*Uê%U'te km}.» li .} )'8l?l, IM UI* d. A 1^1?»Wâ «|ç? .,, LU..» 8»«sif, à AvêniJí Rio 8f4nco,
Uf. • !&.».• fatie j a» *?!.;«.. A Diretoria ewWdi*»•!.*. rsfar#é« # 4 Iri^iim f ^ C9m^3iec£i«m

ü éiss cio,
A fQÜÍTATiVA DOS 18. UU, DO BRASIL

(•'•.»« |Mlalli.Í.a

fi ai cnFOGÕES „ .._
sem torcida, S3m pne?:-

são, sem amianto e
som fumaça

lalCfUf 4* ilumrtl*. titVtn 9 aiUs-i d-jméfíJc»! «ui
t*»a'. a Wifa e a p».-. .:,.-, •. m íiada».

t*Sr*m$ *U 2 Meai p . 1 cima tJe m:u a 312 ert)»c»ií!IS*)

FILIAI
E»?r. Víccn.c dc
Carvalho. I*H A

Vr.r Ltlto

MATRIZ E FABRICA
Rua 1-i.nhua¦., n,« 3?,5

Telefone: 3M;i0

AOS SEÜu SEGURADOS ÜIVÁLIDOS
C4<fw. oatcw ra. nora «•lado, piíaemtiíiiio em a^euidai*»í>*5o o sr. M*çwt ailvrfra,tu* ne* tíffja.aa u fjue » *.,?.íMir ffgtítíamoi 1~i**vtm\ *\m$*} iode* mmp&i tti eMiêe, nue #? te--fitfatiSR» iHtMi^r minlia iiuei

ãm. rm Ví"n d? ft-t? o* («tf-iiw» ds cl«er.m.ti»<ia fenipj.nina.
^'-^a «m ex*riiHt.itsn'arío da

iP.MSlMr». 6a IHitl, Alf_W, e* fm r-nniflra de lexmin* de
jtw ts? «m f;s«o im eo;.i.Ipanb-a Sul Am; -ea, ít.ita*mtntv c_;a mem «,oatpí«nS?sl«
f« d*? ira^i;,». m *m:ee,IM nint ç• u-Mla em r(, t ím.p

|w dr aea: HFlea.tdo a em
ÍF,Pá?1.jflfal *" pwtalmtm-1 inválido, oiiim ii-> comsjío*

a cns^êw. Alstun lemw fi*
nwi f*|»gíaiido uma «íioçâo?«W o caio o. prn março d«»IM3. a Pffícüura cancflou o
fmiraia rem a Hui ,\m*nt*a.ttf«:f,»do um ivfííiiiido «mi aPf^-fidenfís da Sul, Pntretiti.ii», tüo náo me .íiibu comoí lisde xter eK»mltu,i.»io 99mdu. Pro.*aifi fx^r valer dnifui ti.itno. 1. at* aütJia.i«da foitifaul".

E o m* »4»iiori Siiivira ron-ca t:"Kâ Quafo um ano wtoo;»ta». .o (í'im:*»uír. no Cp-putamento "acisnal de s«.,urcâ Pi.vaio. 9 Capital!»»ti, do Mimnír a do Traba*"io. uma nova eápia do con*1 \rm ít»puro, parauir «*'"í"al4 „'.^K. f rtiii|.ainl'i úa

».»;; MiOinoMenioad.w.lodín-
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g-EcCIStH MULHERES CONDENAM I LEI DE SEOÉÉA
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* in*.-'ii»«, nijio, j, MKlavCe* e dail
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ulna l.»riii "* Je l,(''»sr* ««-iiHíJii so•le I.i il.,.. ,|r nmro |*ovo i ',

*==;

vi

ÇÜIÍÍO; lill® I
eScSiilia. 1©

ilieiiís
_?¦ m

enm- | u:.i
"ii", a

Projricgulndo na pretensa
panha dc reprcísSp' ú v.idiii.
policia continua cíctu. ido niiiiie-
rosas prisões cm todos os quadrai.*
hs dn cidade, colhendo n?i suas
"butidas" 

pessoas dc todas ns clns-
ses, como iá tivem*-. ocaslflo dc
focalizar cm edições anteriores.

Ontem, uma turma dc pnl ciais
de serviço no cais do pôrtu passou
a revistar ÍÔdaS as pcssoiis qu-
ali se encontravam. Ao aproxima-
rem-se do armazém 12. os policiais
encontrarem Ercquiel losi? da >Sil-
va. frabaUiadôr do cais dc porto,:
natural do Estudo da Pai r, de |
24 anos de idade, soltei"-, de côr
parda, a quem ,.bordair: por hi-
ver constatado que o mesmo con-
durla um punhal.

Er.qulçl, nSo íc conformando
cm ser revistado, n!c*ou que ora
soldado do Exército, No inoracn-
to passava um caminhão da I."
Cln. dc Manutcnçilo, com quartel
à Avent.h Lima Os i Wados, su-
pondo trrtnr-se mesmo de rm ml-
ütar. resolveram dc.c:K'i!'' dccl-
,:'lndr- còndi.slr para o quartel dn-
..«da Companhia i a si-m—tc o
püpular, n*,..s rrà pi-ôprle. Investi-
•jadores. AH ficaram .at.1 que uma
escolta os removeu pari a Dc*lc-
çacla de Dln da Policia Central.

Ao chegarem a Delegi cia, es
tabeleei u-se ¦ nde confusão,
E:eqi:'cl conse' iu rc "r s'ia nr-
ma, que se .iaajvj t:_i pcior Jc

investigador, investindo cm
seguida contra o poli.inl José de
Albuquerque Guimaríics, n." ÍC 10,
de "ii ano'- de idade, casado, rc--.idrrte í. rua Baronesa dc Golta
cases 20, c contra um membro
da escolta do Exército, soldado
Madir Gomes da Silva, ferindo a
ambos na luta.

A confus5o gcncruli-ou-se, tio-
çiencrando em conflito entre solda-
dos c investigadores. Saíram fo-
rides Acácio Felipe Cavalheiro,
de 31 anos cie Idade, casado, re-
sfdente^à Avenida Henrique Vala-
dares, 33: Io:"* Francisco dc San-
lana. de 37 anos de Idade, casa-
Jo. Investigador 1741, residente á
rua Conselheiro Oiavin.io, 21;
Valdcmar Sérvulo Custódio, dc
•i7 cnos. casado, investigador, re-
slderitc a rua Jorge Rudgc 110.
cara 13; Avelar de Sousa, de 27

i anos, solteiro, Inyestigac or. resl
lente-a rua Manuel Miranda 3*17'
¦ José Sfalr, de 20 anos de Idnii"
oltciro, invesi -nt..r dn Policia

! Ferido a taco dc bilhar
I .apresentando um fcrlmcnlo
i conluso na cabeça, nprrseiiiou

i|iiei\»i -io conilsjiirií. ,ic serviço
na delegacia dc policia ilo 2:t."
iiistiiiíi o coroorciárlu Camilotlonrahes dn Fonseca, dc *J7
on»:, dc liladc, residente í.
Jacinto, 07.

O queixoso declarou à auto.rldade que ttra feiido por Nilodc tal. residente íi rua Dias da
Crua 188, quando jogavam noCafé e riillwir Londres. F.m se-
lüiid... a vitima foi no Posl.i dcAssistência do Mrier, onde foi
medicada.

69521 - 69.V.I - 7,,*»S - 71302
74C47 - 7J01S - f72l7.

Fxcesso ir fumaça — .W52
Mm - «*•&» - Z06S6 — S0735•0792 - 81116.

Fila diu;!* -W1- 3277 -
4V2 - 5947 _ 6218 - 7018 -
AlC - 1283' - 19493 - 10152
4(\k.9 - *\b% _ 41165 - 44431
46597 - 466S2 - 46">I5 — 17569
17714 - 47820 - A7,*S - f.r(n
70669 . ônibus - .«0958 - 81116.

Excesso de fumara — 44782.
N.lo f.ircr o sinal regulr.mrn*

tar ao mii.l-ir de dlre;l.o •— 669 —
1695 - 10062 — 74410 — 70749
402í.- ~ 46121 - -18330 - 73123.

Diversas Infrações — exn. 16— 167 - P. 71 - 1700 - 2010
7641 - 7732 - 7*51 _ 2830 -
3151 - 3531 - 5460 _ 5472 -
5563 - 62.31 _ «.3S4 - 66S2 -
7714 - 8000 - 8341 - 8555 -
."/.6 - .S.55 - 9490 - 10605 -
11334- IHS5- 11504 - 11844
11875 - 12963 - J3K2 - 13R55
15482 - 16390 — 17741 — 179"»
181*3 - 19028 - 19231 - 19*11
10551 - I07.3O — 208.1 — 212*"»
71623 - 23367 — 21127 - 71214
24450 ~ 25517 - 27184 - 27301
27762 - 29IC-8 — :"*5S5 - 297i9
40053 - .0273 - -10136 - 40495
40653 — -10711 — 4.1730 — 41221
41365 - 42680 - 43250 - 43433
44027 — .J-J333 _ ..*.•(. _ ^12
45030 - -:525a' - 4542o _ 45758
45836 - -15970 - 450S5 _ 46270
46770 - «S44 - 45870 - 475S5
47750 _ .8218 — c-ran - 60426
61860 - 62103 - 6282S - (,->%¦>
63939-64711 -66575-67605
ÓS .20 _ 70308 - 70945 - 71301
71161 — ;-tO-.fi _ 71705 _ ;*2S39
7.3"'S — Moit. — 1:.-., _j!dcla*
u 514 - S00I. — f>00"2 — 80315.l03í*2 - 80450 - 80464 - 804.6
S0556 - S06_"6 - f 077.3 - 807SO
807.7 - 80834 - 80S35 - 838"i
80856 - 80774 — aS0962 — 81012
81014 — SI026 -

tirfr. da -..«.- i.*.r- m..-_ •: "Srs.
Depatatlof. as malbere» brasi*
liiia», --i.-i.! .. <t. -.*,..•.. -ri.
«Ur. Irani|ullti|aile e frllelilaile
de .ua família, partindo da nrr*
missa de que o br i a célula
ri*a'fr ila nacín, i.m o direito
c o dever, acima de qualqutreulr*» rrimi. de se Inquietarem
r.itarilo sr •••_•¦.,. nu cenário
poliilr... mudanças que porten*
Ium pntssn .liillr as llberili.
«'es e KaraiilL> rssfRuradas p».Ia ilon-llliiiç..... r-.r.ivaila em IU
dc sclendiio de I9f0. S,"o ha-

DIA DA CHIANCA
COMEMORADO NO INSTI-
TUTO FEMININO PF. SER-

NIÇO CONfíTRUilVO
No Dia da Criança, n leMítubi

Feminina de Serviço Construtivo
levou r.o Hospitif fcsv.s. o Taiti-o
de Fantoches, de d. Alorieta L.-
cites, prcporcior.ne.do uma ttlcqrc
manhS 6s crianças nlt Internadas.

Per i:cntilc;a do sr. Manoel Ci-
Mero. '•irqii. Di,

lã* r.ta,in lie tt-i..'. c o ícatio•»radi>, na Omarj Federal, ne-
rhurn- vat feminina que fi/c*.-*.* :r:i o prolesln ilas mie» «le
família que aspirara t ilcfen-
detn • pst Interna da 1. <in —-
tinira forma de propiciar rllma
«Ic confiança r Iraaer s-diifio a
,-..».- ptulilrma* ccnnAmico».
cduraelonais e 1 ¦!.• — cn*
camlnl »m aos I) pulados Fe*
derals um ap*lo no senililn «Ic
«Io permitirem a mutilafSo ila
nossa Cosstltuic&o com a apro-
vacín »... projeto ile L"! «Ic .Se-
Ktirançi Sonin-. uai povo ailul-
Io e lu.i pi„l.niA', urnN ficar
.*» mr-cí dc M» tle «•r.!er(;'neia,
Iri. i!c Scmiram-a nu possível"«lerlrraçáo dc osladn dc sucr-
iti**, comi a im-usatacm cnvlída
aa' membros d»» 1'oilrr I. I».
Iclivo, pelo coverno de cnliio
ini I." «Ir outubro dc 1937.
A aprovaçj.» da l.ci cm questão
r.imilflcar:. InseiiilraMça tnnlo In-
dlvldual como coletiva, coaçto

UNIÃO FEMININA DA Í1A-
VKA E JARDIM BOTÂNICO

O primeiro aniversário desit
{í'".í0' eomemort.d,-i na "Dia th
Criança", proporcionou uma tarde
feli: ,is mulheres deaa crganizfi-
*f.i\ que, com suas fsmlllas c fi-lhos. estiveram r.a feiia progra-

pt-nsamci-ti. prrlí.! b cstalillld-;.
de do funcionalismo c ameaça
ms emprcíados nas emprí-sas
irivadas.

O.mo se Intui, iijili disit»
harj pu b tinlli» l.-aüílra
urro irütiraiiça b naçí.». Acer.
irlar_i. »lm. Intranqüilidade*,
nsls for*e e mais miiérí:». c»<-
mo íc o» quadros rr*;*»'rai|'»*cs
ria s'lu:»íâ». afütín cm <:hp J* .
mtns c mullierrt se delulcm
fura vencer a crls? «.cim.*.mícn
rio bastassem. Hspcramos que'«dos v»'»»_. cnmo ti.iiin-'!..: :*i A*•><>ssas mies mortas ou vivas.
irmJs, esposas ou filha», darti*
o devida olcnç£.» ao no-.sn apí-
Io. rjur representa 3 up!n'a.i ds
inulherci que .•¦in.ir.i a s*>i ler-
m o qwc lim confiança iti alto
«Irslir.» qnc lhe está reservado
in mundo de amanhS, como
nação «leroii-rátiM q»c s,emprc
.M.ulie respeitar a pessoa huma-
na. aU.nim, defendendo a liber-

i-iRMiluiçSn
cn *'Igi»r. cnlnlHirarcmos iam-
Wm wm a O.X.U. no qut- ciatt-m «Ic mais |h*s!Iíi*ii rm suaestrutura, qrc è n ret-uardu »loi
r.*rr;io» 1.. HuRfin, r»iriib.,ian-
«>.«!"»• ua ..«-í u .1,. InCIvIlu.»
«.1 na*.lii t da emunidade uni-
versai.

.IKo d.* Janeiro, ovlubro dr3... iaa.1 Alice dc T»»!rdn H|.I.as TliIr.Vü. N-uii LVrtIlcl Ja-
.. Alice Fleva Hlbc.-r.., |i„n.

ca Fialho, Ma.ia Diana M. Uri*
J«. Sacramor dc Scwvro. Arre-ima Mnchel. I.jisia Maria |.r«»,li.isso'. c OiIüji Schimldl c maii•".••ll assinaturas.

vrsTmBmcAo de oaviia
NA VcTlAO DA GÁVEA

i^íM í/nüo /Vir.! a distribuição
(¦c banha As ;n,i_ associados, quin-
«ro8*. A At'- *""¦''!» rf<- •n""**i
jiS-O, loja, a r*»tir de 19 horas.

«.'•riu ,1 ^50 crlan-ns creden-
eledas pelo Instituto Feminino de
Serviço Construtivo, or.de encon-
trarai.:. funcloneado. Mes o; apn-
telhas do Parque na-.ela tarde de nada. num ambiente'frate: ud."[ès-têlsai 3 rrie. certamente, deixou tejando as renliruçoes práticas emtia c'mn du garotada um.t boa lem- bcnclMo do bairro, fâ feitas pelas''^"i1- doma de casa unidas.

H prssidcntc do instituto, sr.i. _ Comtoit da fatividade umAlice libirisú. comparecei: nind.i. Tcoito dc F,mtociie.\" <,',. Comtfdo testa '.*¦. a Unlio Feminina dt de Mulheres Pró-Dcmocracla, queCiivo. em sua aede. organizou pa- foi multo aplaudido
ra as crianças, comemorando i.im-
bém o seu primeiro aci ;rsário.

Pruniiuintio c**i sen programai.e recreação para os hospltcls, o
Ilcp.rtair.cntú ÃKdlco-socla! do
Instituto Feminino d- Serviço
Construtivo fiz realizar na sema-
nn passada, uma tarde musical pn-os Internados da Santa Cara.

/¦cm criva-
ças. qje superlotaram a jí;/,..

noai»c uma farta tesa ..'_• do-ta*.». bebidas, br.b.s, etc. confcccio-
nada pelas associada: c tina'.ia-d , usou da palavra D. Alice Ti-• Mçâ, que se iVriaiu ás crianças.
mulheres c maridos, no sentido dclutarem por um Bru-..' feli:, c às'.ulheres principaime . para <j:ij
se unam mais c mais, ornanizandei-
sc pura lutar pelas suas melhorias.

rua

;;;>; ;.í!:;-|ií|zS!íS|nrnrctío^,£'c',oí8I12S - 81129 - 81135 - 81148
S.P. 162-.S

SERVIÇO DE TRANSITO DO
DISTRITO FEDERAL

CHAMADA PARA lá r.o COR* I , w qu:isr! completa a pri- Guimarães, Elzl Piücta, MUza' irmã de uiunas para Pereira, Llgla Santos do Vnk*.(i ¦ corte c epseura, Bcntrir. Moura Paranhos,
Inez dp Aguiar, Mar!.-., d.i Con-
ceiçáo Cruz, Antonia Souza

RENTE, A.S 7.00 HORAS. (EXA*
Mr. DE MOTORISTAS) T.

AERONÁUTICA

¦'llCIlt-'

ante
I iÍIIÍTT? T? PlHiQnnTTPA ni*'."'/6« ,á0 f/: Mm « ourizada, terminou cam a
\J \J JL\) JLlll X__. UUk) J U íiiJry. "I"/"' tlas cna"Ç-s presentes, saindo eleita em 1

jleiia a menina 1 vone Borges dos Santos, dc li mu

Vendiam pães com insa-
ficiencia dc

A
peso

flsc
.111-
in-

íi exporem ;'i
iMificlérícin ile

ícaiizavan da Comissfl
Central du Pre.os deteve c
lu.oii os SDRiiintcs pailelroafratores. dcvld
vonila pães r n
prso: J0A0 ilus Neves Alies, .,.,.
cio da Panificacâü Cruzeiro rio
Sul, Ltda,, sita li rua Capitão
Couto Menezes, .3, c llõrculnho
,lort> Ayldaguai*, gerente iíj Pa*nifkafíio i- Confeitaria Estorll,f.'e. propriedade ria firma Almel»
(ia de Abreu, à ru.i dos llornei-
ros, IJ-A.

Portuírlai, 259.

ÍEIÁ, AjSíHE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

" 
" ' * '¦"- 1 

SIS .4LUJI __,

R«mulo de Freitas fiofln, Jn*
*i Constanlino Marinho de 011-
velrn. Achlllcs l.ulz du 011 ei-
ra, Paulo Marques Fernandes,
Hayinnndo Raptista ila Silvo,
.losii Francisco dc Arunjo. ílu-
lierlfi di Vasconccljos Lesso,
Sylsdó Coelho Borges. José Uva-
rislo Jiiniúr, Alfcu ilo Alcai.ln-
ra Monteiro, Wilson Camargo,
M.inii.'! Ferreira, Hugo Silvio
Renú Ungarclti, Cld Fllguciras,
Lcon Henrique l.oiinc., Ivan
Cegar Plmontel Giilcnu Gonçnl-
ves Gonzaga, A'ict-ir Kairuz, Kci-
s 11 n Polnngnl Selillllng, Ale-
viindre Alves Gnlmnn.rs, Riva-iI.t-Ih Lemos, Edgar/I Monteiro
Mnetiado, Milton Dcrlqucheni;
George Ilelhnm da Molln, Rena-
tn fl<> \'nlli- Castro, l.ueinno
Octavio Dutra I.cile Rarliosii.
Alila Eslcvam de Urilo, Wadlh
Ribeiro Zacour, I.uclllo VcIhs-
(juez Crrutigaray, Josí Reynnl-
do da Serra Coslfl, l)iir\al (,'a-
cela Lobato, Homero Fernando
Ferreira, Paulo Rocêo, Alma*
chio Pinliciro fie Maltas, Fer-
nanrl'i Pereira doi Carmo, Tlar-i*y ...ii:. Maggi, Pedro Vieira
Sandeu, Leandro Rodrigues RI-iiciro, Ângelo Quaresma Filho,

INDUSTRIA YARAWANDA
F.íbvica de Armações e Arte-
fatos para Guarda-chuvas e

Sombrinha.».

uclides Dias Leal
as por atacado •— som-1

ti h a s, r,uiucia-chuvas e
pertences Atcnde-se a

3q"cnos revendedores.
DA ALFÂNDEGA, ",92

— lüii dc Janeiro

1 meira
| o curso
po. correspondência, anuncia*uo nc-U â_cç:.3, qu» vun u.s-

per tan di, o ferreira, Wilda de Albuqucrmaior interes* ciuc Mggalhães, Lo-irdes Pc-se das í.iulhc- relra de Carvalho, Aida Wan-rea, qui.- niio dc-lel da Silva. Maria cie Leu.-dlspuem de dos Pinliciro Rocha. Antonle-tempo para ta Castilho, Maria de Lourde."-Lgrcssar l..i i',ir;.'eiP3 aamà, Hilda Rapes 1
.ursos espe-Pcnnalorte, Ludella Borge*.,a.aiüaf.c;. Angelina do Oliveira, Cor.nSim, ic.toia, tancla ue Abreu, Julleta Ter-
voefi pouca 1. uides. Lia do Almeida Bran--.iu.. a cortar u cosmrar dao, Eiia C. Guimarães, Elol-tias prop.ias roupas e u sa V.lanova, Nadlr d., Prado,

Célia F, Rosa, Maria de 011-

?,">M»

íSmWmm
fHOMOVIlJO l'EL.\ 1 ,!.\<i FÈUiM.XÀ Úti COfinÓVIt.

fresuiula pela sra. lilvira .'lareira, lem lugar na dia 12 dòouiitllro ultimo, cm homenagem à oriança carioca umaanimada festa no populosa subúrbio da Leopoldina, à rua'(destino, li". A festa, qiic constou de malinée dan-dr lí as IS horas daquàle dm, provas esportivas e farta
eleição da

democrático
os de idade,residente a rua Pedro llnfiao n. .{y,7. cm Cordovil, fazendojus a um prêmio de artística parla jóias de loura fina kmcompanhia das-srde.—haiira Purtclu, JuUa dc ilriia a dasmeninas Ilha .Silva a Helena Portela, a rainha da festa deCordovil esteve cm visita à nossa redução, posando para o

fotógrafo ostentando a faixa com que foi condecorada naifsta.

m
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de seiu fniioa, esutoaiiuo cor-io pui' correapondénoia.
Baaüm pau. íòso quo vocô

c»i\ic paia a rtdaçuo c.stn
jornal uma carta destinada
a becçáo Feminina, com u
mu nome e endereço cuiii,.:e-
Uís, a iim de se inscrever no
curso que sei a brevemente
iniciado.

Semanalmente enviaremos
para as suas casas, uma aula
completa e vocês terão que
mandar para ca, 0 molde cor-
mau de acordo com as Ins-
.ruçõe... Juntamente com o
moide deverão enviar um selo
de Cr$ u,_:o para que a nossa
aula seja remetida,

AS INSCRIÇÕES PARA A
PRIMEIRA TURMA DEVE-
KAO FINDAR-SE DIA 26 DO

CORRENTE
Envie sua Inscrição, porque

as primeiras alunas, que abai-
xü registramos o nome, estão
ansiosas por começar o cur-

! so, conforme se depreende por
suas cartas: Glaucla Siqueira,
Iraguacl Queiroz, Marlene SI-
queira, Noella Góes Moreira,
Laís Luz, Lealdlna Silva, Ira-

leilda Pereira cia silva, Des**

velra Gonçalves, Clorlnda No-
gueira, G... e Moorc, .Tovita
PiTreirn Amorim, Isabel de Fa-
ria Ali ernaz, Alice Damasco*
110, ílr.'lide de Almeida Bra-
pa, Maria da Silveira. Cãndl-
du dc Oliveira. Altnclla Sou-
ZtX Montes.

ASSOCIAÇÃO FEMININA I»*»
AREINHA

Rcalizau-ss, mais uma importaii.
/.. reunião das mulheres da Arei-
nha. sábado último, tcr.de sido es-
colhida a Diretoria, que ficou
constituída:

Presidente, Dnu. Joana Soares:
Vicc-Prcsidcntc, Dna. Encdlna
Maria da Conceição: 1' Secreta-
ria. Dna. Maria Rita: 2' Sccrc-
(âriá, Dna. Amélia Tavares Neto:
Tesoureira, Maria Lúcia Bcssa.

Paia proceder 11 Instalação dês-
te organismo, [oi convidada a
UnISo Feminina dn Gávea. Esta
solenidade scrA realizada dominao.
dia 1", as 16 horas. 11 Av. Aínulfu
dc Paiva 355-B. loia, para n qiiul
estão sendo convidadas todas tis
organizações feminina.- do Distri-
to Federal, bem como vereadoras
e personalidades femininas.

Os biscoitos estão muito raros
c .._ vezes umi amiga estimada
vem nos visitar e com prazer gos-
tamos de oferecer uni café com
biscoitos.

Vamos, pois, dar uma receita
rariittt c QQstosú, auc facilmente
resolverá o problema:

medida qualquer de. manteiga:
medidas tiqunl a anterior) dr

3medidas lintial n anterior) dr.
farinha de trigo.

A medida ;odc ser: colher, co-
po. chicaca. ele.

Junta-se a manteiga com o açu-
car o per fim a farinha. Faz-se os
biscoitos com n fôrma que prefe-
rir. Coloca-se em forno quente
até ficarem secos.

CONTRASTES

ajI-.;-3 .

tv/a.e o programa do Governo Pro-
vlsôrlo que aluará nas zonas li-
bcrtndas. Depois de especificar
que 

"A Grécia 6 um pais livre,
independente e democrático", cs-
tabelece que 

"todos os gregos, ho-
nlÇns c mulheres, tém os mesmos
direitos" (atualmente as gregasnão tém direito da voto). Um dc-
crefo especial determina também
n ensino primário obrigatório e
gratuito. Promove-se a reformaagrária,

COMO EVITAR
QUEIMADURAS

um alto

rir) Enquanto o
governo dita-
faria/ grego'r.twciava, n
V dc agosto,
auc cm !\il-'¦¦is havia sido
executada uma

/,.j'i./i.t -, .

Militar, n ,;
Gc.i.ra/ Markos,

da pe.
.: dem
dava

Tribuna'.
cratico do
t publici-

As tampas de alumínio das pa-"lias dfsse tipo, esquentam-se ra-
pidamente e alcançam
grau dc temperatura.

Por isso não é difícil que « _*o-na de casa ou cozinheira quei-me os dedos em um descuido, ao
querer levantá-la. sem tomar ne-nhumn precaução.

Como evitar esse esquecimento?
{simplesmente colocando em bai-•VO da asa da tampa uma pequenarolha ou cortiça. que fique bemap.-xtaau, e a qual. tomada

extremos com or. dedostoda a queimadura,

em seus
i. Impedirá
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Tnliet tefn fttf o mui, « if.t» filmei di Mieheit
Mifnuii « -ta- i.. „.., 1 .• .,( ( («.,...., ciai qne 1 -."-'---
ftfr».ff«i ftttneet* nns npr**eni4 nm imkntkti -.i;-4«. - ,4
! - ¦ •. '¦ ...» »|.*-rl. ..'- ' *4,.i/.'l„ 1 Í .1,-v-Í , ,|U../ *- .»
Nt)ltl lH>fjiHlu t|M«t r.lrtv r-rat /(. fl^h,»../, |».«|t«'«| 
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d* "j! «rila»r|. lolluntto tt 1 ií •/*, |*i)f«| ..,.-.4 ./,.../-. ;..'.-»• .«• . .-,, c„i..» Illnnr,.nnl, ut fimn..-, ...,»<i...» .1.»
fotfírtd ..v i .„4«^4. • nlrett,nlu, w* •«..:.» «tt.» *"l«*
»*»l»«-* ».(,.,«» I M4I4 II,.-*/ m.lí «iff» (fu f|4« .. .. 14.'.»' I -4
ft**tlt>eu\*s tmerifomi*. t .•,-.. .»..:.- .. ..,,»-,«i.« „v AMÃarãi1'fi|4^>|, '.•!¦..! - .1..,.:„.•,.,. , ,tdu» -au.-! ,.., ü ., .».- •(. •
irctH,., innlmle |t»irti melhor rtie^n t,rlittfe*t, U me#«t««t
4i«*nMf«*4-«» cm /lutVri f'Mi«iM«4i«*f. "IA''. ¦ i/fl. |yt»*n*rf«a»ii-. fa* ramédlas de feynndn t/njãnt. Vai a |««*. •«•«»«%•*(«!
rf«tlr.«f «f«« /ift«(«", r... .«ir.,,,, rttii..«r-fCarftt «»«,.i|.-, >n AV}.
lerprelnedo tt* ülere toektvn, qne rir* mu >¦ im«»«-*< «
4ó* W««i«»«(M, /Vl«*t* /,<»rir»a *«»rfi ii(h.4.m „i/.i»Vt limtlmint. en-
tjHiiuf»! ttttartrftn rm futnrn$ .».,,:.». ¦« /.f.», 1 |'(M»r^u«4ii,
^«r", //«t/t*. A«*w Horetieii, ,W«*/,. "*Mi'«** <• ..«•««-'« •*
(•ffaftt 4*tr»í Av.ii.--v» «r.«, 4..,,.;,. ,'.|,ti. »# »,r, ¦.,,. #,« ,,,1,,
rij-tiit ,.,.».. <r„, ,,;,, í,P!,, i„„«4»íarfaf i*«i /»Í*l(5rf4, t/o
ti,..,....¦, «1 tinntnr detnleei*.'m,\ tendo .1». lri«».r" « 4 1 (..roo ,fi» um f/.t»«>lrt-.
batente, ilewoora.se em *ao ninr*ue, armando *ein,n.
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npretenlmlo » rnmniire ea>.,t l,ara*t. apetar de atina* l*t«
•,»».! COMNMS, nu forro- > 1 1 /¦!.„•„ 4 'v.i-.'t.<;. .»
ranlnuni i*tra a melhor ro!, • 1 ?, *jt«t /« .v ....,., ...,„;
II imrlilnm musirul, forleutr f , -,r >>,.„„:, l,.t. ¦-..
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¦•'¦'¦ f ¦/¦ 1 r .;• ' »¦•».

OS FILMES
HOJE

Db

PALÁCIO - TráuicA Sus-
pfiln". (hji.i Pedro Lopes La*
Bar e "/.ully Moreno. A« 14 «¦
13 -:..-. -.-• horas.

8. LUIZ. CARIOCA. ODB02I
O «OXY — "O Máscara dei

A. *lJf»»«.
...t!it:--rs A* 12 - 14 — li —
U — 20 e 22 hora*

MimtO-TUUCA e METRO-
COPACABANA - "Fvirl» r.O
«i«; 1". com Incrtd Bcr*»mnn.
ítohcrt Monutume.**,' e Or»-ir««
tani.i-.-s. A* 14 — 16 - 18 -". o o 23 horas.

rXAZA, AST6RIA. CLINÜA
à STAR1 i-to" m». 1 ... it ...1 -, n otAit — • i.cvaqa oa.Brci

..«,

.*••.

SÉTIMA CARHKIIU — A*»! -íonn Hrnr.tit o War.e.í Wll- 52*. ^„tP,1na'. .'í*1feiílH HORAS Ií CI.N- I IUa.n. «Vt 1350 - la/JO - 17.40 ?£** S*?^ íf_ "
•HÍKATA i: CINCO MI.\U-J— 1?.50 c S2 hora». 3 ~ |J f ** h'r**'

VITÓRIA. RIA!'. AMÉR1C-V
c :%!ON*.J CASTELO — *A
fcrtida do Temor*, com Ro»
ben Cuir.mincs e Michcll?

i.tflIO CltUJaKUlOH.
Octtin»
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5,90

8.20 *

11,40
5.90!
3,60
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rilIMA MIXLTÜH - :/»«.»»:
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ZKIROJ*.
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O PROGRAMA DA r,:U-
NI/O U": DOM.NCO

PIII.MKIIIA «lAIlllKlItA
Tillv/.iC HORAS 12
ItliXTA MINUTOS -
METROS — 30.000
4*1:1 ll«:S.

I--I Irídio ....
«•or*». ir.rln  *|l,"|- - >.">»;.>.»i ....

Lcnçãtã gmades, rivia- -7-1 re\ ? 7? Ia ""
mo, »¦'» bronco, un ,. **»-'»' .'J—1 ...-ímlvl .<«

< »»lli .-t.,r«-« ilt.-I-.ir.lr: - — ~n r> •*» AlXlallISa a
tr.irni'» rrrlanic, um ..m*J,Jv\ \—(j \i\u-- (;,,,|o

I^NT-PREMIÉRE:« S^D^LlJÍL

/\ NOBREZA remeto «iual(|(ier
aercadorln para o inlsrior uni-

¦ ar.-i"-lti* 1:1»•'!'ii:i;.» vit!»> pustill nu
1 i't;l'irnií.i rom vnlor.

95 - ÜRÜGUAIAÜA • 95

7 línquoliá

—AS
QUA-
1.000

CRU-

K.,t.
í-,
Ó5
50
!L*5.«»«.»
6:i
!,o
511

OITAVA CARHKIRA — AS lií".-
J,KSS!ÍTR IKiIIAS R TRI.V-
TA MINUTOS — IA00 MK-
TROS — íô.OOO Cllt Zlll-
nus.

Octtin»

I—I Mirnlumo ..
2 Piducíti ....

0—2 Sliíiupal Kid
l Ajo Mtielio .

3—5 Fatulniijro ..
f» Marrocos ...

i—7 Dom .'o* '• .." Bicn Parta ..

Ko-.
•SI
,*»s
.VI
r.r»
57
54
52
W

MoratUi; A.-. 14 -- 15.40 — I7*i3
lf Z0A0 e 22^0 horas.

PHX e IPANEKfA — Tal-
m5c. T«».Tiento!ias". rom Ma-
ria Antonleta Pnna n Crox Al-
varad-t Jcr;-!. As 11 — 15.40
.- «7.10 _ 10 — 20.40 e 2250
hc.as.

IMPÉRIO — 4A Semana -"Luz dos Meus Olhos", filme
nacional, cor.i Celsa Oulma-
rães e Crr.nlo Otslo. As 14 --
IP _ 18 _ 20 c 22 horas.

PATHí: -- "O Rei se Dl-
verte", com Mlchcl Slmon t
Rossano Brnzzi. As 14 — 10
— 13 — 20 o 22 horas.

CAPITÓLIO — Sessões Pa*,-
:¦;'.•-aip.t. A partir das 16 ho-
ias.

CINEAC TRIAKON — Sea-
e6e« Passatempo. A partir das
10 horas.

METROPAS8EIO — "Fiirla
r.o Céu", com Ingrid Bergman,
Robert Moatgomcry e Georgc

Levada da.Breca'

16 —

*--f /-***% "p«n rsT»Mil 'i«.wMfinNi"»í"'11".,'J,
-..iiii^f-i-rri
a. .J.I4- |£3Ü

-, 1111 W 11 Ulli â ÜPpem D
filffl*'^!; UJ\ 

'"»
U ^.'li «ail/UBÍJ w~lü

KfetBI m
Plano financ-iro dc outubro para o Diririto Fadcnl

COMIS.SÀO COORDENADORA CENTRAL
»\PURAÇAO ATE" .VS IS HORAS Dl) DIA 11-10-17

N.* ' llnirrn»» (Jucta It-.»all/.a3n
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32
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31»
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42
43
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AlbtK-tprnuo

Vlccnto iIf Cat-vtilh i - Cri »;:lo

Piaçu rin hcpúbllcu

Anita ml - Gv:;Jr.ll 
Biin»;! 
Bonruness:
liot: .'og'! Humnltá 
Çajfl 
Cumpo Giundo 
Madmolru Cuscntluru — Cavtlcunto
Cato-o - çiòr.n 
Catumbi - ltmiiú 
Ccntr¦> da CMnilu ,.
CopacuLunu
DW Caaillho 
Dcodoiu Kícnrdo C
Encantado -- Plcdn
Bn**onli(i do Dontro
Enf-onhü Novo .. .,
Engonho . a Uaintia •
Eaplanad-i ii.» Canto!'
Esplnnadu il" acnado ¦ - í.ap-t
Estâclo de Sá Rio Comprido ..
Gávea 
Ilha. dn fi jverrrcicf 
Ipanema - í.cblon 
Irajá, 
Jacarepapttii 
Laranjoira-i 
I.ctno 
Marechal Iíermen — Bento tllíi-lro
Múiòf - Cachanilil 'r!i:t-'..i;i ...
Pedro Ernesto — rtuntoa 
Pnvuna 
Ponlia
Healengu 
RIacliuclo — S. Francisco I 'iu-, ,
Roo.ha — Sampaio
Rocha *f*A :i::ci:l 
Santa C~i - Snpotll i ,
Santa .Terecu 
Snnto Cilrto 
São CWstóvfiu , ..
Snúrif 
Tijuca ,,,
Vila ÍG.-ibcl ,,,,,,',',,,
Sem dlacrlralnaçâo 
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0
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0
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15,0
4.0

21.1
28,8

141.3

SEGUNDA CARREIRA — AS
QUATOIUíE HOHAS E DEZ
JII.VUTCS — l.«'».M ME-'fitOS — 22.000 CRUZEI-
llüS.

1—I Huron ..
2 Ureno ..

2—2 llipias ..'» Tuoca ..
3—5 tluti.u ..

i) Ku.uiYÜa
í—7 HariUan

ti Clio.in ..

Kl»,
.'id
r.n
«¦(
6i
51
õí
«*).]

TRABALHADORES
f-tC. i)pt\ rn Rádios dr- dlverta* marctta à %'Ma •

a Prazo, Uonsortos, trot-tt e reforma*»
A I. p A I A T A B I A t

ca.lmlras CttZMM
Tro»
 Cr$ S1S.00

desde Cri SS,'*)

^^'i^&JtV^À l>l«o» Tropical o ca.|
•v j*^ÍÍrrãí>»£^3v /S Costumes r.i-.iiiilr.-i» o•áffiPffgaHtfl Pl«Is 

.-V f-f-j rt.rti-it Co caslmiras i

3 FREVODE MADUREIRA'•Í*,£M&

V Curtui
(Abrrto ató ft» ti horas)

insas R'«'a Carolina Machado, 504-A

PARISIENSE e RiTZ Ü "Oa
í.üi.h.-.m do» Padre Antônio'
« As 14 — 16 — 18 -20 *"..* horas. '

PRIMOR — "Os Mílaurtaf da
Padra Antônio"' e "Beleza ln-
oomável". A partir das 14
horas.

8. CARLOS - "Uva no* Pa-
nlío"". com Judy Canova;•Prisioneiros das Plar.icles",
com oa 3 Mosquetolros e "Ot
Driaònlos to circulo Verme.
Iho". A partir das 10 horas.

S. JOSÉ -- "Insplraçio TrA»
t*'ca". com Humphre** Bogart.
As 12 — 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

FLUMINEN8E -- "O Para-
quedas Negro" e "O Poder da
Imprensa". A partir das 14
horas.

EM PETRÔPOUS
PETRÓPOLIS — "Sem LI.

cença Nem Amor". A partirdas 15,30 horas.
CAPITÓLIO - «MtVfo Pa",-

catempo". A partir da*. 1J
horas.

D. PEDRO — T> «VtjrtMo
de Ann Duncan"' a TJma «tm
Um Milhio". A partir dai
IS horas.

EM NTTERÔI
ICARA1 — "Tenho Direito

ao Amor'. A partir daa 14
horas.

m
I fi>*rj*f 'V"ts\ ATR

TEHCEIRA CARREIRA — ,\
güATOIUÍE UOIt AS
UL-ARRATA Mi.VUiuS —
l.iOO MüiltOS — yu.t-UC
CHLÜElllUS.

Rus.
I—I Vargem Alegro ... .,;!
2—2 Pioneiro  55

li Jillllíl  53
íi—i Ilu .ler Priiicu .... 5Í,

,'i Cnrinlib  ,).i
1—ií Apuru  ,v,

7 li/lr-ll  55

QUARTA CARREIRA — ASi.n I../.Í-; tio.ms k uv:/i
f.il.NIJTUS — PRÊMIO "IA-
TEU .% A d I d .\ A L \lli
TRA.\SPORT ASSUC I \-
T1U.N" — 1.800 METilt/S
-- ilü.OÜO CRUZEIROS.

Kqs.
1--I IJl'(»bll3 
2—2 MulOOf 
.'i—.'l Mar P.cMiotio .

.-

õi
50

Mitinil
|i"iiiiiiií

il

0 11 NT A CARREIRA -- AS
ijUiiNZK HORAS II QUA-
HE.NTA M CINCO MINUTOS
— UIIANDE PRÊMIO "1,1-
NEU DE PAI l„\ MACHA-
UO" — (ÜltANDIá (.111 IE-
Ull ,M — 2.000 METROS

SÀNDÒVAL DB ME-
NEZES LIMA

O sr Sandoval da Meneses
Lima, r.-.ili.lrT.ts ít run Bari u
cie lg-iiatogipe SC-S, em Vila.

| fcafcel, rüt'i desaparecido do.s-
itio sexta-feira últlniu, quando
j.Mlu ds casa para o tratalho.• Sua çcnitor.-!, que reside íi
Itua ¦.. n° 53, em Vigário Gr-
ral, pçds noticias n quem ti-
ver conhecimento tio esu. pa-! rtitítlro.

CURSOS DE ORIENTAÇÃO TEATRAL
Já nos referimos, cm crônica anterior, à brilhanteatuacuo t.o deputado Jorye Amado, quando, na Comissão deLdueaçüo e Cultura du Câmara federal, ao relatar osanlc-projütus resultantes Ce chwo meses üe discussão en-Ire atures, autores o empresários teatrais, decidiu codifi-cu-los <; Ironijoniid-los cm nove projetos de lei.
Adquirem especial importância, nesse bloco, aqueles

que ins.iluem, nus Escalas Xormáts c Faculdades de Fi-losofia, cursos dc Orientação Teatral, compreendendo
series rie conferciicias e representações. Caso o Parla-manto aprove tais projetos, as novas gerações de pro-
fasxores brasileiros, Imito primários como secundários,
poderão munir-se dos conhecimentos que lhes possibi-mem, no exercício tio magistério, imprimir, a tão im-
portanto utilidade extrti-escolar como o a teatral, um.seguro sentido pedagógico,

Sossn juventude estutliosa terá então resolvido uaidos seus gruntlcs problemas culturais. As crianças das es-rolos primárias nâo mais se fura decorai' monólogos ediálogos inexpressivos, estilo "Tico-tieo", desligados
erradamente ria vida quotidiana, casados em linguagem
iiiillqunilu c artificial, Us moços rios colégios secundários
cão mais escolherão, pnra veiculo de suas irreprimíveis
vocações teatrais, peças tle quinta ordem, iguais à inefá-
vel "Flores de sombra", do sr. Cláudio de Souza.,»

iltiis amo. vez nosso apelo aos representantes do
puro paru que, em nome da cultura nacional, doem forçade lei nos p/ojclos Jorge Amado, pela elevação e defesa
do teatro brasileiro,

fl. ARAÚJO.
de Morais, Ribeiro

Alcançado por um «ta-
minhão-lotaçfio

Um canilnhão-lotaçào qua)fazia a Unha entre Parada da
Lncas e a cidade, atropelou,
na praça da República, em
1 rente ao Ministério da Gw-
ra, o operário Ciro da «Car.
valho Alves, branca casado,
de 28 anos de Idade, residenteà rua General Metia Barreto,
712, em Nllópolis, quando- o
mesmo atravessava aquela
praça em direção à rua doNúncio onde trabalha, na fá-brlca de calçados Bordalo.

Conduzida para o Pronto
Socorro a vitima foi interna»,dt. em estado de "shoekV
apresentando tronhuoes' d*natureza grave pelo corpo,tendo a Policia do 10*» Dlstri-to tomado conhecimento daocorrência a fim d* «dentl»ficar o número do veiculecausador do acidente.

!""" 
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ESPORTE POPULAR

4
5
6
7
8
9

10
11
12

Traballiadurcs clt»
da

Ftiti('::mrit loa
Funcionários

TOTAIS

Arsenal dc Marinha
Contrai dn Bi-isii .

da Cia. Costeira 
do t'uriume Carlocu ...
do Gllpriio 
dn Loopuldlna 
da Light 
do Lóide Brasileiro .,.
do Moinho Inglis 
Portuários 
Federais 
Municipais ',...

Ci-S
REUNE-iá. HOJE A

¦i. ooo.no
:1.000,0o
2 000,00
1.500,00

¦100.(10
500,00".ooo.on

5 000,00
1.000,00•1. soo.oo
2.000.00
7.500,00

100 000,00

2,5
1."
1.2
0,0
0,2
0.2
4,3
3,1
(Mi
3,0
1,2
1,7

104,80

210,00
nn.ori

1 459,00
100,00

3.412.00

ÍOO ; 30.410,70

35.0
0
0
0
n
0
3.0
1,9
0

30.3
5,0

45,4

22,7

DIRETOÍÜ.4
F.M.P.

O sr, Presidente tin
{An Metropolitana 'lc

DA

ti 1 ».»dura-
Puiüilifmo

convoca ns srs. membros d a ili-
1'ctoriti pnrn um 11 rcuplio Ivi.ic,
;Í> 211.110 Imrns, na sed: dn cn-
lltlutli», a fim ile serem aprova-
dns us rclutúrluü npresenliidos
pelos m>. Dlrçtur ilu Deparlu-
mento Tíenlco e Tesoureiro üe-
rnl, relnclonados cm 11 rilsputti
1I0 V Campeonato Urnilleíro de
Bo-; Amador, rcalixailo na sc-
iiuin» flndii cm São Paulo.

"A FILHA DZ IOP.IO",
NO MUNICIPAL

Estrsou ontem, no Munici-
pai, o "Teatro dc Arte do Rio
cie Janeiro", companhia orga-
nizai.a por Dulcina, t.» que ln-
olul 110 seu elenco o.s figuras
prestigiosas de Odilon, Tur-
Iüow, Aurora Aboim, Ribeiro
fortes e Conchlta rie Morai.-;.
Foi levada à cena "A Pilha 'le
lorlo", rie Gabriel ct'Annunzlo,
em tradugâo rie Maria Ja-
clirta. Cenário.»; cie Osvaldo
Costa. O "Teatro de Arte do
üio de Janeiro" pretende en-
cenar, ainda esse ano. "O As
rie Ouros", rie Cecília Metre-
les, e "Já é manhã no mar...",
Je Maria Jacinto. Os resul-
talos financeiros da tempo-
rada se destinam á manu-
tcnçâo cie unia escola drama-
tica, dirigida por Dulcina, e
que receber;'', o nome cie "Uni-
versldade cie Arte".

PROGRAMAS PARA HOJE
MUNICIPAL - "A Filha rie

lorlo", rie Gabriel d'Annuni*lo.
pelo "Teatro de Arte do Rio
::e Janeiro", com Dulcina, Otll-
lon, Turkow, Aurora Aboim.

Conchlta
Fortes e outros.

SERRADOR — "Sexto Ali-
dar", de Alfred Gheri, tradu-
eao de Renato Alvim, com
Procópio, Alma Piora, Susana
Negri e Palmelrlm nos prln-cipals papéis.

REGINA -- Déa - Cazarré,
com Delorges, em "O Gran-
rie Alexandre", três atos de
Pedro Bloch e Roberto Rui;*.

RIVAL — "O que elas que-rem', de Antônio Guimarães,
com Alda Garrido,

GINÁSTICO — "Não soueu...", de Edgar da Rocha
Miranda, pelos "Comediantes
Associados", com Ziembinsky
o Cacllda Becker.

GLÓRIA — Totó e sua com-
panhla, com Nelma Costa, em"A mulher do Zsbcdcu", deCorreia Leite.

JOÃO CAETANO — A Com-
panhla Argentina de Revis-
tas, em "Voando 

para o Rio"RECREIO — "Ali-BabÃ",
pela Companhia Walter Pin-to, enm O-rarito

CARLOS GOMES — Ma:yLincoln e Pedro Celestino oai"A Casta Susana".

VENCEDOR M' rs l*>TA WZ O
S. C. QU1TUNGO

Na peleja realizada, ontem,
no. campo do S. C. Qultunfo,em Cordovil, entre a equipe lo-enl e do Canadá, artuerrlda a|re-miaçSo da Cidade Nova. Depoisdc noventa minutos árdoos otrabalhosos, saiu vencedor o
quadro local pelo eseore de fltentos a 4, que apresentou-se
rcrn o seguinte «ruadro: Albino,Iiiola e Celso; Rapadura. João»zinho e Amauri; Tlio, ChlmMr-ra. Baullio, Machado e Períeio.

Conquistaram os tentos Basi*."o (3). Rapadura, Tllo e Ma-chado. Nos aspirantes, que apre-sentaram boa luta, os dois qna-tiros, regislroo.se um empate da-Jx2. o Quitungo -jogou asalraconstituído: Qutrtha. (Òdllanfu),-Rtiçlldès e Sousa: C-ordlnho (II.chclr!nl-o), Mário e. ¦Ji«aralro»
«luvenll. Cachoi-ro Quente,» Toi,Noel c Ernesto.

Pe» os tentos do Quitungo, oseu novo defensor, o extremaesquerda Ernesto.
REÚNE-SE HOJE O-CONSELHO-

DO OLÍMPICO CLUBEKm aessáo ordinárln. e 00cumprimento de dlsposiçSo esta-fulárla, rcunc-se, hoje, o Conse-lho Deliberativo do Ollmplt-oClube, A, 20,30 horas, para n5oso conhecer e discutir o relato-rio rio presidente,. cuja gest.*-»vai até o dl» 11), como tarahé*--teleger o novo presidente, paa*o exercício de 1947-49, bem (?..mo a eomissSo fiscal e seus su-
plentcs par» o mesmo período,e homologar ou nio a escnIVndos novos dirigentes, .eompeUT-cia que cube no novo dirigcnln
iiltpromo d», grêmio dns flrnoli.rj .
plnipicas. A snvvsãi-i promete r»-
V08llr-S'e ilu m.1'11- biili.unl' ri"-.,
rirndti qm.- 'iliVíiiilinó 

a |,;r>fu.
rôoçia lluj ¦•'.'... "lirji:,.s ;h'-i ;'¦•-
ilr'--., dn sr. Otaclllo rio Mòii- '

isg >M«ia.
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OUATRO "CRACKS" SOB CUIDADOS MÉDICOS - DANILO FORTE
MENTE ATINGIDO - HOJE 0 PRIMEIRO CONJUNTO DA SEMANA

*_.y*-r.'» .t¦j.u.ni^^vt:,A-JfSllfM

Ol vMcalnoa ttmlnwMi
• Ume cn •Ittiaçfto vaatt-
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c tavicio*. levaado trfs pot*
tot dt vantagem tòbto m
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Iqmm Ubcl». Coq» lideres!pcmgiUlorr» ma!* perto*.
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W crack» dr S. JiimAri» tlca
grande rrf ponMbthdadr
agora na primeira etapa io
returno. E' qnt o encontro
com o América _*mu»Iu
uma Importância bem maior.
depoia da faliu eiibifio do
domingo Altimo « por ootro
lado pcls situação cm que
K acha o Amírica. vindo dc
doaa derrota* conxeutiva*
c "remo" por uma completa
rcabilllaçAo.

O ciclista Robcrt Oo
bran triunfa na Volta

do Lago Lcman
PAHI8 M it r.t.t — A

QUATRO CRACKS
AMEAÇADOS

NtCtftt-itandu dc l*da

¦¦¦•> **- ---¦«. ¦. J
I »*m I6»<4 para a grande bo- I tar eeno pele meno» um do»
j ¦ ilha. ti \ an.i U« riMtt f HO» «¦ l->< l• i' i | Um!». O

ai tanto «meatado dc nio «<>-i
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Esporte Universitário
mnnnnnmw »»—-»-——--.
PROVA DAS AMÉRICAS

:*:y y~
f.io. ttm-dot voseolnot contundido*

Na fM-»'*-* di 19, na Em**»*
il Ikui*», a CAR. I«i*. w*
liui o ««¦. i.ís.i*-*" i ¦ II--;»•
«-¦-<> C_í-._ca dt K«--.r • -'«¦ CO*
*$ pio4* d» dmtaqM Hrt «'»H"*'

!.- U a o-. ._. i»í ¦- «ui *>«•
rin_**t iptt tut mo mnifA '-*-> * - •
nave xota --.'- » «*« £**¦
WtO I'''«--.! (OO. I »**!¦'*-« tMU
f«p*eMutat*s tp&t» • ««Ufa r»*
BfBIt

Ci*l» tm IMI. «fc tRjt-wt.n.
volta ao Uso L-rna;. prov." j te ffc.« * wauxnit * *w *»
do I-M qnJIAmitzw, dUpM-.ila' ¦'deirvt de tn tos eon.ercial< {
e .>•,;....:.-...... (K-lo Velo ciuUe
Kr.iscr.-.-í do Otti.L a, foi ..-•
nha pelo !.-. -í* Rob;rt Ou*
bran. que t-"cu. 00 tnewo
tempo o "rccoid" da pr ;a

Dctnc utrands Ibgo tm prt*
mc.rcs r.some.Uoa ciam tv;e-
«orld.i'. . o rr.-.: lormou à
cabeça doa rorrtdo.t... lt^ta
apàs os primeiros 8 quUômc-
tros do percurso e ali so con-
servou até no final.

O campeão franete percor-
reu os 164 quilômetros em
-h.37'.0". com umn média de
i. I »:n;-: 100. o que permitiu um
noro "record".

Ko mesmo dia. o Criterium
Internacional detrús de moto-
comerciais foi também ttanho
por Oabmn, vencedor das
doaa provas de 40 qullômc-
tros.

u.t4_» tompetiefm tou* -i-j-«»i
«w™.it .u . .-.»t I«»-._; 1 Supmt'
tos tu m&ar. «¦¦~ *U <•*# taaio*
i.tioatdiOe éctfrtd*. tttottmilt
j-íur* um* «intJiâila o tuahiut »**¦
«ivfit-l.-tano te «tmá« a ¥&;•»*

Ak*t dftia r"**** *»-* »«** *****
ifit *n lalc fraad»t « (fio '««aa».
tortarto da pmmm vàsm oo-
ns» pines dif?9taéas p*h* **
--.--«: hliaitu «, t IV*f**^3 A«-j
l\4 dt Bt*thl_«ttS.

Moje, o Treino
Do Flamengo
BIGUA E NORIVAL REAPARECERÃO
í-l)á|í_ls *ftá ..-.petacuLir vi-Ida simples e livre. ViemosIgam noticias que o "playe.'

'âjdn.fonveguida pelortubrp* a saber depois que Zizinho talvez tenha que sofrei in-
njt^roj 

"sábado último, estl-1 ressentiu antiga contusão. |ternaçSo -.irúrgica no menis-
vqr-ni-ontem cm ação con | mjàmj
exercícios, e. .batc-bóla. do
qiial tomaram'parte' todos os
tlji-l«itC3.-. ;'¦•"

nojè-è tarde haverá na
Gávea o habitual conjunto
quando deverá reaparecer
Blguá e -Norival.. sequndo
infotnio.t-es por.nós obtidas.

>.Pãl|fti> )?.eú próximo com-
pÁwstò. cçm o' Bonsuccsso,
ttàçki1 .'•''casos" na equipe
nbrj?-negra, . com. exceção
dê Ztzihho, que ainda sc
afehV'- ejn. 'restabelecimento
1-j.í'ó .sem £e fàlár no^ "eterno"

píoÈlèinà das pontas.

•cZÍZINHO. AINDA

_l'*-'"**.'. '
; —-/t - ••'.¦*••'*"Quando 'g, 

ponteiro gaú-
:hó fez seu.primeiro treino

cni "ebinjuntó^ logo de inicio
cdn-uy^iu->tAtm. uma Jog«-.

ÉÉiWa-CAMPl^
: - NÁfÕBÂÍANÓ

•: ".-» 
'"''.'¦

•ÍAfcVADOh, 1. (A. N.) —
jer* tnleltt-o, «manha, * noite,
io; Etlüdlo, d« Grtc». o terceiro
turno 

'do-,t»in|ieon«ló local de
futebol, prélla. do o Botafogo t
Iplring*-.; .:*

LEIÁv ASSINE E DIVULGUE
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vil*».. m<.l... titular forte*
mente atingida por I: ..|uc.
«l.fiK*. encunira*K sem con*
.'¦¦¦\ h•- perfeita» para a lata.
I.ulf. |uc A0t .ui,l-,,|.. do
Departamento Medico, to*
do* o» <-!...v . vém Kn*
do fcIlitPt uma vet que
I'..»... Conta mbe que
nâo pode ptc-c-ndlr do
«¦ iu:-<i tt .. ntr do gran*
dc ...>.;..!.-( ( f..> cuja ai*
I \âi> r.n é daa mt.'torta
tdu» Clucx Ely c Ismael.
.'•¦•.!.. a» soai « .i.v.'« 1
1 «..-> melhoraram de if

.!-« .'.n.i para ontem, nüo
vewío motivo para alar»,

O TrElNO DE HOJE

Na tarde dr hoie. 1-i.ivi.»
Cottl reunirá oa playera pi*
ra um treino dc conjunto.
Néstc ensaio serAo estuda*
dos pelo coach Iodos os pro*'«-...a* da equipe. Contudo
somente no apronto de sei*
1.1 ífira FUvio chegará à dc-
ir-...» final quanto a escala*
çao, uma vc; que já estará
dc posse do relatório do De*
parlamento Médico.

Os vascalnos após o en*
saio de ho{e ficar.... conecn*
trados no estádio.
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Fortemente atingido por Esqucrdtitha, Danilo poderá ttlor
autenit na prtlio de dominoo

GRINGO
t.ima. fi meia rubro eontundin-te <Ju.1it.100 o #•"» pre**o(ai

r mira o Vasco ó uhida problema!ha

co. Sc dc fato i^o neonte-
cer, continua Ernesto sem 1
elementos para «-.. extrema. ¦ I
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SE/?A JULGADO HOJE
Expectativa em tôpno da resolução

Eitá inirrrul,-. para hoje a
I r un :.n do Surxrlnr Tribunal

di- Justiça Desportiva para
julgar o "Ciso Griiijto x K.
0. Viíória". Sendo n8T-,
D o mal» alto õ;,--o de Jus-

tlça esportiva do pais, bem
poderá modificar a sentença
10 «ireão da Raliia. que puniu
o referido "plajcr" com DO
«tias de suspensão. Idêntica
penalidade foi imposta ao '•»

tcsnílas, colocam não só o
1 C. Vitória, como também
o tribunal da ISaliia, em si-
tr........ sobremaneira delira-
dn cm face da de.csu afirmar
que os mais elementares prin*

Problemas para DeDa Tor-
Grita e Esquerdinha

ra na semana vascaina —
ainda sem condições

** »

BJffud. 0 médio rubro-negro
reaparece no encontro de hoje

sofrida em gramados do
Rio Grande do Sul.

De Inicio pensou-se ser
coisa ligeira c sem graves
conseqüências, porém che-

MGILISMO
Ôs paulistas gánhnram quatro títulos, os cariocas
>.„>"í-'.'v'r. '-• -três c os gaúchos um

(pr.Jistn^ x Manuel Nas-• -¦^eraú.íe. .(lúirira*" assistência, I
ío|!'.r*aÍi.ia-la,..d..rU....:.a rodada do
Campeou:.;..''Brasileiro- de Elbx
Arn-.,-!.-.' tiit • i-oitc. dc II do cor-
rente, ntí G.ii-tslo do Pacacmbú,
promovido pcl 1 Conicderaçno Bra-
slle]ri;.de. Pugilismo.

Sa.. IJaulc um dúS m..ls (ortes
coti-ér-fnlcs, c; riguTstpii pela quln-
(i Ves ¦tóris-ciillva c Campeonato

. os', cr/rlcr-as 'o : vicc-cánipíonato,
t'átnticr_r.p-*Ifl .UllVtá \cz conseaitl-
va. ' E' verdade que' cste ano a
àlsVtitá- 

"fd: mais' Intensa. que das
víies 

'-p^sspdus.-pois paulistas, ca-
dicas è (isúchos.'empregaram/-.-
io 'os' èsferejos para conseguirem o

titilTo 'ma.xlmo',ç' a' supl-cmr.cla do

puulljífn.o inador no Brasil.

Os. combates .de.síb.-Klo último
ngi-adnr.aiili e -tiveram os. scflui.itcs.
icsulwdosi. .

I* luta. Impscas) — losS Do-
mcnWH-' (paulista) x'Hélio Ceies-
tino (carioca) -' vencedor Josõ
Dòirlenccri. por pontos.

2« luta (çialos) - Jaime .Fon-
tes (paulista) x Almcir.o Santa-
na (qaúcho) ~ vencedor Almcl-
r3o Santana, por pontos.

P «"to (penas), *- OrivBF Sa-

O América tem p.issado
mal nestes seus últimos com-
promlssos, com os mais ere-
denciados ao titulo máximo
do futebol carioca: Fl.trncn-
go e depois o Botafooo.
Agora terá pela frente o
Vasco. líder invicto.

Os "problemas" continuam
para Delia Torre c agora
mais graves ainda pois Lima
não apresenta melhoras da
distensão muscular que so-
freu domingo último.

Grita continua com o pé
engessado e sem melhoras.

Esqucrdinha desde o er.con-
tro com o 0!«-.ria, que esta
inativo, c tudo indicando
que, a evcmplo dc Grita, nno
jogue centra o Vas^o.
EM AÇ/.O OS RUBROS

No individual dc ontem,
que constou principalmente
de exercícios fisicos, o teeni-
co platino, fez várias adver-
tendas àqueles que n.ío cor-
responderam no ' encontro
com o Botafogo.

Depois do exercício houve
batc-bola quando foram ob-
servados vários elementos

PROCURA EMPREGO?
ANUNCIE NA SECÇÃO

^u*«^ POPIBSiiASliS
DA 4.' PÁGINA E PAGUE MENOS

plcnza
cimento (carioca) — vencedor
Manuel Nascimento, por poi ros.

.' luta (Wcs) — Ralpn Zuru-
bano (pauSíta) x Fcdro Lim 1
(rj-TÚcho) — vencedor Ralph Zum-
br.no, por pontos.

5' luta (nr/médlos) — Sebas
tião Alves (pau"stu) "f Aurcllno
Rodrigues (carioca) — vencedor
Aurcllno Ro.lrigues, por pontos.

6* luta (médios) — Wilson dos
Anjos (cnriocal x.D.i.io Silva
(Taúcho) — vencedor Wilson dos
Aiaios, per pontos.

7* luta (m/pesados) — L-ício
Inácio .'paulir.ta') rx Eduardo Coc
"no 

(gaúcho) — vencedor Lúcio
Inácio, K.O. 7." round.

S" luta (pesados) — Vicente
.'os Santos (paulista) x Antônio
dc Soi.ra Parnos (paranaense) —
\ encedor Vicente dos Santos, por
abandono 3." round.

Os vencedores das lutas acima
sagraram-se campeões brasileiros
do ano de 19-17 e possíveis repre-
sentantes do Brasil no XXIa Cam*
peonato Latino-Atncrlcano de Box
Amador, que será rcali.ado 110
próximo mes de novembro, cm São
Pa rJo«r

Será ls Préis.
a H11 i f ad a C:i

m mmm
ttl.C

Devido â Instabilidade do tempo
c mesmo porque as chuvas torna-
ram impraticável a pista, a Fede-
ra^So Metropolitana dc Ciclismo
foi forçada a transferir para o
próximo sábado, dia 13 do cor-
reate, às 21 horas, a prova 

"Au-.-

traliaaa por elimina ão", que es-
tava programada para ..áh-ido pas-
sado 1-0 Estádio dc Sao Januário,

A diretoria do Clube de Rega-
tas Vasco da Gama, que vem dan-
do toúo apoio a essa grande Ini-
cativa que. sem dúvida, marcar'-
um" dos mrrlores acon'ecir..-ntos
desportivos do ano, aqulesccu
nrontairr—le a que a conip.-tlção
'osse realizada no próximo sâba-
,!o, com o elevado propósito de
oferecer ao seu numeroso quadro
social um espetáculo inédito e por
todos os motivos atraente e emo-
cionaate.

Desta forma será cumprido todo
o programa já amplamente anun-
ciado, e, por outro lado, em nada
perdeu a parte técnica da compe-
<lç5o, porque os «orredorss dis-

uma senrriria nara
suas condições d.põem dc mais

apur..mento dr..;
treinamento^

Espera--:, assim, que isse au-
lòntico "spcjdway" do ciclismo ca-
rloca inicio uma época decisiva
.'ísre desporto e, quando :.c che-
gar a uma melhor compreensão do

.'cli?mo€ como atrativo de emo-
çí5ef, berr. por certo que o público
saberá distingui-lo. como aconte-
ce nos grandes centros desportivo'
da Europa, c ainda no Uruguai.
Argentina c Chile, onde existem
vcí.rlromos que são autênticos es-
tádios para a prática úo ciclismo.

CONSLF.TAS A
10 CRUZEIROS
Doenças de Senhoras o

Crianças
DR. VITORINO MAIA

BOA MI5XIC0, 31 - 1".° and.
Sala 1.703 — Telefono 12-5813
.Diiirlamonto a qualquer bora

pois Dcila Torre terá mes-
mo q-ie contar com aqueles
que atuaram domingo, por-
quanto não lá um plantei
onde se possa escolher mui
to. Assim é que deverá con-
tiniti.r na saga Batista e Do-
micio: a linha media tam-
bem conservada e no quin-
teto atacante, com certeza,
nova fisionomia, pois Lima
não tem garantida a sua pre-
sença.

Entretanto devemos
aguardar o treino em con-
junto de amanhã para me-

0 CATGH-AS-CÀTGÍÍCAN
NAS OLIMPÍADAS DE

LONDRES
LONDRES, 14 (B.N S.) -

N'as Olimpíadas que setüo
realizadas cm Londres no aiu
próximo ..cri-áo incluídos teu-
to o estilo grego-romano ria
luta .mo o estilo liv-e (catch-
as-catch-can) nue c origina-
rio cia Inglaterra. O estilo 11-
irre da lu a íoi praticado pnla
primeira vez em Lancaslnre
è ficou conhecido no pais co-
mo "estilo dc Lancashire".
Fora do Rei:.n Unido, porém
. chamado estilo livre po que
Implica maior liberdade do
ação, ao passo cite o estilo
crego-romano i-npede o uso
das pernas para as manobras
do a.aque e defesa.

Conquanto o estilo livre to-
nha partido em quase todos jos paises do mundo, o gre^u-|
romano continua sendo popu-
lar no Continente europeu.
Cresce de dia para dia, con-
tudo, o núr.?ro dos lutadores
que adotam o estilo livre que
é mais variado e p;rmlte o
uso de todas as aptidões fi-
sici-õ.

A luta foi um esporte po
..ularísslmo na Inglaterra e
caracteristlcamente nacional
durante mulo tempo. Sm
1904 foi organizada a Asso-
ciação de Lutadores como au-
torldade em todo o país, es-
tando filiada á Federação Iu-
temaçlonal. ,

lhores informes quanto ao
"orne" 

que enfrentará o
Vasco da Gama.

contrato, medl.ntc tlcnúnüa.jcipio- de clica jurídica e mes-
à entidade de justiça local delnto civil lotam cometidos à
fjue Gringo havia abandona-
lio as suas obrigações cun-
Iratuals, oo «i/i^lr-w. para
esta capital, onde ainda se
acha.
A POSIÇÃO DA IMPRENSA

BAIANA
Desíc o li-.icio a imprensa

loca) vem comentando 0 caso
de forma contrai ia ao Joga-
dor, criando incompaiibilida-
dc entre as massas esportiva
e o "playcr".

A DEFESA
As ra/ões apresentadas no

Supirlr Tribunal de Justiça
pelo advogado, senhor Alírei.o
Tranjan, so não forem con-

i ¦••-.•. dc Gringo, quando mil
esteve. Acentua ainda o ad*
vogado i. .i.i.in que o clube
baiano valeu-se dc má fé fal*
scatuio assinaturas t usando
ictur.<:os ilegais para prender
Gri.»so às suas hostes.

O principal ponto cm que
se apoia o causídico é que o
"craik" era dc menor idade
na época cm que assinou 0
contrato.

Ii' grande, pois, a cxpcctatl-
va com que sc aguarda a re»
solução do Supremo Tribunal
de Justiça Desportiva. O justo
c que sc dc a Gringo a llber-
dade dc ação para escolher <
seu rlttl.c.

Basket-Ball
npi h nn ¦ nn o p B

¦H^l P____^«__Í **

M f J2 L-^*-**^^^__¥|**>Mly_|

uciilos com grau, til-fnc.i.*
o lentes coloridos — Entre*
gam-su no mesmo dia — Ro-
•nessa iclo Uecnilinlsn Pontal.

JOALHERIA PASCHOAL
AVINIDA RIO BRANCO. 114

Os jogos c oficiais csci-ilados *- Notas
Pelo Campeonato Curioca rlc

Bnskct-ball o i.' divisão será
levada a efeito, hojo j noite,
mais uma rodada de quatro pc-
lejns.

Sfio os seguintes Jogos e ofl-
ciais escalados:

A, A. do Grajaú x Va«co —
Quadra da rua Senador Soares
— Juizes: Alndino Astulo e
Edgard Tinocoj Cronomctrista:
Albcrlco Garcia Amoriin; Apon-

-.;K--.-vy.-; b^y y<•¦* -.^yu- ••-' -'.-^-

kJ:iKtíi
l_f"i v-**'i Sé) ' :—-.-* u . -«-.•¦--¦*-, -\- , ir ¦ ¦* V("''''- ¦ - i Vr*

C A R'D
J

«OLHEIROS»

Existem muitos "caronas" nos jc;.-os de fuiebol. Ji'
só a guiu.' ficar por perLu das billtulci us uu na purtu ila.-
sedes dos clubes para s- tor uma idéia do quanta gunle
peiie i'u in.,* esliHiuis bcin pagai'. Em gural são lorceuurcs
quo tó.i cbuliuoimeiitos coiii os porluiros >.u com algum
diretor, ll.« uo Bittanto uni tipo do "caroüa" uiavcuruüo'..e grande persouugem, rjão ua "olheiros", a turma en-
i-iUTcgada do fiscalizar os jogadores e o trabalho do &v-
bítru, i elo monos com essa função ó que eles enl.nm
du graça. Na realidade contudo, n",.. fiscalizam coisa
alguma". Simplesmento torcem, i^ual a qualquer tor-
cetloi. Por isso os seus relatórios vem sempre marcados
pelo clubismo, inteiramente parciais, -justa um "olhei-
ro" não ir com a cara de um crack ou de um árbitro paru
indicá-lo como autor do laltas que r.i maioria das \u/.i;s
ninguém viu. Bigua várias vezes tem sido vitima dós......"caronas". Agora, sobre as arbitragens dc domingo, os
relatórios dos "olheiros" uã. fugiram a regra. Uns
acusam Mar,o Viana, outros entretanto acham que o juiz
fo. do uma cuinluta exemplar. Maloliei' lambem é acusa-
do por uns « absolvido pur oulros. 0 resultado disto luuu
o urna cuiiiusíiu medonha, Juizes _ão punidos sem cul|.«t.
jogadores suspensos, com prejuízos lógico |itu-a seus clu-
bes. U mais aceitado e acabar com essa yenli . Se ü pela
entrada grátis, não cusla nada a K.M.i'. dar um passe
a cada um. Resolvo a situação deles e vai melhorar o
ambiente. Us que já sa mascara.am e não quiserem
deixar u carreira, tem uma saída: vão ser "olheiros'
do automóveis. Há vagas, inúmeras no novo local
criado na Esplanada do Castelo.

S. M.
'iWW-i^WW** »AWW>-W t>o WW-*i^W>^^^M^V>f>VWWM^V»V/-^^

ta.lur: Paschoal Bruno; Dele*
gadpi Juíú Palazzu Kilho

liiiiiciial x Klamengo — Qut-
dra da Kst. 1'ortcla. Mudurvira,
Juizes: Affonso Lcícver e José
A. C. Lima; Cronomctrista: El-
elo de Almeida Santos; Apon-
tailor: Artliur Pcrcz: Dcleiíadoi
ílcllo Quintanillia Nogueira.

Ilir.cliu ri.. .. Graiaú — Qua-
dra da rua Marcehai liitteneourt
— Juizes: Luiz Maizauu e Noll
Coulluhoj Cronomctrista i Ariol-
pliu 1'tri/. tillio; Aoontador:
Sérgio H.j.-.j; Delegado: Rtibcni
d03 Santos.

Alladus ;; Sampaio — Qua-
dra (i.i rua Fe relro Borges, C.
Grande -- Juizes: Oíiir l*,.rto
j Xcy Sodri; Cronotnctrlstat
Mi.li.iui S..nto: Alves; Aponta-
il r:'Josó (liiiD S. Krilioj Uol«-
gado: Manoel Máximo.

i;.si:i;íi:\o dií ...M.non
A !¦' M, li, concedeu inscrição

iu . seguintes amadore*:
Pelo A. A. do Grujuú — l.o*

ui.. Penna do Abreu. K-lclier de
Olivelrj ''elo S. (',. MlnrlVa —
l-vuldo i ontes Ferreira. Pelo

II. Vaseu .In Gainn — I.con
Srei-im. Pelo lllhehueln T. C. —
Alfredo Fcrnaiulu Alves Soares.
Pelo Clube C. is Aliados — Nel-
ey Soirl Fnlcfio Noronha. l'clo
Fluminense F, ('., — Arlindo
llum;o Chanca. Pelo C í\. Fia-
mengo — Jorge Alberto Xo-
\ ier. Pelo Sampaio A. ('.. — Ma-
lino Policanli Filho. Prdo Ora-
ja-' T. C. — Alcides de Souza.

TORNEIO INTERNACIONAL
D_ ATLETISMO

O Drasil entre os partí-
ci;:an*-cs

Consoante uma airtoriznçSo do
Presiderrte da República, o Con*
jellio Nacional de Desportos re-
ciui..:tíirá servidores civis e mill-
tnres para tomarem parte no Tor*
neio Internacional de Atletismo,
que rcrlizar-sc-á em Buuno» im,
res.
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CaniO medida preliminar foram suspensos os direitos cie fiwiuència*™™
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Demissões tm Massa Em Ribeirão Das lages
|a FORAM DESPEDIDOS 480 TRABALHADORES - UM IOINCIO
NaRIO GRADUADO QUIl ENALTECE O.S AMUklCANO.s E IN*
JURIA OS BRAaSILÍíIROí*. DECERTO PARA SliR AGRADÁVEL
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QURRBM AÜMWTAR
O PRfÇO

r*"
GRANDE ASSEM-

BLl*IA * DEBATE
PARA OS l'UN-
CIONARIOS MU-

NMCIPAIS
r- - . . > * publlcaçio

da K**f,titnu* nola:
"Bcn. nwilírfiíla nu prA-

xi*na i*xta-l«.'ira. <tm IT
do rorreiilc. m 18 MM*-
na sedr do CLUBE MUNI-
C1PAL. k ru* Haddock Lo-

I bo. 3I>."». un» grande As-
j« :«•,,.:•:.••:¦•¦*'>•!!«. |.:.:.i <"

aervidor»'* da P.D.F.. com
o - -'i.i*. '«mano.

li — Auinf-nto da ."«ali-
rlo<:

2i — Pruniuçi**»:
3> - nrçstrutuniçfto d?

q»iudr»i?.
A "Coiijinflo prA*a«men»

to de ralàrioe*", conta com
n compurcçlinento de to*
doi os eolcja». ã cltadii
rrunli»". <*om o filo dc•.picí-eiifru lUteatÕM eôbrc
i:n*l*i nm do' ponton".

Int-ei-iu um tóxico
r.*crca dr mcia-nllte df an*

te-ontem. dni entrada no Hot>-
pitai Po«'ii*i Parla, o popular
Amaurill» dos Santos Duarte
hraíilclro- tKíido. d" '-'1 anoc
de Ida"!" resldonte .i Cstrada
«io Enginho n. WS. nn Bangu.

Aiiiãurlllo h?via ingerido
vip 'õxko. lendo os módicos
daquele nosocôtnlo tomado
pro\i-.'ténciu. "•'.- o afastaram
de perigo. apM o que se rc*
tiçoii para .-nta residência.
ConcluIUa-sc 'iuc Amaurllio
tentara contra a existência
devido liaver sido abandona-
do-pelti ospoh", t>ra. Hermlnla
I opç-i Duarte, de 17 anos, com
Ciuem c rasado liA 1 ano c dc
rujo consordu tom um fllhl
nho tle "! meses de idade.

Poueu depois dona Hennl
nia I opea comparecia ao Dls-
(rito. tirdarando que separou-
t-e do marido devido ao fato
de riâo poder continuar tra-
bilhàndo cila o noite, enqüah-
tu Amaurllio de algum lempo
ti cfta parte resolvera deixar
de trabalhar, lançando, vez
por outra, mão tias parcas
economias da esposa.
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yitmort /'«rtirti dtt Sntfintenlo fal-mlo a IflItllXA

i o» I. • .-ii- ¦•'-»!»-' '¦ • prU rra-
prfM, pau ' .... ;...: ot «¦ ii
t.lijttít-¦• Km '1*i- a» :i ¦»•»•
. •!' ':¦!>'i- • tomem qutlqurr
I. > 1 ¦ > •' > 1-r-.tr Ca*»-!---

!ar »M . .. .. a. o ST. t ... : . que-
. ain -n-t-!..:-..- . :uku p*ra
,... ir .1 J'< ! •lljll-lo IO*
¦ -J a- ll.!. .-a'., a. !. .!<». Ul-
Ia» dC -a:r de !'¦'! * * ¦ d** 1.1*
;". coro tsse ttnhor, flr inc
declarou abenaineiite:

— O trabalhador brasllriro #
I trí ll-.-." . e » ,.- ,|. .¦"•'

A(trra«q aintia o sr. Uicda
qtl* «¦¦iil'!l!r ot >•:¦¦¦•. .i¦ ¦¦ >Ao
I .ns tral-iüia |...'c, ao que Ctf*
i-.i. !l qui f-.r.nlia. * partirem
lalt deelaraçAet de um bratllel-
ro. A itto. entlo, retpondeu ar*
ronantemeiitc. eoullrmando teus
Mll!llr.r!|l .» <¦-.•'¦ to ,,,.-. J,o-
«ro.

i in.iiirutt.i" eomtula o antl-
go feitor da Ltghtl

—. Pol» bem. f um homem dc
ta] mentalidade que * Llght
c»."ll.- e de certo paga multo
liem p*u manter ot ttottot tra*
1-i'i ¦¦!¦¦!'• ouin ambleote de

"Problemas"
orienta politicamente sóbre
ot principais acontecimentos
intri nacionais o nacionais.

CARTEIRA PERDIDA
No trajeto entre a Espia*

nada do Castelo c a E.-t-u-áo
Pedro II, perdeu-se uma car-
teira, pertencente a Jorpe
Cavalcanti Araújo, contendo
um certificado dc rr-scrvlsta
n° 559.528, um titulo dc ciei-
tor *. vários fotografias. Pc-
t....- a quem a encontrou cn»
tregar h. Rua Escobar 37, tel.

• 18-8608. que será gratificado.

Oito Mil Pcssoéis Assistem à Posse
Do Pfeio í Oos Vereadores De Rio Bonito
Entre os membros da Câmara Municipal daquela

localidade figura utn comunista eleito pela
legenda do P.T.B.

am piejudirad'»* a «w aW*
dlmoKi. et,*".., a r-tjalfiurr \m-'
sen, o ft.AP». abnm «w,
ema |**3rt*w, 4**úe qu«" se sur»-.*n°iiii a.*. r»lelç*V*. wpecU»*
de Cr*SOO, Ia*o torn» ma»»,
rlaro o pro|iA*iito itüquele Tie •'
lia»tamento, de aumentar Cl
Pie<"o,i urrais dn» refeic*V<
te uu "r-feíçAr- •v-nw!**»''
de <.***• ' "*» •» ¦*«''••' <-»i'?.»* •
Hti» loram rrtada*. » flm «it*.
Ptí-rteer nos *»et*al»i*.dor«*»
uma "bola" melbor, Há dons
r nos pÉMtdot. iwr Cr$ 1.40 en
servida romidu mat* eíic»en*i
It e dr melhor prepara fl«*í
qu?» Mia n«te o 8.A Pt»
opmeQta cumo "uma \mn
nova" ao» re»» frequentad*'*
rc».

O <]ue Im í *. «•.¦*¦:.. tir tu*
dp |u . é tinta :-.:.:¦-!•;., íllit**
t» rjue teve «»mo inwAttna.
,."'.'.!•... i. - «tuprn&ao da*

!rrfelç«Je!f ¦oanit.u. Boa fuuclo-
narla, e militares. Outras me*
.'-.:::t' Vlr&O *.'.••¦¦ KlltldO. )&
dê qiiflxam tu tnibalhado*»'*
da "bola" de Cr* 1,40. Cadn dia

lne torna mais intragável. Con*
tuniará liitragavt.1 ..• i|inui-
do tis:.»-:. !:• mala a supor-
tar. Só haverá, entao. umn"íutdu" para o tnitialhador.
que # adquirir os tnioe» dei
Cr* 4,00.

Eis ai o reantltado da •.'.*.*.:. "
(.Io de r,-.:-<:!:\ a que fom«i»j•.'-'.v!o-, pelo grupo militar* I
!t <*Li- que cerca a :•.¦..-'.*
iv.tr... ii.*::i t<¦-•- no -** .*. !'•*. ¦
incapacitado jà dc manter a>
rcfelçôus populnre*», o que, o
próprio major Peregrino, o
ffu Diretor, reconhece, qua**.*
do afirma que as mesmas"tio dcflcltárliu" para aquek
Departamento. Vé-nc, assim.
«i S.A.P.S. sob o dilema: ou
aumenta os preços, ou fecha
u suas portas.

O |-ovo. entretanto, :.•'.• tu»
portará mais rncarecimcnt<>.

Os mllljaros dc freqüenta-
tí riv, do S.A.P.S. são ho-
mens pobres e sacrificados.
E se se submetem ao marti-
rio das filas, ** porque n.'to
podem comer por outro pre-
ço. Dat a monstruosidade que
representaria qualquer au-
mento de custo das refeições.
Cabe ao Rovírno tomar unn
proviióncla. A ôio está llgn-
do o S.A.P.S. que nào po*
dera nem desaparecer, nem
te transformar num melo dc
cxploraçio. Multo embora,
não bciicílclc amplamente o
povo, é, pelo menos, neste
instante, a "tábua de salva-
.ao'* do milhares d«» traba-
(..adore**.

Quanto á suspensão de re»
falcões para os funcionários
públicos, militares c contrl-
bulntes do I.P.A.S.E., devem
os seus Institutos adotar tó-
das as providencias a fim de

*
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*ii!l •«'» *.t -í*I« *«»«- DO
UAIP. RI'\t.tZOl'»HK ON»
YK..I. na ft.B.I.i » r**nlr*
i.ni.t do vereador Adido
Hai-au *..t.i«* o Meu... O
i .tnli-l-ii. i-1 « «.tlt. tilnti U
n.iu-.i.» ih.***»* emprecu»
diniento para a populacio

. »fi. .» qur tive a bra*;»*»
ram o prufalím-» do |ra.n«*
porte e do i'.>'-»¦• Dl"»,*
que o maior inimigo ¦!-«
cunMrua-.ni do Metrô é a
li-lii O ronferenettU e *

. iif-ciihrti,, liMiní. autor

t . j.i , • t*l*»\* n ".iflro,

••'. rr..».»¦'¦»¦. *a-sr rari«*» dot ,
I rondrnatân o« no"«>«i e«m»

lirenente». prwlaram ** [ pf,ntlf|r^ A),iano ,*-, Cout«

pttr .¦ !..(•.»•.a>» na telefra*
nu itr prttlr*ã(o emir» •

•t»> -• «*.;*it*-a ravrlairrinirnt»»
• •"¦<**.« o a**iint» l*«*r pn>»
I «»ta do t»r. AllM-rto Car»
iiiü, * .'..»i»i»h. i» ttprovon

par...
i. •*-,.- Nn clichê acima
imi: m- |.fi« da at*»b({n»
ria e a m»M qua pretJdfai
o ato.

a m

Funcionários Da Prefeitura Falam
Sobre a Indicação Agiléo Barata

VJ DE URGENTE NECESSIDADE O AUMENTO DE VENCIMENTOS DOS SERVIDO*
RES DA P.D.F. - TODOS E.SPERAM QUE A RESOLUÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL
SEJA ACATADA PELO PREFEITO - A TABELA JA APROVADA PELO LEGISLATIVO
Foi aprovada onlem, na (.ft*

mtira Municipal, a indicado
li. 173 «Io autoria do ver*Ja»
dor comunista Agildo Barata,
a favor do aumento do veti-
cimento.*: do funcionalismo
municipal.

O.imn so fabe, «1 angustio»
a situação d» funcionalismo
municipal. Mais -Io 72 •.'¦* do
tolal dos servidores munlci-
pais. cujo número ulli-apasia
a casa dos 44.000. percebem
Gr») I.ÍOO.OO mensais. Côrcn
de 50 •""** dos servidore-i mu-
nícipaií, percebem vencimnn-
los inferiores a Cr5 1.200,00
mensais, o quo corresponde a
menos da quarta parto do or-
çamenlo mensal para uma fa-
milia poder so manter no Dis-
trito Federal.

Com o elevadíssimo custo
da vida — segundo o boie-
tim do Ministério da Fazenda
— uma familia de 17 pessoas,
precisa para ee manter no mi-
nimo um orçamento mensal
de Cr? 5.215.70. Entretanto,
continuam sendo de fome os
salários dos servidores mu-

ni«*ipai». O tlllirao reajusta-1 com a deeliâo, tomada pelRi 1.100 ttl l.*200 cra:clra-a. aursrn

Doiniii*;» último realizou• se.
em III" Bonito, município tlu
Kstatlo tto Hi-i «Ic Jmiriro, it
liosse, festivamente, tio prefeito
tiattuela cidade, bem como a ins-
1. lnçân da .-uu Ornara dc Ve-
rtndorcs, tanto ura como a ou-
tra eleitos prln colignvüo do
Partido Trabalhista Brasileiro e
üos comunistas.

Entre os vereadores tlgura o
comunista .ToSo Nunes Heis, su-
ft.-iftado sob a legenda do PTD.
\ cerimônia se efetuou soh n
1 residência Ho .lule Eleitoral
local;

Mais tarde o povo, tm sinal
dc regozijo, pelo acontecimento,
allulu paru a principal praça da

EDIÇÃO ESPECIAL
d' "A Classe Opefáma"

A CLAS6K OrEKABlA circulará hoje, quart*-fctrt*,
em edlçSo especial ns qual publica o texto lutegral do dl-cur-
ao do VtshlnBkl ao tnaug-urar-se » assembléia geral das :»a-
çde» Unidas.

E' um documento da máxima Importância para uma com-
pteentSo globnl dot problemas do mundo nèsto momento,
quando o* bandos tinperlallstaü norte-amerleaims ameaçam
a soberanl» o a Independência do» povoa e»ini uma guerra do
dominação mundial, uma guerra lmp-rlalbtu.

A CLASSE OPERARIA avisn a sei distribuidores desta
capital que -ons pedidos pura dlstrlbuiçfln horão atendidos

• peta Administração, todos oj dlus, desdo as 0 horas da ma-
nha. Ot agentes do Interior devem (ater seus pedidos a Dls-
trlbiitdoru Antou Iatdo. on n gerência d"'A (lasso Opcnirla".

AiTtrDE A ClAlISA DA 1*AZ: MIA E ünTJI,GUE "A

ÜLABSK OPERARIA".

cidade, onde teve lugar uma
brilhante festa, com uma con*
corrfncla enleulada era cerca He
oito mil pessoas, quase a meta-
ti,* da população rlobonitensc.

lie, coreto armado ao centro
do logradouro público, falaram
tá tios oradores, celebrando o
.lutplcloso fato, inclusive o pre-
feito eleito, tr. Celso Pcçanha,
nlguos vereadores, e os prefei-
tos recentemente eleitos dc Ca-
\Í33 e Itaboral.

Encerrando o f.oroieio, usou
dr. palavra if deputado estadual
Poscoal Danielli, .-omiiontu,,q-m-
exortou o povo dc Rio Bonito
a lutar em prol da uoiío nn-
cional, .ii-in-a dc partidos r
Ideologias, ao lado dot repre-
tentuntes do povo, a fim tle que
se prcsernim as formai rtpubli-
canas e. democráticas do regime
|.o!ltico-30clal que adotami *>,
bem como pelo respeito à Cons-
t tulçio, instrumento de paz e
de progresso do povo brasileiro.

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

como CORRETOR da
«TRIBUNA POPULAR»

ATENDE-SE DAS

17 ÀS 19 HORAS

rai esMiiuuiumi

MOVIMENTO
VAPORES ESPERADOS DO

EXTERIOR
. IIO.)Ei

"Rucnn Fortuna"-, 'Io Norte.
"Mora', do Sul."Inflimi Ilcefcr", do ün\.' "\V«tel-iHn"\ do Noi-te."Stephén Smllh". do Norte.'' Rio' SoIirníe5". tio' Norte."t'vtre Rios'1, do Sul.¦ ".Icrnsalerot", do Su|."Desirade''. do Norte.''Essa Rc..»ucke", do Norte.
AMANHXi•'Higland Monarch". do Sul,"Dej Mar",' do Njrte."Snntnróm", do Noite."Cometa", tio Norte."Õel Campo".''Rio Nestiquer".

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DU EXTERIOR:"Nm-vu Korlunti" com 'J 000
Li>iiela(liis tle cnrgn, chegado a
líl.1f..

J)II PEQUENA CAROTAOEM
(Inles)"Ipanema".

VAPORES ATRACADOS \0
. CAIS 1)0 PORTO 0NTK.M:

praça Miiuâ, "Bowrlu". Arnin*
'vn\ I. "Ginyiúedes" « "Pbta-

I ro". Armazém I. "John •' Mac
I Grow". Ãrrnnteni •'.. " Pilcc-

ma.vo". Arrnaicm Ü. "Pmita Are-
tias". Armazém 7, "Anostassla".

I Armazém 8, "Loiile Cnnaili".
í Pátio 8-D, "Norte". Frigorífico;
| "Pi-rluas". Pátio 0-10. "Coral".

Armazém l(i "Mandii". Arína*
zem 12, "Rio Olapoque". arma--em 13, "Itaqucra". Armaieto
M, "Aratimbó". Armazém 15,"Eurj". Armazém 16, "I.auiy",
"Cahj*". Arm-zem 17, "Ipiran-
fia", "Triunfo" e "Santuhno".
Armazém IS, "Natal", "Urba-
no", "Platino", "Vésper", "Au-
rea G. Conde", frolotiflarriento,"Slderúrulca •!."", "Oswaido
Aranho".

A RENDA DA AI.EANOEf.A
Dia 13 úc outubro ilu 1'.)I7.

CrS 'i.:i;i7.o,vi,:ii). oL. i ,\u 0utu-
lun a III tle ouliibro tle 11117,
CrS 49.427,0011,30. Oe 1 ile ou-
tnlii'0 a Ki clu outubro de 104(5.
Cr$ 45.521.990,7(1. Diferença tia
receita arrceatlatin a mnis em
1947. CrS 3.005.009,00. I)c 1 ile
janeiro a 13 tte outubro do 1947,
(Ti-8 1.250.102.999:70, De 1 de
Janeiro a 1.1 Jc outubro fie 10,
822.977.ü35,."i0, Dllerençii dn
receita arrecadada a mais em
1947, Cr$ -l-3t?. 12S.Üt-t.ítO.

NÃO FOSSEM FORÇADOS A PAGAR, NINGUÉM MAIS CONTRI-
BUIRIA PARA O INSTITUTO - MILHARES DE TRABALHADO-
RES RECLAMAM CONTRA O DESAMPARO ¦- PENSÕES RIDÍ-
CUÍCAS E QUE NAO ATENDEM ÀS NECESSIDa^DES ATUAIS

-— Su existe uma coisa inu-
111, dissn-uos o motorista Sove-
rino Soares — c èsse tal dc Ins-
tiliito de Transportes c Cargas.

Somente nos dl-is dc paga-
tncnlo, i|iinndn são descontados
os ordenados dos motoristas pn-
ra a contribuição mensal n que
eles tomam conhecimento
da sua cxlalúucla, 0 resto c
aquela inutilidade, O 1. A, P. T.
15. C uâo serve para coisa ai-
Üiima, nfiõ alcudc íi menor tu:-
cessldade dus membros riatiuo-
Ia corporação. Se su precisa He
um remédio, dc. um módico, dc
uma llooplUüzuçilO, lcv-j-m nni.-i
semana inteira, um mis e, à.5
vezes mais tempo, paru -oe co.u-
seguir não o remédio, nem o
mídico, rnar. it promessa dí crie"irá se providenciar".E' uma lástima — acres-
ceuta outro chofer — a genteleva um ano todo atrás duma
receita e se nfio se valer tle mé-
dico particular, morre fi min-
gun,..

0 mesmo acontece com ns
ltfitsf.es c aposentadorias. Cada
motorista, de ncordo com os
seus snlúrlos, pngn uma contrl-
liulçRo mensal mio varia enlrc
íii) c iou cruzeiros. Entretanto
não tem direito n nada,Dizem que lemos hospl-
tais — tllzcm-nns os motôrls*
tns — Pura mentira. Dizem quelios temos posto dcntiirlo. Ou-
trti lapeaçúü...

• EMA TAPEAÇJO
Enfim, o I.A.P.T.Ií.C, c uma

tapeaçSo. o-. nue 3S0 vitimado»

num desastro se inutilizam, fi-
cam na miséria por que ns pen-
sues c aposentadorias são ns
mais riftluulns. Avaliem só o
que seja para um pai dc fnml*
lia vivei com a quantia dc...
CrS 210,00 mensais. Nos pon-tos tle estaclouamcnto de vei-
culos 6 comum a freqüento a
presença do mutilados e moto-
ristas doentes que véu rucildl-
gar o socorro tios seus compa-
nheiros. E se ainda se mantém
vivos c. porque sr falia assis-
tencla por parle do Institui o,
sóbrii camaradagem entre òs
trabalhadores brasileiros.

Mas o quadro doloroso dos
desamparados náo se constata
somente nos pontos dc paradados taxi?. Êle é mais umargo c
mais triste nas filas em frente
aos çulchís do Instituto onde
melhor se constata o quanto de
miséria vai pelos lares dos seus
aposentados. Centenas de viu-
vas, de trabalhadores doentes,
tle tuberculosos forma ali umn
fila tle feições doentias e cada-
vériens. Sno ns esposas tio mo-
toristiiR desaparecidos em tle-
sastres, operários Inutilizados e
enfjtíquccidos que buscam na
aposentadoria do Itistiliiln um
amparo para a sua siibsislén-
eia. Acontece, entretanto, que a
migalha que lhes é paga não díi
para o eafé. Mães de S filhos
levam iiu-i.iMiline.iile para as
suas casas a importância dc
CrS 2.00,00 c CrS 300,00 coto quenáo conseguem uealenlãr * fo-
mi* c ,, desespero dn» senta •*"<.•

meros são, também, os casos
dc motoristas, estivadores c car-
rossclros aposentados que pro-
curam retornar no trabalho
liara iião morrer a mingua. Niu-
guchl pode. viver, líeslcs ilias
aluais, com o auxilio dado pelo
Instituto.

QUEREM DESLIGAMENTO
Dal ist.u desejo dc desliga-

mento. Todos querem se rctl-
rnr rio Instituto. Como os car-
rosselros de Goiânia que, ha
multo, pediram o reclamam o
jeu desligamento, os estivado-
res dfl Paranaguá, op estivado-
rer. do Distrito Federal unem os
seus apelos no sentMo de, lhes
serem riscados os nomes das
listas da miséria do I.A.P.T.C. Os
motoristas, por sua ver, só con-
tinuam descontando para o Ins-
llluto por uma imposição da
Inspctoria do Trânsito. Não fôs-
se exigido o recibo de paga-
mento c ninguém mais eoncor-
reria com o seu dinheiro parn
n manutenção daquela inutlli-
ilude, Esta uma prova da situa-
ção de dificuldades que atra-
vessa o trabalhador nacional e
que está a exigir não dem.igo-
gln e paliativos, mas amparo
suficiente, vida melhor a mnis
confortável. Os institutos não
estão atendendo as suas neces-
sidades. O I.A.P.T.E.C., de mu-
do especial, tem sido desde a
sua criação um paraíso paranuii.-i dúa-in dc afllhniios (lo po-der. E pura os seus contribuiu*
te.s, Km SUgH-atilca «em qualquer
fih*.lírl ,*.**.««.

monto ¦*¦*.. nada melhorou ¦
sua siluoíüo. |»ol» lia funcl«:*
luirios dom mais dc 10 an<*i
du m>ni«,*u **atilinuda mensal-
monto CrÇ 1.050,00.

O PnÈFEÍTÒ DEVE ACATAI.
A INDICAÇÃO

A noíia reporlngem rorcor-
iru ontem algumas reparli-
rOes da Ptffeituro, afim «le
colher as iniproísôc.* dos íun-
«ionáílos sòbm a vitória o a
sigüificarfio «li» IndicacAo
n. 173 «ia bancada comu-
ni?.fn.

Na Sçcrctaria Ueral «ío Ad-
minislraçSo ouvimos vários
funcionários, quo nos manl-
feolararo o sen júbilo. A srta.
Esmeralda Sirooens da Silva
declarou-noç o eeguinte:

Trabalho na Prefeifura
defdo 1030, e ganho aluai-
mente CrÇ I.ÍSO.OO. Só dt».
Montepio mo descont-im Crf;
168,00 por m-ls. Como o er.
yè, ó uma miséria o quo eu
ganho. Na mesma eituaçfio se
encontram centenas do outras
funcionárias. Só tenho a dar
os meus parabéns h vitória da
indicação n. 173, quo é, prin-
cipalmonle, uma vitóriu do to-
dos os servidores municipais.

A srta.' Crcusa do Abreu,
funcionária da mesma ropar-
Lição, disse-nos:

—* Estou também na Prefei-
tura desdo 1U39, e meu sala-
rio é do CrS i.550,00. Dc
transporto o Montepio vai cm-
bora uma grande parle de
meu salário. A notícia da vi-
tórla da indicaçSo n. 173 dei-
xa-uos bastante alegres, « n6o
é para me no;.

ATO DE JUSTIÇA
Ao ser informado pela tios-

ia reportagem da aprovação
da indicação n. 173, o funcio-
nário Fernando Rolin fez-nos
ns seguintes declarações:

Regozija-sc, finalmente,
o funcionalismo da Prefeitura

Atropelado e morto tun
marítimo

Quando atravessava, anteontem,
a avenida Rodrigues Alves, foi vi-
tinia de um atropelamento, tendo
morte quase Instantânea, o mar!-
timo Manuel Canuto da Silva, bra-
sileiro, de 27 anos de Idade, tna-
triculado na Capitania do Porto,
na categoria de foguista da Mari-
nha Mercante.

Seriam aproximadamente 20 ho-
ras. quando passava por aquela
artárla um automóvel particular
em grande velocidade, atropelai!-
do aquele popular nas Imediações
do.i armar.cn" 9 c 10 do cais do
porto, atirando a vitima á dístàn-
ela. Populares que presenciaram
o lato chamaram a asslstíncia.
cuios serviços foram clcsnccessá-
rios. cm vlsla de haver a vitima
falccldotnomclltp ante, da chegada
da ambulância,

Revistadas as vestci rio morto.
foram encontrados documentos que
o identificaram, sendo,, em segui-
d', providenciada a remoção do
cadáver para o necrotério do Ins*
ütuto M-Sdico Legsl.

O >.mto causador da nwte do
ms:ritimo í o de namero 12-04, e
era no momento guiado pelo seu
proprietário, o Industrial Haus
Eschweller, residente à rua Eduar*
do Xavier n. 60, que foi preso em
flagrante pelo guarda portuário
n. 274 e conduzido ao 11" Dis-
trlto, onde foi autuado.

Manuel Canuto da Silva era fi-
liado no Sindicato dos I*ogui.çta.s
da Marinha Mercante e ao I. A.
P. M., cuja matricula neste Instl-
tuto era a dc na' .'.-III. Era na-
tura! do Estudo do Rio Grande
¦Jo Norte, .solteiro e se encontrava

Vereadores.

no Rio sá
residindo n»

3c seis mete

i.Atiiar.i do
|iroi»orríonar aos servidor»»*.
i*i:...i- •¦' um aumento «lo ven»
fimciiU»*. que . por ser num
imposiçio «Ias próprias nem-
sidades eom qu»i a nossa classe
viu de. há muito lutam.**, tur-
na-íc, por assim dizer, tim nio
de apreciável justiço. Aos vo-
r^adores quo aprovaram a re-
ferida IndicacAo. o tio sen an-
tor sr. Agildo Barata, manl-
testamos a nosíti sentida gra-
lldfio.
LUTAM PELAS PEIVMND1CA-

ÔJES DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS

Ahoidoda! pe!* nossa repotta-
geir.. • professor* Faony Tabak.
ds direçío da "«Comlssío Pró-
Aumento dt» Salários des Servido-
re» da Prefeitura", disse-nos:

— Tomando conhecimento dt
Indica;âo n* 173. um «jrupo de
fundoa&rlos rr.solveu criar uma"«ComiaSaSo Pró-Aumento de, Sala-
rios", a fim de dar maior djvul-
$)gt-<ío daquela InlciiUva e unir os
íunden..:.-•: era tdrno dessa nc-
*.¦¦ .* ni.' I* imperiosa de teJa a cias-
se. I.1 foi entregue um memorial
contendo milhares dc assinaturas;
foram rcallradií duas "mesas re-
.l.v.aia¦" para debate do assunto c.
ua próxima scxta-fclra, dl.i 17. i'is
IS horas, será rcallrada uma gran-
rle nsscmhltHa-debatc na sede do
Clube Municipal, por deliberação
da Diretoria dcisa Associação, a
fim dc que todos os funcionários
possam dar sugestões sôbrc os
problemas mais prementes dc todo
o funcionalismo municipal, o au-
mento dc wlários. as promoções
r. reestruturação.

A TABELA DE AUMENTO
DE SALÁRIOS

VJ a seguinte a tabela dc au-
mento dc salários luc acaba dc
ser aprovada pela Ornara, e que
far parle tia Indicação n." 173, de
autoria do vereador comunista
Agildo Barata:

Ordenado atí 1.000 cru:ciros,
aumento dc 1.000 cruzeiros; mais
de 1.000 ate 1.100 cruzeiros, au-
mento de 950 rjurclros; mais de

• i lo de '.W cn**eli"C4* mils de 1-2C0
.tí l.JO crviriroav. aumento de.
.SW cruiJirto: mi!» de 1.303 atí
l.aiM croielfta-i, aumer.to de £1X1.
cruríiroí; *ri*ís dc I. *ii*0 «t* 1.5W
«uirlrcí, aumento «le 750 .cru-
:eirw: isi-H de 1.500 a!í 1.600
ciuKirc». «uraento de 709 cm.
.-(iros; mai* dc 1.600 ate 1.700
eu:eíros. aemento de 650 cru-
retro»; tna!» dc 1.700 ate I.8CO
cruxciros. aumento de 600 cru-
:c!ros*. mrls dc I.S03 at* 1.90O
crureiros. aumer.to de 550 cru-
iclr,*».: mais dc 1.900 ata 2.0C0
crtiK.tos. aumento de 503" cru.*
«iros: mils de 2.000 at< 2. ICO
aursíros. aumento de 450 cru-
reires; mais de 2.100 ate .2.200
cruzeinu. aumento dc 4A*' cru-
réfros! mais de 2.200 at4 -2.3W
crurdro!. aumento de 350 cru*
rciros: mais de 2.100 até 2.400
tinrciro? «ymento d» 300} cru*
rejrosi rais de 2.400 at* ?.-:Ó3
tror«.'rc.'. aurnsoto .de.'250 ou*
nlro}: mais dc' 2.50? atí 2 »W
cr.rciros. aumento oe 700 cru*
-e:'os: rnas d.? 2.600 atí 2.700
Cinzeiros, aumento de lyO ctu-
zc.ics: n.i'3 de 2.70D atí 2.SCO
cn.zciro». aumento dc 100 era-
zt-.rcs: mal» de 2.300 dte' 2.900
cruzeiros, aumento dc • 50 cru-
:e"os. mais de' 2.9iM *ate .1.000
CM7clros, o necessário -i«ra com-
'.*,ittr 3.CO0 cruzeiros.

UMA PORTARIA REACJO-
MARIA

h.'m vlçtude de umo . portarU
arbitrária, que visa o acesso Ai
fontes ric informação! baixada.pelo
sr. I u:z Caprigllone.' Sccic'.1rio
de Hducaçjo c Assistência da Pre*
feitura, .i r.ori.j reportagem teve
o ;cu trabalho embaraçado. Mui-
to-, funcionários, iccccícs de pe-
nalldsdes. : e recusaram a' dar-nos
dccliraçízs a propósito da rèp-ir*
tag*r.i em torno da aprovtiçS*) ds
IndlcaçSo n * I73, c o nosso foto-
grafo íii impedido dc bjtcr c.i:>-
pa*.

Urflc ',ue i*;ía portaria seja i:-
vogada pela sr. Prefcüo.* j>'.-.ls e!r,
atenta contra a liberdade de -ai-
prensa c contra a 

'nosra "o;ift;-
tulçffo.

loffcias Irteriacionis

nus escritórios iJr- ^N'ciyu
çlíz: "üs tnpulank\5.'iiú

ptjrto do avião, oue foido hoje por falta-'de f/a-.-iilvaiiieiilo "eniprcganclo

agora foram retiraduaB|s, 2 mulheres, duas crianças e uni bebi'lfimo, aparentemente, sofreu menos que. o..

Forçado a aruerissar o avião com 59 passageiros
NOVA-YORK, 14 (t\ P.i — Dez da» sessenta l iio\o

pessoas que viajavam no hidro-avião que foi obrigado- orealizar' uma aifterissagem forçada no Atlântico Nòrta foivimretiradas do aparelho e estão cm lugar seguro, nor4m ijc-meçou a entrar água no avião e os fortes ventos' difictUtUiiias operações de salvamento, segundo diz uma niensagejri doServiço da (".uarda-Coí.tns recebida aqui às (P.30 ijora*-.
A lacônica mensagem, recebida

York do Serviço de Guarda-Costas"cut,(er" "Ü1BI:5", quo se enoonlru
obrigado a amerissar tia 5,05 horas
solina, continuam as operações de
botes e balsas".

Acrescenta a mensagem cjiifl «
do avião 5 home
sendo que ôsfe ú
dvmais passageiros.

A mensagem termina dizendo quo a, maioria dos .passa»
geiros está esgotada e que os fortes ventos e o mar braviodificultam as operações de salvamento das outras 59 pessoas.

Desastre de trem na Suécia ¦".>"'
ESTOCOLMO. U (U. Pa) — is pessoas morreram, s niais3 ficaram gravemente Í6ridas, quando um trem colheu umônibus em Edsvalla per(p desta capital. O ônibus íoi atiradoá distância e ficou completamente desmantelado, tendòVòiio

dos seus passageiros sofrido morte instantânea, enquanto
outros cinco sucumbiram no hospital. ?•-

Repelidos os invasores do território búlgaro
PRAGA, 14 (O. P.) — Unidades do exercito búlgaro

ebriram fogo contra duas unidades reforçadas de tronai
gregas, quo tentavam ocupar uma ilha no rio Maritzn • Essa
notícia é divulgada pela agência oficial iugoslava Tanjug &n
despacho de Sofia. Diz ela quo oa gregos realizaram a ten-
(ativa de desembarque a 11 do corrente na ilrea de Svileiigrata,
sob forto cobertura de metralhadoras e morteiroc, más* loram
repelidos pol ofogo búlgaro. .,,-, ..','

Abalo sísmico ." x
NOVA YORK, is (ü. P.) — Um «-.balo *í»mico bastanl*

severo foi localizado a oito mii milhas de .\'ova York, nurns
direção nio determinada, pelos ri*«2*terafí** d» Hnivèssiifta»

Penh*. » tiis A. o, V, s% F«<ib*W). M B^-** »-*aiaa*a«M*.


